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SOARES, Juliana de Souza. Geografia da velhice na área urbana de 
Barreirinha-AM: cenários e políticas públicas. 2024.  4 f. Dissertação 
 Mestrado em Geografia . Programa de Pós-graduação em Geografia, 
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RESUMO: Estudos acerca da estrutura et ria mundial demonstram o aumento 
da população idosa de forma crescente e acentuada e, que surgem também 
di ersos desafios a serem trabalhados na sociedade. Ressalta-se que a  elhice 
é  i enciada de forma distinta dependendo das configurações espaciais em que 
o indi íduo se situa, além de peculiaridades socioculturais. A exemplo, os 
municípios do interior do Amazonas, como é o caso de  arreirinha, têm seu 
modo de  ida influenciado pela dinâmica flu ial dos rios, que implica em 
diferentes questões como a saúde, a infraestrutura, geração de renda. O que se 
entende que  arreirinha  em se expandindo cada  ez mais e que o número de 
pessoas idosas  em aumentando nessas localidades, principalmente na sede 
municipal, influenciados pelos processos socioeconômicos nesse espaço. Em 
 ista disso, a presente proposta de estudo tem como objeti o geral a an lise do 
cen rio atual  2000-2022  da população idosa da sede municipal de  arreirinha-
AM. Quanto à metodologia, foram utilizados dados qualiquantitati os com ênfase 
no en elhecimento no espaço urbano de  arreirinha. Assim, a parte qualitati a 
este e alicerçada a entre istas semiestruturadas com os sujeitos sociais 
 profissionais e pessoas idosas  para an lise da realidade. A parte quantitati a 
trabalhou com le antamento de dados secund rios acerca de  arreirinha, com 
enfoque no público pessoa idosa, por meio de bases de dados oficiais como, 
sites go ernamentais e institucionais sobre a saúde e, dados populacionais 
acompanhado de dados censit rios da  rea urbana. Os resultados mostram que 
apesar de que a sede municipal de  arreirinha esteja se expandindo e se 
desen ol endo cada  ez mais, é perceptí el a desigualdade espacial presente, 
com pessoas idosas enfrentando dificuldades que o espaço impõe no seu 
cotidiano. Foi possí el notar que os 24 indi íduos entre istados ad êm de um 
histórico de lutas e que lidam atualmente com baixa renda, comorbidades 
surgidas em decorrência do trabalho  rduo enquanto jo ens, além da ausência 
efeti a de políticas públicas que abrangem a toda a população idosa. Esses 
problemas se mostram ainda mais e identes durante o período de cheia dos rios, 
manifestando a deficiência de infraestrutura, reduzindo a mobilidade de idosos e 
idosas, estando sujeitas a ficarem em suas residências ou indo para abrigos em 
casos mais gra es. Notou-se que os bairros periféricos, local de moradia da 
maioria das pessoas idosas, não possuem acesso igualit rio aos seus direitos, 
sendo esquecidos pelo poder público. É preciso que haja ações que combatam 
essa desigualdade, tendo em  ista que a população idosa  em crescendo de 
forma acentuada em uma cidade considerada jo em. Ademais, é pertinente que 
o estudo do en elhecimento e da  elhice seja mais discutido a partir dos estudos 
da geografia, para entender as pequenas cidades em meio as mudanças na 

transição demogr fica que culminam no en elhecimento humano. 

Palavra-Chave: Geografia   arreirinha  Velhice  Pessoa idosa 
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INTRODUÇÃO 

Estudos acerca da estrutura et ria mundial demonstram que o processo 

de en elhecimento populacional  em ocorrendo de forma acelerada. No  rasil, 

essa asserti a é elucidada pelo censo demogr fico realizado pelo Instituto 

 rasileiro de Geografia e Estatística  I GE , o qual  isa le antar dados da 

população brasileira a cada dez anos. 

O último censo do ano de 2022 indicou que as pessoas idosas 

representam  5,8% da população brasileira e a estimati a é que até 20 0 o 

 rasil alcance 58,2 milhões de pessoas com mais de  0 anos  I GE, 202  . Esse 

aumento gradati o foi em razão da diminuição das taxas de mortalidade e 

natalidade e também, do desen ol imento de di ersos aspectos importantes 

para a  ida em sociedade, resultando num aumento da expectati a de  ida. Um 

exemplo a ser citado é o a anço da medicina atra és dos tratamentos para 

doenças e campanhas de pre enção no âmbito da saúde que permitiram o 

alcance da longe idade  Rodrigues  Rauth  Terra, 20   .  

No campo da ciência geogr fica, o en elhecimento inicialmente se 

aproximou dos estudos da geografia da população como parte dos elementos 

que compõem a dinâmica populacional no que diz respeito às taxas de 

natalidade, mortalidade e migração. E foi assim, por muitos anos até que 

surgissem no as perspecti as para incluir o tema como um fenômeno importante 

a ser compreendido nas pesquisas da geografia. Nóbrega  20  , p. 52  enfatiza:  

 
[...] o en elhecimento não est  atrelado somente à demografia, mas 
também a fenômenos que são condizentes à reprodução do espaço 
urbano” como condições de moradia, ser iços de saúde e assistenciais, 
que são parte do contexto da  ida cotidiana dos  elhos no espaço 
geogr fico. 

 
Com o aumento da população idosa, esses espaços  ão sofrendo 

modificações, j  que a cada dia ela ocupa cada  ez mais o papel na organização 

da cidade. É necess rio que o espaço habitado por elas tenha infraestrutura 

adequada, como elas estejam inseridas políticas públicas para o exercício da 

cidadania da pessoa idosa na sociedade. H  ainda os desafios econômicos 

como a diminuição da força de trabalho ati o e o aumento de custos da 



   
 

 
 

pre idência, além das demandas de saúde com a necessidade de cuidados 

médicos e gerontológico. 

Paschoal  2000  e idencia que as pessoas idosas são pessoas com 

possibilidades menores de uma  ida digna, dada não apenas a imagem social 

da  elhice, mas também pela situação objeti a de aposentadoria insuficiente, 

analfabetismo, oportunidades negadas, desqualificação tecnológica, exclusão 

social. H  a ausência da  alorização para a população idosa, considerando a 

contribuição dada ao longo da  ida para a sociedade e, que de eriam ter o seu 

reconhecimento atra és do alcance de uma boa  elhice.  

Le ando essa discussão para a Amazônia, é importante destacar a 

di ersidade de po os que  i em na região, como os ribeirinhos. Eles possuem 

uma ligação direta com a natureza, principalmente com os rios, e possuem uma 

herança histórica de miscigenação e cultura, onde resulta em um modo de  ida 

influenciado pelo regime hidrológico. Trazendo essa perspecti a da pessoa idosa 

ribeirinha, a mesma enfrenta a fase da  elhice de forma diferenciada de ido a 

di ersos fatores inerentes no cotidiano  i ido.  

Compreende-se ainda que o Amazonas, um dos estados que compõem a 

região amazônica, possui uma concentração menor de pessoas idosas, sendo 

apenas 9,05% da população total amazonense. No caso, foram contabilizadas 

 5 .982 daqueles que possuem  0 anos ou mais conforme o censo de 2022 

 I GE, 202  , mas que demonstra que essa faixa et ria  em tendo um 

crescimento, j  que no censo de 20 0 indica a 2 0.   , com um aumento de 

 9,8% nesse inter alo de tempo.  

Entretanto, existem inúmeros desafios a serem enfrentados que 

impossibilitam a pessoa idosa a ter uma qualidade de  ida íntegra e estejam 

sujeitos a  ulnerabilidades, sendo uma delas a falta de infraestrutura apropriada. 

Em muitos municípios do interior, principalmente os que  i em sob condições da 

dinâmica sazonal dos rios, sofrem pela deficiência em questões de ser iços 

b sicos para a disposição dos habitantes, como a saúde. Em  reas rurais, que 

geralmente são mais afastadas de sedes, tem-se o deslocamento para as  reas 

mais centrais com a busca de atendimentos, j  que estas muitas  ezes carecem 

de ser iços e que tem a assistência realizada por meio de embarcações 

especializadas. 



   
 

 
 

Em  arreirinha, munícipio localizado no interior do Estado do Amazonas 

que  i e com a dinamicidade da subida e descida do rio Andir  e Paran  do 

Ramos,  ê-se anualmente os impactos que a cheia pode causar na população a 

partir de problemas estruturais nas di ersas ati idades que o município de 

 arreirinha sedia.  eltrão  202   aponta que, tanto a população da sede quanto 

as comunidades em  rea rural de  arreirinha enfrentam ad ersidades durante 

as cheias, mas que não abandonam o seu lugar e continuam seu con í io social 

e econômico.  

Sendo assim, tem-se uma preocupação com a ocupação das pessoas 

idosas no espaço, bem como os desafios a serem enfrentados por elas e as 

experiências que j  passaram ao longo da  ida. Gomes et al.  20    enfatizam 

que os estudos sobre o en elhecimento são mais  oltados aos centros urbanos 

e as in estigações sobre as condições de saúde de populações amazônicas 

ainda são insipientes, não sendo obser adas em cidades interioranas. A carência 

de estudos sobre pessoas idosas amazônicas e percepção da  elhice e do 

en elhecimento ainda representa uma lacuna na literatura, pois “[...] pouco se 

conhece sobre a  elhice nesse contexto tipicamente amazônico, o que imprime 

uma importante curiosidade científica”  Nascimento et al., 20  , p. 4   .  

No meio dessas discussões sobre o en elhecimento em  reas mais 

remotas/distantes na Amazônia, surgem alguns questionamentos sobre esse 

assunto no município de  arreirinha: Quais as implicações do en elhecimento 

no espaço urbano de  arreirinha? Quais são os ser iços à disposição da pessoa 

idosa? Ser  que as legislações pertinentes estão sendo cumpridas? Quais as 

condições de saúde das pessoas idosas? Quais fatores que influenciam a 

capacidade funcional deles/delas?  

Dada a importância do assunto do en elhecimento populacional, a 

pesquisa tem como objeti o principal analisar o cen rio atual  2000-2022  da 

população idosa da sede municipal de  arreirinha-AM. Alinhado ao principal, 

tem-se como objeti os específicos: a  descre er as políticas públicas  oltadas a 

pessoa idosa no  rasil e no Amazonas  b  a eriguar a situação socioeconômica, 

familiar e de saúde das pessoas idosas situados na sede municipal e  c  

identificar a infraestrutura urbana de apoio às pessoas idosas da  rea urbana de 

 arreirinha. 
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Tendo em  ista de que o modo de  ida da população dos interiores do 

Amazonas é bastante peculiar, tendo uma mistura de rural e urbano, isso 

também e idencia a  i ência da  elhice em  arreirinha, em que depende do 

contexto em que o indi íduo  i e. Salienta-se que a pesquisa est  alçada em 

projetos de Iniciação Científica e de Trabalho de Conclusão de Cursos vide 

Soares  20 9  com relação ao município de  arreirinha, onde o cerne era  oltado 

ao cen rio socioambiental. Isso porque também são condições que contribuem 

para o en elhecimento da população no que se refere as capacidades funcionais 

da pessoa idosa. Por conta da proximidade com a  rea de estudo, entende-se 

que o estudo do en elhecimento pode ser um diferencial nos estudos da 

geografia na Amazônia, com ênfase a  elhice dos barreirinhenses.  

Conforme Nóbrega  2020 , os debates acerca do en elhecimento e da 

 elhice se apresentam como urgência no pensamento contemporâneo, 

principalmente na geografia, para dialogar em um uni erso mais amplo que o 

demogr fico. Ou seja, a geografia possui um papel fundamental nessa tem tica, 

principalmente em aspectos que en ol am o espaço geogr fico e, analisar as 

pessoas idosas como sujeitos sociais e não somente como uma  ari  el 

populacional.  

Com base nas discussões, a dissertação foi organizada e desen ol ida 

em três capítulos constituídos de itens e subitens. O primeiro capítulo tem como 

título “A geografia da  elhice: cen rios teóricos do en elhecer no espaço urbano”, 

sendo relati o a uma reflexão teórica e também crítica sobre a posição da 

geografia na discussão da  elhice e do en elhecimento. O segundo capítulo, 

intitulado “Retratos da pessoa idosa na Amazônia: saberes e modo de  ida no 

espaço amazônico”, apresenta uma abordagem sobre a  elhice na Amazônia, 

com a ênfase dada aos diferentes po os que  i em na região. Por último, o 

terceiro capítulo “A espacialidade da pessoa idosa no município de  arreirinha-

AM” é relati o à  rea de estudo e a população idosa que reside na sede municipal.  

 
 
METODOLOGIA 

Para o desen ol imento do trabalho, é importante salientar os métodos e 

as técnicas utilizadas, de modo a sistematizar e traçar os principais caminhos a 
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serem seguidos na pesquisa. Com isso, a metodologia adotada est  pautada no 

cruzamento de dados mistos  qualitati os e quantitati os , com fins para an lise 

da problematização da pesquisa. Minayo  2002  enfatiza que ambos – 

quantitati o e qualitati o – se complementam e excluem qualquer dicotomia que 

exista entre eles. 

Contudo, entre os dois, o eixo principal para a pesquisa foi a abordagem 

qualitati a. Ela est  alicerçada a entre istas semiestruturadas com os sujeitos 

sociais  profissionais e pessoa idosas  para an lise da realidade, sobre os 

aspectos sociais, ambientais, culturais, educacionais  oltados a terceira idade. A 

parte quantitati a corresponde ao le antamento de dados secund rios acerca de 

 arreirinha, com enfoque no público de pessoas idosas, por meio de bases 

oficiais como sites go ernamentais e institucionais sobre a saúde e dados 

populacionais, e mapeamento quanto à  rea urbana de  arreirinha, le ando-se 

em conta os dados do censo de 2000, 20 0 e 2022.  

Além disso, a pesquisa tratar-se-  de um estudo exploratório para 

obser ar a assistência a pessoa idosa em  arreirinha, tendo em  ista que h  

poucos estudos sobre a tem tica na localidade, principalmente no interior do 

Amazonas. Para a realização da pesquisa, te e-se um di logo entre o 

le antamento bibliogr fico, documental, le antamento de dados e a pesquisa em 

campo. Ressalta-se a utilização da idade de  0 anos ou mais, estabelecida pela 

lei n.º  0. 4  que dispõe sobre o Estatuto da Pessoa Idosa, para a escolha dos 

indi íduos entre istados.  

 
Procedimentos Metodológicos  

1ª Etapa: O primeiro passo foi a pesquisa bibliogr fica, de materiais j  

escritos sobre a tem tica, realizada por meio de an lise e fichamento crítico de 

li ros, artigos, teses e dissertações, assim também da pesquisa documental, 

especialmente instrumentos normati os de órgãos oficiais, como legislações 

sobre a pessoa idosa. A pesquisa bibliogr fica não é somente para a reprodução 

de um determinado assunto, mas ela propicia na discussão de um tema 

chegando a no as conclusões  Lakatos  Marconi, 200  . 

2ª Etapa: O segundo passo foi a obtenção de dados secund rios, para 

informações sobre o en elhecimento populacional e dados sobre o município de 
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 arreirinha, a serem extraídos em bases como Instituto  rasileiro de Geografia 

e Estatística  I GE  com os censos de 2000, 20 0 e 2022  Atlas do 

Desen ol imento Humano  ADH , site da prefeitura de  arreirinha e órgãos 

municipais pertinentes ao assunto discutido na dissertação.  

3ª Etapa: Deu-se por meio do le antamento de dados prim rios e a 

pesquisa de campo no município de  arreirinha. Sendo realizado inicialmente o 

pré-campo para o primeiro contato e solicitação de dados referentes a 

assistência a pessoa idosa. Assim, foram feitas entre istas semiestruturadas 

com aplicação de formul rios e com órgãos competentes, além dos registros do 

local a partir de fotografias para caracterização. Foram escolhidas 24 pessoas 

idosas que residem nos bairros de  arreirinha, no qual tinha inicialmente a ideia 

de di idir 04 pessoas em cada bairro, mas de ido à dificuldade de 

disponibilidade, optou-se pela escolha li re dos entre istados. No caso, a 

seleção ocorreu com o aceite de pessoas que esta am sentadas em frente as 

suas residências e que concordaram participar da entre ista, pedindo-lhes 

autorização para registro fotogr fico e gra ação feita por telefone celular. 

4ª Etapa: Após a pesquisa de campo, foi feita a an lise e a interpretação 

dos dados coletados em  arreirinha, para poder atingir os objeti os propostos 

na pesquisa. A an lise e a interpretação desen ol em-se a partir das e idências 

obser adas, consoante a metodologia, com relações feitas atra és do referencial 

teórico e complementadas com o posicionamento do pesquisador  Prodano   

Freitas, 20   . Ademais, também foram utilizadas figuras para a representação 

dos dados, como mapas, gr ficos, desenhos, entre outros.  

 
Aspectos gerais da área de estudo 

O lócus da pesquisa foi a sede municipal de  arreirinha  Figura   , situado 

no interior do Estado do Amazonas, sendo pertencente à Mesorregião Centro 

Amazonense e à Microrregião de Parintins. Com uma  rea de 5. 5 ,  5km², 

têm-se municípios como Parintins,  oa Vista do Ramos, Urucurituba, Maués e o 

estado do Par  como seus limites territoriais  I GE, 20 0 . 
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Figura 1. Localização da  rea de estudo 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base em Marques e  artoli  2020   Pesquisa em 

campo  202    ESRI Satélite  202  .  

 

No que se refere a sede municipal, ela possui 5 bairros conforme os dados 

do I GE: Centro, São Judas Tadeu, São  enedito, Urbano No o e São  enedito. 

No entanto, h  uma grande di ergência quanto a isso, pois in loco, h  mais 

bairros j  criados e possuem outros nomes diferentes dos dados ofertados pelo 

I GE. Como mostra a figura acima, a sede municipal é di idida em 8 bairros, 

sendo Centro, São Geraldo, Ladislau Lucas, São Judas, São  enedito, Ulisses 

Guimarães, Santa Luzia e No a Conquista. No caso, foi feito a preferência dos 

bairros citados pelos moradores e delimitado nos estudos de Marques e  artoli 

 2020 , para uma melhor amplitude do estudo, j  que esses bairros também são 

delimitados pela própria prefeitura do município de  arreirinha.  

Em relação aos aspectos socioeconômicos, a população barreirinhense 

est  contabilizada em   .0 5 pessoas conforme o censo de 2022  I GE, 202  , 

o que indica um aumento de   % da população atual para o censo de 20 0. 

Apesar de ha er uma expansão urbana no município, o censo demonstra que o 
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percentual que pessoas que moram em  rea rural  54,  %  é ainda maior dos 

que moram em  rea urbana num percentual de  2, 8%. As idades  ariam de  5 

a  4 anos, o que mostra que a população é predominantemente jo em. O 

percentual de pessoas é maior na  rea rural do que em  rea urbana, o que 

significa que  arreirinha ainda é um município em que o processo de 

urbanização est  caminhando de forma lenta com apenas   , 4 km² de  rea 

urbanizada  I GE, 20 0 , como mostra o Gr fico  . 

 

Gráfico 1. População do município de  arreirinha – AM di idido por  reas 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados do Censo Demogr fico 

20 0  I GE . 

 
O PI  Per Capita de  arreirinha, no ano de 20 9, era de R$ 8. 24,8 , 

sendo o   º no ranking dos municípios do Amazonas. As ati idades econômicas 

estão organizadas na pecu ria, agricultura, sendo que na sede municipal 

destaca-se a prestação de ser iços em comércios de  arejo e atacado. A  rea 

comercial se concentra principalmente na rua Laureano Ta ares com a presença 

de mercadinhos, feira, lojas de  estu rios, eletrônicos, ser iços banc rios. 

A “Princesinha do Andir ” como é conhecida  arreirinha, não possui 

acesso por meio terrestre, tendo como principal  ia de acesso o modal flu ial, 

por meio de barcos e lanchas expresso que atracam no porto principal da cidade. 

Por ser uma  rea pequena, os principais meios de transporte utilizados na sede 

de  arreirinha são motocicletas, bicicletas e os triciclos, sendo  estes utilizados 

frequentemente pela população local e pessoas que chegam em embarcação. 

37%

63%

Percentual da população de Barreirinha

Urbana Rural
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Sobre seus aspectos físicos,  arreirinha é considerada uma cidade de 

  rzea, j  que impactada pela dinamicidade flu ial. Seu principal rio é o Andir , 

conhecido pelas suas  guas es erdeadas e um dos principais afluentes da bacia 

amazônica. Conforme  eltrão  202  , o município est  assentado sob a planície 

amazônica alu ial, em que a característica principal é a inundação periódica em 

 reas que estão próximas às margens dos rios e de altitude inferior a  0 metros, 

o que é o caso de  arreirinha.  

O clima predominante é do tipo quente e úmido das florestas equatoriais, 

sendo característico por ser chu oso, com maior índice plu iométrico no período 

de dezembro a maio  Na a et al.,  998 . Conforme a Prefeitura de  arreirinha 

 202  , o período de cheia é caracterizado pela ocorrência de chu as frequentes 

durante os meses de dezembro a julho, enquanto no período de seca h  uma 

redução de chu as nos meses de julho a no embro.  
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CAPÍTULO I 

1. A GEOGRAFIA DA VELHICE: CENÁRIOS TEÓRICOS DO ENVELHECER 

NO ESPAÇO URBANO 

“Para compreender a realidade e a significação da velhice, é, 
portanto, indispensável examinar o lugar que é destinado aos 
velhos, que representação se faz deles em diferentes tempos, em 
diferentes lugares” (Simone de Beauvoir, 2018) 

 
O presente capítulo tem como objeti o instigar uma reflexão teórico-crítica 

aproximando os conceitos  oltados ao en elhecimento à ciência geogr fica, 

considerando o espaço como uma categoria de an lise para compreender o 

sujeito  elho e sua posição na sociedade. Para tanto, foi necess rio traçar um 

caminho epistemológico, que  ai desde os primeiros teóricos que se 

preocuparam com a  ari  el populacional, até o momento com os estudos 

desen ol idos sobre essa tem tica do en elhecimento e da  elhice. 

 

1.1 Discussões do envelhecimento no âmbito da geografia 

Os principais estudos e pesquisas acerca do en elhecimento são 

pro enientes de  reas de conhecimento como a geriatria1  e a gerontologia2 . No 

entanto, esse estudo ainda se faz restrito no campo da geografia, sendo um tema 

muitas  ezes ou sempre limitado aos estudos da demografia. A geografia 

enquanto ciência, tem como objeto de estudo a relação da sociedade e natureza 

e, procura compreender a dinâmica do espaço, decorrente da interação da 

sociedade  Côrrea, 2000 . 

O en elhecimento sendo um processo heterogêneo que se apresenta de 

forma diferente em cada contexto histórico e social  Neri, 20   , se encontra em 

meio a discussões postas na sociedade contemporânea j  que muitos países 

como o  rasil, não se prepararam para uma população mais en elhecida. Por 

isso, é importante entender as dimensões geogr ficas e espaciais em relação ao 

 
1  Especialidade da medicina que analisa e pro idencia o tratamento a doenças do 
en elhecimento  
2  Ciência que se dedica ao estudo dos fenômenos ou processos fisiológicos, sociais e 
psicológicos ligados ao en elhecimento do ser humano 
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en elhecimento, no que se refere as mudanças no meio físico e social le ando-

se em conta a heterogeneidade da população idosa.  

Nóbrega  20    em suas an lises sobre a geografia do en elhecimento, 

aponta que os primeiros estudos foram iniciados no século XX em alguns países 

que  iam mudanças na pirâmide et ria apontando para um aumento da 

expectati a de  ida. O autor enfatiza que a geografia pode ajudar no 

entendimento das transformações na composição da população, principalmente 

nas implicações do en elhecimento humano nos espaços urbanos. Conforme 

seus estudos, o en elhecimento apareceu nos estudos da geografia de forma 

tardia,  inculada aos estudos populacionais, mas sem muitas considerações 

sobre o assunto. 

É a partir de  950 que estudos e pesquisas sobre o mo imento 

populacional e migrações, tanto no continente europeu quanto nos Estados 

Unidos, acabam associando o en elhecimento como um componente importante 

a ser estudado  Nóbrega, 2020 . Diante disso, o en elhecimento surge sob a 

junção da geografia e da gerontologia social, que busca a compreender as 

relações entre o espaço e a pessoa idosa, bem como as consequências de uma 

desigualdade social que impacta a na qualidade de  ida da população mais 

idosa. Skinner, Cloutier e Andrews  20 5  apontam os ramos que influenciam na 

criação desse subtema da geografia  Figura 2 . 

 

Figura 2. Ramos pertinentes a gerontologia geogr fica 

 

Fonte: Adaptado pela autora, com base em Skinner, Cloutier e Andrews  20 5 .  
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A  rea de estudo que relaciona o en elhecimento e a geografia, é 

chamado de gerontologia geogr fica ou geografia do en elhecimento, sendo 

este último o mais comum a ser utilizado. Pelo escopo do autor, a geografia 

humana detém maior influência na gênese da sub rea de ido ao en elhecimento 

populacional, mas que se sobressai ao aspecto demogr fico e d  ênfase ao 

aspecto social. No caso, pôde-se in estigar como o processo de en elhecimento 

e a fase da  elhice são influenciadas por diferentes elementos inerentes à 

geografia, como a distribuição demogr fica, o acesso a ser iços de saúde e a 

moradia, e também o planejamento urbano e rural. 

No  rasil, existem poucos trabalhos da geografia  oltados a essa 

perspecti a, mesmo este sendo um tema emergente considerando a atual 

situação do po o brasileiro. O estudo mais amplo que se tem atualmente,  em 

do geógrafo brasileiro Pedro Ricardo da Cunha Nóbrega que fez um esforço 

teórico sobre o surgimento da geografia do en elhecimento e seu delineamento 

na  rea geogr fica. Nóbrega  2020  aponta que o en elhecimento não assumiu 

condição de centralidade nos estudos da geografia no  rasil, apenas em outras 

 reas do conhecimento, relacionadas à saúde. H  poucos trabalhos que 

enfoquem o en elhecimento no lado social, foco dos estudos da geografia do 

en elhecimento, sobrepondo o aspecto demogr fico.  

Como dito anteriormente, a geografia da população quase nunca 

conseguiu sair das limitações da demografia, em que muitas an lises não 

conseguem estabelecer a relação da população com o espaço geogr fico 

 Nóbrega, 2020 . Tanto que a sub rea da geografia ainda esta a associada a 

uma an lise cartesiana e positi ista, com bases estatísticas sem grandes 

aprofundamentos nos assuntos que a  ari  el populacional pode propiciar nos 

estudos geogr ficos. Damiani  2002  aponta que esse aspecto quantitati o le a 

a uma imagem superficial do fenômeno social, e como solução, de e-se 

relacionar os números as qualidades. 

Nóbrega  2020  explica que h  dois eixos tem ticos relacionados a 

geografia do en elhecimento, sendo: a  os estudos geogr ficos do 

en elhecimento demogr fico e b  os estudos geogr ficos das condições dos 

 elhos e sua relação com o meio. Para o  presente estudo, foi necess rio fazer 
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uma mesclagem nos dois eixos, com ênfase principalmente no segundo ao tratar 

do comportamento espacial das pessoas idosas. 

Nesse intento, é interessante explicar como a geografia foi mudando sua 

abordagem de estudo acerca das dinâmicas populacionais, de uma  isão 

malthusiana para uma an lise social crítica, tendo em  ista as transformações 

ocorridas no espaço e as correntes teóricas. Assim, dar-se-  ênfase nos teóricos 

que contribuíram nos estudos populacionais, a serem explicados de forma 

sucinta. 

 

 . .  A preocupação da geografia no entendimento da  ari  el populacional 

sobre o espaço 

É sabido que a primeira  ertente da geografia a tratar sobre o tema do 

en elhecimento, mesmo que de forma não sucinta, foi a geografia da população. 

Como a questão populacional foi se tornando cada  ez mais notória, inicia-se 

uma atenção maior pelo assunto no campo de estudos da geografia sendo 

tratada como um recurso sob o  iés geogr fico. Ressalta-se que os estudos 

geogr ficos ti eram como base, os ensaios teóricos de Malthus e Engels na 

interpretação do espaço a partir da  ari  el populacional   omtempo, 2020 , j  

que as  reas das ciências humanas se assemelham nos mesmos fenômenos a 

serem estudados. 

Apesar de que o urbano e o rural são pertinentes para a composição da 

sociedade, a maioria dos acontecimentos que culminaram no aumento 

populacional se deu em  reas urbanas, sendo assim o espaço urbano um objeto 

de estudo dos teóricos populacionais. Carlos  20    destaca que o que fez ha er 

a criação e desen ol imento de determinadas regiões foram o processo de 

acumulação capitalista, no qual a cidade assume o papel do comando do espaço. 

O que faz com que o urbano e/ou a cidade se mostrem como um campo para 

di ersas  reas, j  que h  uma relação do urbano com o modo de produção 

capitalista.  

Desde a antiguidade te e-se essa preocupação com a população, mas 

essa inquietação aumenta durante a segunda metade do século XX, em que 

hou e um crescimento no quantitati o populacional no mundo, principalmente na 

Europa. Até o século XIX, o mundo não tinha um quantitati o populacional 
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consider  el como atualmente. “Na Inglaterra e demais sociedades precursoras 

do processo de industrialização, hou e inicialmente queda da taxa de 

mortalidade, com destaque para a taxa de mortalidade infantil, proporcionando 

explosão demogr fica”   rasil, 20  , p. 9 . Santos   989, p. 8  complementa 

que: 

 

A re olução industrial se apresenta como um no o ponto de partida 
para a urbanização no mundo e, se ela deu origem a uma presença 
humana cada  ez mais importante nas cidades, também contribuiu 
para a multiplicação do número dessas aglomerações gigantescas que, 
dentro de seus limites, concentram muitos milhões de habitantes. 

 

No entanto, o crescimento populacional ocorreu de forma desigual, 

aumentando o ní el de desigualdade com a di isão de classes sociais composta 

pela burguesia e o proletariado. As taxas de natalidade juntamente com a taxa 

de fertilidade gera am uma grande inquietação aos estudiosos, j  que poderia 

ter um aumento populacional acima do normal. Esse crescimento acelerado 

preocupou estudiosos e pensadores da época, o qual os fez elaborarem di ersas 

teorias demogr ficas com o intuito de estudar o ritmo o crescimento demogr fico 

  omtempo, 2020 . 

Uma das teorias foi criada por Thomas Robert Malthus, um economista 

inglês, denominada de teoria malthusiana. Apresentando de forma simplificada, 

Malthus relaciona a o crescimento populacional a produção de alimentos na 

Terra. Damiani  2002, p.    explica que a base da teoria é de que o crescimento 

da população ocorreria no ritmo geométrico e a dos produtos de subsistência 

num ritmo aritmético. Por ser ad indo de uma escola liberal, Malthus era um 

pessimista ao se opor à ideia de que o crescimento populacional poderia ter 

benefícios, o que para ele a miséria seria ine it  el por conta do crescimento 

demogr fico.  

Sua teoria foi bastante criticada por se basear somente em rendimentos 

decrescentes, além das   rias falhas que mostraram a inefic cia da sua teoria. 

Malthus não considerou muitos fatores e não conseguiu pre er mudanças, como 

 omtempo  2020  aponta que seriam importantes no comportamento 

demogr fico mundial: a  Malthus não le ou em conta os a anços tecnológicos 

que propiciariam o aumento da produti idade agrícola  b  Com o processo de 

urbanização, a população reduz as suas taxas de natalidade  c  A entrada da 



29 
 

 
 

mulher no mercado de trabalho  d  Redução das taxas de fertilidade e natalidade  

e  E olução de métodos contracepti os. 

Dos críticos à teoria malthusiana, citam-se aqui os sociólogos Karl Marx e 

Friedrich Engels, que assumiram uma postura contraposta e propuseram outras 

explicações acerca do assunto. As ideias de Karl Marx são discordantes ao que 

Malthus propôs em sua teoria sobre o crescimento demogr fico. Polon  20 8  

expõe que o pensamento marxista entende que a pobreza não é a causa para o 

aumento da população e sim a produção do sistema capitalista que necessita de 

mão-de-obra para obtenção de lucros.  

Para Marx, a dinâmica populacional est  atrelada ao processo de 

acumulação de capital   omtempo, 2020 , no qual o desemprego é um dos 

fatores causadores da pobreza, crise que ocorreu durante a ascensão da teoria 

malthusiana, j  que a renda se concentra na mão de poucas pessoas. E a 

solução seria a mudança do sistema econômico  isando à distribuição de renda 

de forma igualit ria. Corroborando com a  isão de Marx, Friedrich Engels 

escre eu seus trabalhos também direcionando críticas à teoria malthusiana, 

mesmo que não fosse totalmente  inculado à narrati a populacional.  

Tanto Engels quanto Marx argumenta am que cada país possuía uma 

dinâmica populacional própria e que refletia nas condições de  ida do po o. Em 

sua obra “A classe trabalhadora na Inglaterra”, Engels  2008  se preocupa com 

a população urbana ao enfatizar que a desigualdade est  relacionada a   rios 

fatores, como a exploração trabalhista, infraestrutura prec ria, falta de alimentos, 

permanência de pessoas nas cidades e a migração de pessoas estrangeiras, 

todos sendo consequência do capitalismo materializado na Re olução Industrial.  

É a partir das teorias demogr ficas, principalmente desses três teóricos, 

que muitos geógrafos se fundamentaram na elaboração dos primeiros estudos 

da geografia populacional, a concordar ou não com suas proposições. Salienta-

se ainda que essa preocupação esta a relacionada ao entendimento da 

distribuição e comportamento da população sobre o espaço, uma das principais 

categorias de an lise da geografia.  

Friedrich Ratzel, geógrafo alemão determinista, buscou compreender de 

que forma o espaço físico-natural influencia a as formas de ocupação no 

território, escrita em uma de suas obras liter rias, a “Antropogeografia” publicada 
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no ano de  882. Sua concepção condiz muito com os preceitos dados por 

Malthus, j  que seu conceito de espaço  ital é relacionado ao equilíbrio entre a 

população e os recursos naturais disponí eis  Moraes,  990 . O autor procura 

mostrar que o Estado de e dispor de recursos naturais no território para 

fortalecer a sua sociedade e sua existência, assim como uma noção de conquista 

e posse. 

 omtempo  2020  em suas an lises sobre os teóricos que estudaram a 

população a partir de uma perspecti a geogr fica, cita os trabalhos feitos pela 

geografia regional francesa por meio de Vidal de La  lache e Maximiliano Sorre. 

Sabe-se que a escola francesa se contrapunha às ideias da escola alemã de 

Ratzel, pois eram possibilistas e defendiam que o homem pode modificar e 

influenciar o meio em que  i e, a fim de satisfazer as suas necessidades, ao 

passo de que não precisa depender somente de recursos naturais.  

Para tanto, La  lache  Moraes, 2002  criou o conceito de gênero de  ida, 

também  oltado à relação entre a população e recursos, mas insere o fato do 

homem poder transformar o seu meio à sua maneira de  i er. Ou seja, o ser 

humano pode criar modos de agrupamentos sociais como impor regras para 

manter o equilíbrio, migrar para outros territórios em busca de recursos, fazer 

aprimoramentos por meio da tecnologia quando a migração for impossibilitada 

 Moraes, 2002 . 

Max Sorre também seguiu os mesmos preceitos de La  lache com a 

conceituação de gênero de  ida, mas sob uma perspecti a ecológica ao dizer 

que este faz parte do ecúmeno3 . Ele analisa os modelos de agrupamentos 

humanos, as  reas de ele ada ou baixa densidade populacional, bem como as 

formas de energia usadas pelas diferentes sociedades e a questão do domínio 

do espaço  Sorre,  984 . Max Sorre analisa sob a questão da mobilidade e 

migração, ao apontar quais grupos eram mais propensos a permanecer no 

território e quais se desloca am, de modo a entender as dinâmicas espaciais 

que ocasiona am esse mo imento. De ido aos seus trabalhos interdisciplinares, 

Sorre foi um geógrafo bastante influente no âmbito da geografia humana, ao 

 
3  Ecúmeno é um termo que designa o meio adequado à  ida permanente das coleti idades 
humanas em oposição às faixas inabit  eis  anecúmeno . 
Ver Sorre   984  



   
 

 
 

ponto de que fosse referência para muitos autores que estudariam a geografia 

da população, entre eles Jacqueline  eaujeu-Garnier e Pierre George. Destaca-

se os dois geógrafos, pois trouxeram no as metodologias diferentes que a escola 

francesa propusera, articulando a geografia, economia e a demografia 

  omtempo, 2020 .  

Pierre George, foi pioneiro em relacionar as três  reas citadas, e buscou 

analisar outras questões condizentes à dinâmica populacional. Diferente de La 

 lache que estudou a distribuição no espaço, George caracterizou as 

populações de diferentes territórios e seus contrastes nos diferentes âmbitos, 

como a economia, política e a sociedade propriamente dita. Por isso, ele 

considera que a  erdadeira diferenciação do mundo atual seria a que confronta 

os países industriais, econômica e socialmente ditos desen ol idos, com os 

subdesen ol idos  Damiani, 2002, p.55 . 

Jacqueline  eaujeu-Garnier, assim como Pierre George, trabalhou de 

forma ampla nos estudos populacionais, e publicou um li ro chamado “Geografia 

da População”, no qual dialogou com outras  reas e trouxe um leque de 

informações acerca da dinâmica populacional e seus mo imentos no espaço. 

 eaujeu-Garnier   9    é uma das primeiras autoras que menciona sobre 

en elhecimento populacional, j  que a autora traz em seu capítulo V intitulado “A 

retirada da Morte”, sobre a taxa de mortalidade e a expectati a de  ida.  

Garnier destaca que o en elhecimento se d  pelo fato de que as mulheres 

conseguem  i er mais dos que os homens, o que propicia que uma taxa de 

expectati a seja alta. Cita-se como exemplos dessa asserti a, o comportamento 

pre enti o, participação no mercado de trabalho e o acesso à educação, como 

fatores para a expectati a de  ida feminina. No entanto,  eaujeu-Garnier   9    

ainda se prende a explicação acerca do en elhecimento numa abordagem 

quantitati a, ou seja, numa geografia quantitati a. 

É necess rio ha er um senso mais crítico em relação aos problemas que 

a população perpassa, em especial as pessoas idosas, tendo em  ista as 

di ersas transformações que ocorrem no espaço. Concomitante a isso, 

pretende-se discutir o espaço com base nas premissas de teóricos da geografia 

e relacion -la ao en elhecimento e à  elhice. 
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 . .2 Implicações da  elhice no espaço urbano 

 
Com a ocorrência do processo de en elhecimento em escala mundial, é 

ineg  el não reconhecer que essas mudanças geram impactos no espaço, 

principalmente em relação à  ulnerabilidade física e social ao qual as pessoas 

idosas são sujeitas durante a sua  elhice. Por isso é uma fase  ista muitas  ezes 

como um recuo, sendo que estes têm suas oportunidades reduzidas em que não 

consigam mais reconhecer o espaço em que  i em. 

Nesse caso, é fundamental compreender as implicações da  elhice no 

espaço, este como uma das categorias de an lise da geografia ao ser o lócus 

das relações sociais de produção. Salienta-se ainda que o espaço urbano ser  

importante nesta pesquisa, j  que o processo de en elhecimento se encontra 

mais inerente ao tecido urbano. Nóbrega  20    elucida que o estudo dessa 

relação – pessoa idosa e o espaço – pode entender o comportamento espacial, 

não na demografia e sim no social. 

Antes, é necess rio entender que a categoria espaço não se limita 

somente à geografia e nem tampouco a define, mas torna-se o conceito-cha e 

ao relacionar-se à corrente do pensamento geogr fico, a fim de compreender 

como cada sociedade em diferentes tempos produzem o seu espaço. Kant 

  9 2  apud Reynaud   98   ao estudar o espaço como objeto de estudo, 

considera este como uma representação necess ria a priori que ser e de 

fundamento a todas as percepções exteriores conforme Kant   9 2  apud 

Reynaud   98 , p.  .  

Na  isão kantiana, o espaço não possui uma existência real, mas que não 

pode ser entendida como algo empírico, porque o indi íduo consegue se situar 

e perceber objetos e fenômenos no espaço. Além disso, o espaço consegue se 

articular ao tempo, outra categoria analisada por Kant, sendo o espaço descrito 

e analisado pela geografia e o tempo narrado pela história. O filósofo externa 

ainda, que o tempo pode predominar sobre o espaço, tendo a sua primazia de 

não poder ser suprimido. 

Com relação ao tempo, mesmo que não seja uma categoria a ser 

amplamente discutida, é interessante correlacion -la ao en elhecimento no 

espaço. Lefeb re  2000  corrobora ainda que espaço e tempo são insepar  eis, 



   
 

 
 

apesar de se manifestarem diferentes. Lima  20    enfatiza que os geógrafos, 

muitas  ezes, esquecem-se de que o tempo é uma dimensão do espaço, sendo 

o espaço uma realidade multi-temporal com formas e conteúdo que contém 

história. O que faz a necessidade de entender o espaço e compreender o tempo.  

A aceleração do tempo das transformações urbanas, torna a cidade 

obsoleta sem que esta sequer tenha en elhecido, o que é a expressão de um 

processo autof gico  Carlos, 200 , p.   . Concomitante a isso, Santos  2004  

mostra que o espaço se modifica no decorrer do tempo, em consonância ao 

passado e presente, o que se subentende que o espaço é datado e, portanto, 

também en elhece. Santos  2004, p.  5   apresenta que espaço de e ser 

considerado como: 

 
[..] um conjunto de relações realizadas atra és de funções e de formas 
que se apresentam como testemunho de uma história escrita por 
processos do passado e do presente. Isto é, o espaço se define como 
um conjunto de formas representati as de relações sociais do passado 
e do presente e por uma estrutura representada por relações sociais 
que estão acontecendo diante dos nossos olhos e que se manifestam 
atra és de processos e funções. O espaço é, então, um  erdadeiro 
campo de forças cuja desaceleração é desigual. [...]. 

 

Santos  200   explica que as quatro entidades espaciais - forma, função, 

estrutura e processo – são analisadas de forma simultânea para entender como 

elas criam e moldam o espaço atra és do tempo. Sobre a inter-relação entre as 

quatro entidades, Monken e colaboradores  2008  acrescentam que elas são de 

grande rele ância para o conhecimento da dinâmica social e por conseguinte, 

entender a necessidade de organização econômica e social, e do ordenamento 

espacial.  

Relacionado ao urbano, o espaço mostra as condições concretas do 

en elhecimento, j  que é imposto um cotidiano diferenciado à  ida das pessoas 

idosas para atender os interesses e necessidades dos cidadãos. Conforme 

Carlos  2000, p.    : 

 
A sensação do tempo se acelera, as transformações nos referenciais 
urbanos, de como as pessoas se identificam com o lugar onde moram, 
se alteram como decorrência das mudanças nas possibilidades do uso 
do lugar, nos modos de  ida neste lugar  
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Correa   989, p.    aponta que o espaço urbano é fragmento, articulado, 

reflexo e condicionante social, resultado de ações acumuladas atra és do tempo, 

e engendrada por agentes que produzem e consomem espaço. O espaço é 

embutido de memórias, acontecimentos e significações oriundas de 

acontecimentos que ocorreram ao longo da história. Por isso a cidade se mostra 

como um organismo embricada das entidades espaciais explicadas por Santos 

 200   transformadas ao longo dos tempos.  

H  ainda os espaços que narram o cotidiano das pessoas da época, e 

que acabam tendo  alor e importância no desen ol imento de uma cidade 

 Correa, 2009 . Nesse caso, a pessoa idosa era o sujeito da ação do passado, 

dado que o homem produz o espaço e a si, com suas funções e formas, tendo 

seu cotidiano adaptado aos padrões da época que  i era sua  ida na ju entude 

e, que refletem no espaço geogr fico. Carlos  20  , p. 95  descre e essa 

relação da pessoa com o espaço: 

 
Qualquer critério de periodização esbarra no fato de que as narrati as 
não são marcadas pelo tempo linear, o tempo da  ida é o tempo cíclico, 
onde os momentos se entrecruzam, aparecem de modo comparati o, 
en ol endo uma simultaneidade de tempos diferenciais sintetizados 
pela memória. São momentos, lapsos de tempo que não existem sem 
os lugares, isto porque a consciência de um momento, existe na 
relação e pela mediação do outro. Nesse processo se re elam os 
significados dos espaços da  ida, aquele da casa, da rua que apelam 
para a relação com o outro. As tramas das relações socioespaciais se 
constroem e se tecem na  ida cotidiana, naquilo que se refere ao plano 
da  ida, do imediato  pessoas, ruas, caminhos... É assim que “as 
pedras da cidade enquanto permanecem sustentam a memória.” É 
porque a  ida se desenrola sobre as pedras, nos percursos, nos 
trajetos, e as relações se sustentam nos “lugares” da cidade. 

 

No entanto, este se torna desigual como Santos  200   explica, e  eau oir 

 20 8  concorda que o mesmo espaço assume as traições do tempo ao passar 

por mudanças. Essas questões acabam por inserir as pessoas idosas em 

situações de  ulnerabilidade, com desprestígio e abandono por parte da 

sociedade, e acabam não conseguindo  i enciar e usufruir no espaço em que 

 i em, j  acabam tendo sua autonomia reduzida.  

As pessoas idosas  são afetadas nesse rol de transformações sofridas no 

espaço ao longo dos anos quanto a sua organização e reestruturação, ao ponto 

de não reconhecer a sua identidade no seu âmbito de con í io. Do ponto de  ista 
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urbano, o en elhecimento populacional re ela uma fragilidade na estrutura física 

das cidades, sendo perceptí el que as cidades não estejam preparadas para os 

mais pessoa idosas  Nóbrega, 2020 .  

Entende-se que em uma sociedade mais en elhecida, na qual o número 

de pessoas idosas sobressai ao grupo et rio jo em, existem di ersas 

implicações ao le ar em conta as questões intraurbanas e a  i ência nas cidades. 

“A reprodução do espaço urbano re ela aspectos da contradição entre a 

construção de um en elhecimento humano saud  el e as impossibilidades e 

constrangimentos na realização da  ida”  Nóbrega, 2020, p. 4 .  

Isso porque a  elhice não é mais uma questão familiar como era tratada 

h  uns anos, e passa a ser  ista de forma pública, j  que as pessoas idosas 

passam a ocupar mais ainda os espaços na cidade. É fato que o en elhecimento 

se mostra uma grande  itória a sociedade e aos indi íduos que conseguem 

chegar a fase da  elhice, mas é necess rio repensar alguns pontos das 

estruturas de cidades. Lefeb re   999  ao explicar sobre o “habitar, questiona 

como criar e oferecer uma moradia, no âmbito do espaço urbano, ao ser humano 

que perpassa pela  elhice”. 

Entende-se que as estruturas urbanas e o planejamento influenciam no 

comportamento humano e as formas de funcionamento das cidades. Essa 

necessidade de ambientes adequados às pessoas idosas se de e aos efeitos da 

perda de capacidade funcional4, em razão da idade biológica, o que se faz ter a 

demanda de infraestrutura e ser iços que incluam esse grupo populacional mais 

 elho. Carlos  20  , p.2    expõe que “[...] à medida que a ança a idade, o 

espaço pode se limitar e tornar-se inóspito aos seus passos, impedindo suas 

ações”. Nisso, alguns ser iços b sicos acabam sendo ineficientes para as 

pessoas idosas ao analisar as questões intraurbanas da estrutura e a  i ência 

nas cidades.  

Em suma, o espaço para a  elhice é  i ido como recuo, ao mesmo tempo 

que o en elhecimento é uma conquista de estado de equilíbrio com o corpo 

humano atra és da longe idade, se mostra como uma situação problem tica 

frente as necessidades da oferta de recursos e ser iços  oltados a pessoa idosa. 

 
4 “A capacidade funcional é definida como a habilidade para realizar ati idades que possibilitam 
à pessoa cuidar de si mesmo e  i er de forma independente”  Pinto et al., 20    



   
 

 
 

As cidades também impõem um ritmo aos sujeitos mais  elhos, em razão do 

processo de produção do capital que influenciam no cotidiano dos indi íduos. 

Quanto ao capitalismo, entende-se que o sistema é um dos fatores respons  eis 

pelo desen ol imento e funcionalidade das cidades relacionadas ao comércio e 

ati idades administrati as, no entanto, contribuiu no aumento da desigualdade e 

segregação urbana. Sobre essa influência do sistema capitalista, Nóbrega  2020, 

p. 25   compara que: 

 
A cidade, em condições de normalidade, nega a  elhice e a substitui 
pelo sujeito pessoa idosa, aquele que acumula idade, mas que ainda 
participa dos contextos produti os do modo de produção capitalista. Os 
 elhos que en elhecem com possibilidade de inserção ao mundo do 
consumo não são considerados  elhos, são sujeitos da boa idade, da 
melhor idade, da idade de ouro, pois não oferecem ameaça à 
sacrossanta liberdade de produção e acumulação de riquezas. A 
cidade para estes sujeitos não é negada. Os  elhos in isí eis são os 
periféricos, pobres, dependentes, doentes e solit rios [..]. 

 

Em meio a expansão da urbanização e o crescimento demogr fico, h  

uma população idosa cada  ez mais  ulner  el a problemas como a pobreza, a 

perda de autonomia decorrida de isolamento e exclusão, além da dificuldade no 

acesso aos ser iços socioassistenciais, principalmente no que tange a saúde. 

Todos esses fatores impõem limites a  elhice dos indi íduos, sendo entendido 

como algo negati o e desfa or  el, mas que muitos ainda persistem e lutam 

para dar sentido à  ida ao buscar no os papéis no processo de produção do 

espaço. 

Carlos  200   é sucinto ao dizer que o espaço se tornou uma mercadoria, 

ao capital, j  que se sobressai aos desejos e necessidades dos habitantes, ao 

passo de que os indi íduos não consigam reconhecer o local que  i em. Nessa 

mesma elucidação,  osi   994  critica o fato que a cidade não inclui a pessoa 

idosa, colocando-a num papel de oprimido, j  que este acaba limitado ao seu 

espaço doméstico e perdendo seu espaço ao longo do en elhecer. Ocorre uma 

des alorização do papel social da pessoa idosa como um cidadão e 

consequentemente, é impossibilitado de exercer seus de eres e direitos no 

funcionamento da cidade.  

Correa  20  , p. 8  salienta que “[...] a presença de pessoas idosas e 

suas pr ticas no espaço urbano exigem o desen ol imento de políticas de 



   
 

 
 

mobilidade capazes de promo er e agilizar a circulação dos longe os pela urbe”. 

Dentre eles, estão os equipamentos5 que condizem ao espaço urbano, como a 

acessibilidade, mobilidade, entre outros elementos que estão entre as 

dificuldades enfrentadas por eles, j  que muitas cidades não estão adaptadas 

para o grupo et rio mais  elho.  

Apesar das implicações que afetam diretamente a pessoa idosa no 

espaço, é necess rio ha er pr ticas que garantam o direito à cidade a todos e a 

todas conforme as legislações pertinentes. Tendo em  ista a grande  isibilidade 

que a  elhice possui atualmente com o aumento da população, a pessoa idosa 

assim como qualquer indi íduo, sente o anseio de  i enciar a cidade de forma 

ati a, de modo a ter uma melhor qualidade de  ida saud  el durante o seu 

en elhecer.  

Dessa forma, torna-se imprescindí el eliminar as barreiras impostas no 

espaço, considerando as diferentes faces da  elhice e o contexto que cada 

pessoa idosa é inserida. Vale ressaltar que esse grupo et rio representa maior 

demanda por parte dos ser iços públicos e, ao mesmo tempo, modela no as 

perspecti as para cada indi íduo  i er sua  ida de forma digna e ser inserido 

nos planejamentos e transformações do espaço urbano.  

 

1.2 Considerações sobre o envelhecer humano 

Discutir sobre o en elhecimento não é pensar nele somente como uma 

passagem do tempo, mas como uma realidade que não de e ser ignorada de ido 

às mudanças que ocorrem tanto na pessoa que en elhece e seus impactos na 

sociedade. Por isso, se faz necess rio abordar as di ersas concepções que 

circundam a ideia e imagem da pessoa que passa pela senescência6, para um 

melhor entendimento do assunto a ser tratado na pesquisa. A princípio, a pala ra 

“pessoa idosa” deri a de idade, o que se refere a uma pessoa de idade a ançada. 

Nesse caso, a Organização Mundial da Saúde  OMS  conceitua 

 
5 5 Conforme a Lei  .   / 9 da Lei de Parcelamento do Solo Urbano, são equipamentos públicos 

de abastecimento de  gua, ser iços de esgoto, energia elétrica, coleta de  guas plu iais, rede 
telefônica e g s canalizado. 
6  O termo senescência é um processo de en elhecimento natural e saud  el, sem o 
comprometimento das necessidades b sicas da  ida  Camargos, 20 9, p.  8  .  
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cronologicamente estes como aqueles que possuem mais de  5 anos de idade 

em países desen ol idos e com mais de  0 anos em países em desen ol imento.  

É um termo usado juridicamente e est  presente nas legislações, dentre 

as quais, a Lei N.º  0. 4    rasil, 200  , que dispõe sobre Estatuto da pessoa 

idosa no  rasil. Por isso, utilizou-se na pesquisa o termo pessoa idosa para se 

referir aqueles que possuem a idade de  0 anos ou mais. Mas, enfatiza-se que 

não de e ser somente considerado pessoas idosas pela idade cronológica, h  

outros aspectos condicionantes para a compreensão da pessoa idosa. Por isso, 

h  uma certa dificuldade quanto a questão da conceituação. Outras pala ras que 

também acompanham são “ elho”, “terceira idade”, “ancião”, “melhor idade”, etc., 

e são utilizadas nessa amplitude de acepções. 

Ocorre uma ambiguidade entre  elho e pessoa idosa no ponto de  ista do 

tratamento pessoal, sendo que o primeiro acaba sendo relacionado a uma 

conotação negati a, de algo pejorati o, enquanto a pessoa idosa é uma pala ra 

mais aceita socialmente. O termo “pessoa idosa” expressa o ar de alguém que 

possui condições financeiras e social, e o “ elho” remete a uma pessoa 

pertencente a camada mais popular e que não possui uma assistência durante 

a sua  elhice  Rodrigues, Rauth e Terra, 20   . 

Juntamente desse conjunto de pala ras, h  duas terminologias que estão 

relacionados a ideia de pessoa idosa, e serão significati os ao longo desse 

estudo. Partiremos de uma discussão acerca do en elhecimento e da  elhice, 

ambas são pala ras com termos utilizados, mas que possuem significados 

diferentes. Tanto a  elhice, como o en elhecimento e a pessoa idosa/ elho 

constituem um conjunto que estão intimamente relacionados e que não de em 

ser entendidos de maneira isolada, j  que se re elam como uma questão urgente 

e fazem parte das experiências do ser  i o. Começo pelo en elhecimento que, 

conforme o gerontólogo Papaléo Netto   99 , p. 0  é conceituado como: 

 
[...] um processo dinâmico e progressi o, no qual h  modificações 
morfológicas, funcionais, bioquímicas e psicológicas que determinam 
perda da capacidade de adaptação do indi íduo ao meio ambiente, 
ocasionando maior  ulnerabilidade e maior incidência de processos 
patológicos que terminam por le  -lo à morte. 

 

Em outras pala ras, o en elhecimento é um processo natural, logo est  

associado a passagem de tempo, onde começa a ocorrer desde o nascimento, 
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“sendo um processo constante de transformação”  Costa,  998, apud Dardengo 

e Mafra, 20 8 . A pessoa  ai en elhecendo ao longo dos anos e suas 

capacidades fisiológicas  ão sendo diminuídas até o fim da  ida.  

J  a  elhice é um termo complexo que necessita de uma an lise mais 

profunda, mesclado por di ersos significados, que foram presentes ao longo da 

 ida de cada indi íduo. Autores como  osi   994 ,  eau oir  20 8  e Debert 

 20 2  consideram a  elhice como uma categoria social, descrita como a última 

etapa da  ida, e  i ida de forma diferente, dependendo de diferentes fatores 

sociais que influenciam, como a família, posição social, saúde, cultura, entre 

outros.  

Por isso não se tem um consenso quando a  elhice começa de fato, pois 

a  elhice ocorre de forma diferente para cada indi íduo, que conforme Mascaro 

  99  , alguns fatores influenciam no processo e  aria para cada pessoa, onde 

a autora afirma que depende das idades cronológica, biológica, social e 

psicológica  Quadro   .  

 
Quadro 1. Diferenciação das idades da  ida 

Idade Características 

Cronológica Marcada pela data de nascimento da pessoa e nem sempre caminha 

com a idade biológica. 

Biológica Determinada pela herança genética e pelo ambiente, e diz respeito as 

mudanças fisiológicas, anatômicas, hormonais e bioquímicas do 

organismo. 

Social Relaciona-se às normas, crenças, estereótipos e eventos sociais que 

controlam através do critério de idade, o desempenho das pessoas 

idosas. 

Psicológica Envolve as mudanças de comportamento decorrentes das 

transformações biológicas do envelhecimento, e influenciada pelas 

normas e expectativas sociais e por componentes de personalidade. 

Fonte: Adaptado pela autora, com base em Mascaro   99  . 

 

A  elhice é retratada como uma fase negati a, onde se esbarra em 

concepções preconceituosas e estereotipadas, associando à fraqueza, perda de 

autonomia, que se tornam pro   eis com o en elhecimento  Matta, 202  . Essa 

 isão errônea imposta pela sociedade é tomado pelo sentimento de decadência 

e de medo, de ido à  elhice ser uma antítese à ju entude, onde o  elho é alguém 
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antiquado e ultrapassado. Matta  202 , p. 0  diz que “[...] h  a disseminação de 

uma cultura que estigmatiza e constrói preconceitos em relação à  elhice”, 

reforçando uma ideologia pautada em padrões homogeneizados e em 

informações desconectas da realidade das pessoas idosas. É necess rio 

desmitificar ideias equi ocadas que pesam negati amente sobre as pessoas 

idosas. 

Sobre isso,  eau oir  20 8  enfatiza que a imagem da  elhice é incerta, 

confusa, contraditória. Em suma, o que a autora quis dizer é que não h  apenas 

um fator que possa definir o que é a pessoa idosa. Um exemplo disso é a imagem 

que muitos o associam ao estereótipo de uma pessoa de idade a ançada, 

cabelos brancos ou grisalhos, pele enrugada e que anda de bengalas.  

Mas, não existe somente uma faceta que possa representar um  elho, j  

que h  di ersos fatores que influenciam o processo de en elhecimento de uma 

pessoa. Em outras pala ras, pode-se dizer que o en elhecimento possui um 

car ter heterogêneo, j  que depende de circunstâncias histórico-culturais, de 

fatores intelectuais e de personalidade e da incidência de patologias  Neri, 20   . 

 

1.2.1 O papel da pessoa idosa e as diversas perspectivas da velhice ao 

longo dos tempos 

H  poucos escritos sobre o assunto, mas sabe-se que na antiguidade o 

en elhecimento não era  i enciado por todos, de ido às condições insalubres 

que muitos  i iam, sendo muito difícil alcançar a longe idade. Conforme 

Mascaro   99 , p.25 , “a  elhice começa a cedo e a longe idade era rara e 

“selecionada”, composta de pessoas muito resistentes”. Muitos não conseguiam 

chegar aos  0 anos, de ido à falta de cuidados com a saúde, o que ocasiona a 

o surgimento de doenças e posteriormente, a morte. 

A  isão que se tem da  elhice  aria ao longo dos anos e das diferentes 

localidades, j  que ela sempre foi  ista de forma ambígua, dependendo da 

perspecti a de cada indi íduo. Alguns aceitando essa fase da  ida de bom 

agrado,  alorizando a si e a imagem da pessoa idosa, outros procurando meios 

para adiar os sinais do en elhecimento  isto como lado negati o e inati o. Ha ia 

uma linha tênue entre a  elhice e a ju entude em todo o processo de 



4  
 

 
 

entendimento quanto a pessoa idosa, que pesa a para o lado negati o ou 

positi o.  

Rodrigues, Rauth e Terra  20    em seu estudo relatam que em 

ci ilizações antigas, o  elho era descrito como um ser detentor de saberes, 

conhecedor de tradições e costumes, possuindo um papel importante no 

desen ol imento das sociedades. A  elhice era tida como uma benção e as 

pessoas eram respeitados pelo seu po o pela sua experiência e conhecimentos 

adquiridos ao longo da  ida.  

Como exemplo,  eau oir  20 8  destaca a ci ilização chinesa, que 

pri ilegia a a pessoa idosa como autoridade na família, pois no ponto de  ista 

cultural, os chineses prezam mais a experiência do que a força. Para  eau oir 

  990, p.   2 : “O respeito se estendia, fora dos limites da família, a todas as 

pessoas idosas: muitas  ezes as pessoas fingiam-se mais  elhas do que 

realmente eram, para ter direito a atenções”. É interessante destacar ainda, que 

além dos po os orientais, as ci ilizações latinas como os incas e astecas 

atribuíam responsabilidades políticas e sociais aos mais  elhos. Lopes  20 0  

relata que eles eram  istos como chefe de família, guias espirituais e detentor de 

 asto conhecimento.  

Entretanto, a  elhice era tratada também como estigma e infortúnio na 

 ida de um indi íduo, conforme escrito nas obras do egípcio Ptah-Hotap que 

descre e a  elhice como a desgraça e o declínio do homem  Rodrigues  Rauth  

Terra, 20   . Na Grécia, segundo Nassar  20 4, p.52 , “[...] os gregos antigos 

glorifica am com ardor a ju entude e  iam a  elhice como flagelo e castigo que 

aniquila a a força do guerreiro”.  Tanto os egípcios quanto os gregos exalta am 

a ju entude como sinônimo de beleza e força  ital e deprecia am a  elhice de 

forma discriminatória e pouco fa or  el, procurando métodos para se ter a eterna 

ju entude.  

Nota-se uma discrepância quanto ao ponto de  ista sobre a  elhice pelos 

filósofos gregos Platão e Aristóteles, que demonstram opiniões contr rias, 

relacionadas a discussão da polis ideal. Suas reflexões não são 

necessariamente sobre a  elhice em si, mas como as pessoas idosas podem 

contribuir para uma boa condução da cidade, porque os gregos prioriza am a 

educação e o saber, as quais era  ital para o indi íduo ser um cidadão. Na obra 
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A República, Platão mostra o di logo que Sócrates refere-se à  elhice como 

relati a à sabedoria, onde traz um sentimento de paz e libertação  Platão, 200  , 

que depende do car ter de cada indi íduo para se ter uma boa  elhice. Toda ia, 

as colocações do filósofo colocam a idade como parâmetro para agregar  alor à 

pessoa idosa que toda pessoa só se tornar  possuidor da  erdade aos 50 anos. 

No entendimento de Aristóteles, filósofo realista, a  elhice não era  ista 

de forma positi a, pois, ela só seria uma fase boa se o ser humano não 

apresentasse debilidades patológicas. Assim como Platão, ele considera a idade 

como critério de progresso, no qual o homem progride até os 50 anos e 

posteriormente declina. Isso explica como ele traz o conceito de cidadão, onde 

refuta que as pessoas idosas não são cidadãos e não podem exercer o direito 

de cidadania:  

 
[...] “estes são cidadãos somente no sentido em que aplicamos o termo 
a crianças ainda muito no as para serem arroladas como cidadãos e 
aos anciões j  isentos dos de eres cí icos, pois não os chamamos 
cidadãos de maneira absoluta, mas com a qualificação de os primeiros 
ainda não terem idade e de os últimos j  serem pessoa idosas demais” 
[...]  Aristóteles, 200 , p.    . 

 

No pensamento aristotélico, o cidadão de e ser um ser absoluto que não 

possua desqualificações, enquanto pessoas idosas, mulheres, escra os, 

crianças e residentes estrangeiros não possuem os requisitos necess rios. Sua 

concepção da  elhice le a Aristóteles a afastar do poder os mais  elhos, por  er 

neles indi íduos enfraquecidos   eau oir, 20 8 . A Roma antiga te e influência 

do pensamento platônico na  alorização e possibilidades aos mais  elhos, como 

o filósofo romano Cícero. Segundo Nassar  20 4 , Cícero se mostra a um 

otimista da  elhice, ao dizer que a arte de en elhecer est  em descobrir o prazer 

que todas as idades proporcionam para entender as suas razões de ser.  

A idade média foi o período mais conflitante para as pessoas idosas, 

ocorrido entre o século V ao XV após a queda do império romano e ocasionou 

  rios problemas nas cidades que afetaram principalmente, os ser iços de 

abastecimento e a saúde humana. A igreja católica assumiu um grande poderio 

na Europa e impôs pr ticas baseadas na bíblia afastando qualquer explicação 

racional sobre determinados assuntos, como doenças que eram consideradas 

blasfêmias pela igreja.  
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Durante esse período, conforme Mascaro   99  , a  elhice era tida como 

raridade, de ido à alta taxa de mortalidade entre a população mais  elha. Por 

conta da influência da igreja, as pessoas idosas eram respeitadas pelos mais 

jo ens, os quais narra am e transmitiam aos seus descendentes as tradições da 

família, mas também desprestigiado da  ida pública de ido à incapacidade de 

realizar trabalhos. Nassar  20 4, p. 5   menciona di isões e períodos utilizadas 

durante à idade média, com base na bíblia, para se referir a  ida humana: 

 
Na Idade Média era frequente a referência de que a  ida humana 
esta a di idida em quatro partes: essa di isão apoia a-se no sistema 
de mundo fundado sobre os quatro elementos, os quatro humores e as 
quatro estações do ano. Era também comparada a duas ladeiras, a 
ladeira da fase ascendente que termina a aos trinta e cinco anos 
 associada à idade em que Adão foi expulso do Paraíso terrestre  e a 
ladeira da fase descendente, correspondente à  elhice, que começa 
aos  0 anos e perdura até os  0 anos ou ao termo da  ida.  

 
Do antigo Egito ao Renascimento,  ê-se que o tema da  elhice foi quase 

sempre tratado de maneira estereotipada  mesmas comparações, mesmos 

adjeti os   eau oir, 20 8 . Esse pensamento errôneo perdurou por muitos anos, 

com rejeição e des alorização aos mais  elhos, além de uma representação ruim 

à  elhice. A pessoa idosa acaba tendo uma imagem idealizada como alguém 

fr gil e que não tem nada a contribuir para a sociedade. Mas, entende-se que o 

mundo passou por di ersas mudanças e a  isão que se tem da  elhice ainda 

perpassa por pontos positi os e negati os. Nisso, a  elhice  em ganhando cada 

 ez mais reconhecimento, mesmo que de forma tímida aos olhos da sociedade.  

 

 .2.2 Determinantes do en elhecimento populacional 

Para entender como se deu o processo de en elhecimento populacional, 

é necess rio considerar os principais determinantes que influenciam na dinâmica 

demogr fica, sendo a fecundidade, a mortalidade e a migração. Todos esses 

fatores são frutos de um processo de car ter global denominado de transição 

demogr fica. Castiglione  200   explica que esse processo consiste na 

passagem de uma situação de baixo crescimento demogr fico, com ní eis 

ele ados de natalidade e mortalidade, para uma fase de baixo crescimento ou 
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estabilização, ou de crescimento negati o, com ní eis de natalidade e 

mortalidade baixos.  

Em outros termos, o processo da transição demogr fica inicia-se com a 

queda da taxa de mortalidade e, posteriormente, com a diminuição da taxa de 

natalidade, o que resulta em mudanças na estrutura et ria populacional. Ela 

também pode ser entendida como uma teoria, criada pelo pesquisador Warren 

Thompson, que correlacionou as mudanças nas duas taxas aos fenômenos 

obser ados na re olução industrial, como a anços na educação, na ciência e na 

tecnologia  Carmo  Camargo, 2020 .  

Ressalta-se que “[...] a transição demogr fica se iniciou na Europa 

Ocidental no final do século XVIII e início do século XIX, sendo seguido pelos 

Estados Unidos e outros países não europeus”  Camarano, 2008, p.  2 . 

Grande parte dos países do Ocidente, principalmente do continente europeu, 

foram os primeiros a passarem pela transição demogr fica, que atualmente j  se 

encontra concluída nesses territórios. Para um melhor entendimento de como 

ocorreu o seu processo, a transição demogr fica é di idida em quatro est gios, 

explicados no quadro a seguir. 

 
Quadro 2. Características da transição demogr fica 

Indicadores 
Estágios de transição demográfica 

I II III IV 

Fecundidade alta alta decrescente baixa 

Mortalidade alta decrescente decrescente baixa 

% por DIP7 alta decrescente  decrescente baixa 

% por DCD8 baixa crescente crescente alta 

Esperança de vida baixa crescente crescente alta 

População estacionária crescente crescente estacionária 

% de crianças alta crescente decrescente baixa 

% de pessoas idosas baixa baixa crescente alta 

Fonte: Organizado pela autora, com base em Camarano  2008  e Pereira  2002 . 

 

A fase I chamada de pré-transição, caracteriza-se por um quantitati o alto 

nos indicadores de mortalidade e fecundidade, em que h  uma taxa significati a 

de crianças, mas, ao mesmo tempo a esperança de  ida e a quantidade de 

 
7 DIP – Doenças Infecciosas e Parasit rias 
8 DCD – Doenças Crônico Degenerati as 
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pessoas idosas eram baixas de ido às condições insalubres que as pessoas 

 i iam, o qual resulta em um baixo crescimento  egetati o.  

A fase II, ou aceleração demogr fica, é referente ao crescimento 

 egetati o acelerado, que decorre de uma taxa de natalidade ainda em alta e a 

redução da taxa de mortalidade. Esse est gio é resultado do período da 

industrialização, o desen ol imento de cidades em decorrência do êxodo rural e, 

melhorias na qualidade de  ida humana. “O desen ol imento de cidades 

constitui uma das principais características da atual e olução da distribuição da 

população”   eaujeu-Garnier,  980, p.  8 . 

A fase III, chamada de desaceleração demogr fica, se caracteriza pelo 

decréscimo da taxa de natalidade e a estabilização da taxa de mortalidade,  isto 

que as condições de saúde das pessoas se encontram fa or  eis, e assim a 

expectati a de  ida e o número de pessoas idosas aumenta de forma 

progressi a.  

Na fase IV, ocorre a estabilização da população, com o equilíbrio das 

taxas de mortalidade e fecundidade relati amente baixas, e o crescimento 

populacional se encontra nulo ou tendo um discreto aumento de pessoas. Nesse 

est gio, o quantitati o de pessoas idosas aumenta nos países que se encontram 

nessa fase.  

Percebe-se que a transição demogr fica não ocorre de forma uniforme 

entre países, j  que a composição e características de uma determinada 

população  ariam a cada est gio da transição demogr fica, o que se entende 

que seus efeitos transcorrem de mudanças ocorridas na sociedade. H  uma 

diferença quanto a  elocidade dessas mudanças ocorridas, em que Oli eira 

 2022, p.     cita que:  

 
Uma das principais diferenças no processo de Transição Demogr fica 
obser ada entre os países desen ol idos e os em desen ol imento, foi 
a  elocidade com que ocorreram as mudanças, pois, como destacado, 
no mundo desen ol ido, as transformações populacionais se deram de 
modo mais prolongado e lento, sendo acompanhadas de perto pela 
real melhoria das condições de  ida. No mundo em desen ol imento, 
a aplicação de ino ações externas acelerou as mudanças na estrutura 
et ria, por exemplo, com a utilização de contracepti os, que reduziram 
a fecundidade e as  acinas que ele aram a expectati a de  ida, 
diminuindo a mortalidade. 
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A afirmação de Oli eira   9    também est  relacionada a outro fenômeno 

ocorrido juntamente a transição demogr fica, chamada de transição 

epidemiológica. Essa transição também propiciou as mudanças fa or  eis ao 

en elhecimento populacional, de ido à queda de mortalidade e o perfil 

epidemiológico. Oli eira  20 5  afirma que hou e mudança no perfil de doenças 

infectocontagiosas para doenças crônico degenerati as. 

Doenças que até então eram comuns de ido à ausência de infraestrutura 

e condições higiênicas, passam a ter um quantitati o mais baixo por conta do 

seu controle mediante a melhoria de ser iços de saneamento b sico e da ciência 

da saúde. Em contraposto, o desafio para o controle de mortalidades 

prematuramente, se d  por enfermidades que le am ao en elhecimento 

biológico da pessoa, com a degeneração das funções  itais do ser humano, o 

qual assumem o quadro epidemiológico da humanidade. 

Assim, o en elhecimento populacional consiste no aumento de pessoas 

idosas em relação aos demais grupos et rios, que inicialmente ocorreu em 

países desen ol idos e  em acontecendo nos países em desen ol imento 

 Nassar, 20 4 . Essas mudanças estão relacionadas ao en elhecimento 

populacional, ao passo que uma população pode tornar-se en elhecida em  ista 

da redução da fecundidade, com a diminuição do número de crianças  do baixo 

índice de mortalidade que ocasiona o aumento da expectati a de  ida  e da 

migração que pode contribuir para o reju enescimento ou en elhecimento.  

Sobre a migração, apesar de não ser tão comentado,  em sendo um dos 

fatores preponderantes para o en elhecimento. Com o deslocamento dos mais 

jo ens para outros territórios, este gera um impacto na  rea que ocorreu a 

emigração, j  que os mais  elhos são um dos grupos que menos participam de 

fluxos migratórios. Assim, ocasiona mudanças na faixa et ria da população em 

determinados territórios pro ocados pelo mo imento. No entanto, a economia é 

um dos aspectos que penduram tanto no lado positi o quanto no negati o, j  que 

o território afetado pela emigração perde parte da população produti a e utilizada 

no mercado de trabalho, enquanto a outra que recebe os imigrantes se re ela 

mais jo em e consequentemente pro oca aumento da mão de obra jo em.  

O aumento de pessoas idosas acompanha o desen ol imento e os ní eis 

de mudanças pelo mundo. E nesse meio, o sexo feminino tende a ser o gênero 



4  
 

 
 

que mais  ai crescer entre os mais  elhos, o que caracteriza a feminização da 

 elhice. Anos atr s, a população era composta por mais homens, e atualmente 

as mulheres são o contingente majorit rio a  i er mais:  

 
A predominância das mulheres com idade a ançada e a longe idade 
feminina têm como fundamentos as seguintes explicações: a redução 
da mortalidade materna, resultado das melhores condições de saúde 
e da queda da fecundidade  a mortalidade diferencial por sexo, com 
diferença de sete a no e anos, fa orecendo as mulheres na 
expectati a de  ida. Outras hipóteses que podem explicar a 
predominância das mulheres na fase da  elhice são a menor exposição 
aos riscos de acidentes de trabalho, o menor consumo de tabaco e 
 lcool, a maior sensibilidade e procura de informação em relação aos 
sintomas das doenças e, ainda, a constante busca de tratamentos junto 
aos ser iços de saúde pública ou pri ada  Nassar, 20 4, p. 90 . 

 

A inserção no mercado de trabalho e as mudanças no seu papel na 

sociedade, fizeram com que as mulheres não fossem associadas como um mero 

objeto de reprodução e passassem a ser uma presença importante, ao ponto de 

serem o lado respons  el pelo aumento de pessoas idosas. A estimati a da ONU 

para 2040 aponta um número de 2 ,99 milhões de homens e  0, 9 milhões de 

mulheres, uma diferença de  ,2 milhões de mulheres em relação à população 

idosa masculina na escala mundial  Portal do En elhecimento, 20   . 

No entanto, apesar da longe idade ser mais alcançada pelas mulheres do 

que pelos homens, elas sofrem mais discriminação na  elhice, ao passo de que 

a imagem feminina seja associada a algo ruim e decadente. Para Mascaro   99 , 

p.  8 : “A sociedade contemporânea ainda hoje re ela seus estereótipos e 

preconceitos em relação a mulher idosa, que ainda é menos prestigiada e tratada 

com menos bene olência”. 

 
 

1.3 A velhice no século XXI 

Tendo em  ista, os determinantes para o en elhecimento mundial, a 

população mundial tende a ficar cada  ez mais en elhecida. A  elhice, que até 

então era pri ilégio para poucos, torna-se um ato comum a todos, independente 

de países desen ol idos e os que estão em desen ol imento. Esse cen rio de 

mudanças demogr ficas, que se inicia no século XX, se mostra uma tendência 

significati a em todo o século XXI. Atualmente, as pessoas idosas são   % da 
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população mundial conforme dados da Di isão de População da ONU, sendo o 

grupo et rio com maior crescimento  Gr fico 2 . 

O Gr fico 2 demonstra o crescimento acentuado da população idosa até 

o ano de 2020, e a projeção mostra que esse crescimento de e saltar de   % 

para 2 % em 204  e chegar a  0% em 2 00. O mundo começa a se tornar “gris”, 

j  que as pessoas idosas se tornam a parte da população que mais cresce 

 Rodrigues  Rauth  Terra, 20   . Isso porque o número de pessoas idosas de e 

passar a ser  5  ezes do que o quantitati o de jo ens no mundo, com as de idas 

mudanças em razão da transição demogr fica.  

 
Gráfico 2. População mundial no período de  940-2 00   0+  

 

Fonte: United Nations, Population Di ision – World Population Prospects  2022 9 

 
Ao mesmo tempo que hou e o alcance de 8 bilhões de habitantes no dia 

 5 de no embro em 2022  Ferraz et al.  2022 , 10 esse crescimento j  não est  

acelerado como antes, resultado do en elhecimento populacional. Essa projeção 

 
9  Disponí el em: https://population.un.org/wpp/Graphs/Probabilistic/POP/ 0plus/900. Acesso 
em: 2 .no .2022. 
10     Disponí el em: https:// eja.abril.com.br/mundo/terra-chega-aos-8-bilhoes-com-um-desafio-

a-desaceleracao-do-crescimento/. Acesso em: 2 .no .2022 
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de e-se à redução das taxas de natalidade e mortalidade, o que percebe o 

a anço nos principais indicadores socioeconômicos que propiciariam para esse 

en elhecimento populacional e altera a pirâmide et ria da população mundial 

 Gr fico   . 

 
Gráfico 3. Pirâmide et ria mundial nos anos de  950, 2022, 204  e 2 0  

 

Fonte: United Nations, DESA, Population Di ision – World Population Prospects 

 2022 11 

 
É perceptí el que o en elhecimento numa pirâmide et ria é notado pelo 

alargamento do topo e o estreitamento da base. Em  950, a população era 

predominantemente jo em, onde se tinha uma alta taxa de natalidade e um 

quantitati o alto de mortes. Ressalta-se que durante aquele período surgiram os 

chamados baby boomers 12 , os quais são as pessoas idosas de hoje, e 

constituíram em uma geração que transformou a sociedade nos mais diferentes 

 
11  Disponí el em: https://population.un.org/wpp/Graphs/DemographicProfiles/Pyramid/900. 
Acesso em: 2 .no .2022.  
12 Termo utilizado para definir a geração nascida no período de altas taxas de natalidade, sendo 
o período que mais nasceram bebês  Portal do En elhecimento, 2020  
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aspectos e, propiciaram um modelo de  ida diferente do que as pessoas idosas 

de outras épocas  i eram.  

Em 2022, h  uma certa alteração significati a em comparação ao de  950, 

em que h  uma predominância de uma população de  0 anos, sendo uma 

pirâmide adulta, condizente a realidade da maioria dos países. J  de 204  e 

2 00, projeções feitas, mostram pirâmides en elhecidas, com topos alargados e 

bases estreitas, efeitos de uma alta expectati a de  ida. Além disso, os índices 

mais altos de concentração da população idosa ainda se encontram em países 

desen ol idos, mas que cresce bastante nos países em desen ol imento, com 

melhorias relacionadas à saúde e a qualidade de  ida.  

Com essa no a conjuntura, os países a estarem oscilando nas primeiras 

posições no ranking mundial até 2 0 , são a China, a Índia e os Estados Unidos, 

entre os quais o país indiano se destaca como um país em desen ol imento, 

mas que de e subir ao topo no ano de 2 0  como o país com maior quantidade 

de pessoas idosas. Ou seja, espera-se que o processo de en elhecimento atinja 

o mundo todo conforme as projeções, mas que ser  tratado de forma diferente 

nos territórios. Essa diferenciação é explanada no Plano de Ação Internacional 

para o en elhecimento, ao dizer que:  

 
Países desen ol idos e países em desen ol imento apresentam 
outras importantes diferenças demogr ficas. Enquanto nos países 
desen ol idos a imensa maioria de pessoas idosas  i e em zonas 
classificadas como urbanas, a maioria de pessoas idosas dos países 
em desen ol imento  i e hoje em zonas rurais. As projeções 
demogr ficas indicam que pelo ano de 2025, 82% da população dos 
países desen ol idos  i er  em zonas urbanas, enquanto menos da 
metade da população dos países em desen ol imento  i er  nelas. 
Nos países em desen ol imento existe uma maior proporção de 
pessoas idosas nas zonas rurais que nas zonas urbanas. Embora seja 
necess rio continuar estudando a relação entre en elhecimento e 
urbanização, as tendências indicam que, no futuro, ha er  nas zonas 
rurais de muitos países em desen ol imento maior população de 
pessoas idosas  ONU, 200 , p. 28 .  

 

Nesse quesito, é passí el de entender que as questões políticas e todas 

as ações se manifestem de forma diferente para cada país, seja desen ol ido 

ou em desen ol imento, sendo um desafio, tendo em  ista as diferenças nos 

diferentes aspectos, que fazem a  elhice ser heterogênea. No entanto, a questão 

da  elhice não est  totalmente resol ida em países desen ol idos tampouco nos 

países em desen ol imento, como aponta Ramos  20 4 , j  que uma das 
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principais preocupações nesses países se referem aos benefícios 

pre idenci rios e o fator da saúde.  

Apesar de que o en elhecimento se mostra uma realidade, o desafio se 

torna ainda maior nos países em desen ol imento, j  que h  di ersos pontos, 

nos quais alguns países j  conseguiram se sobressair, que colocam em pauta o 

aumento de pessoas idosas. Muitos países ainda não se planejaram e não estão 

preparados para um quantitati o populacional de pessoas idosas maior do que 

de jo ens, o que se mostra a necessidade de pensar em políticas públicas para 

não comprometer o presente e o futuro da população.  

 

 . .  O processo de en elhecimento no  rasil e seus impactos 

Por se inserir no grupo de países em desen ol imento, o en elhecimento 

populacional começou de forma tardia no  rasil, mas com crescimento acelerado 

de ido às mudanças quanto a sua transição demogr fica durante o século XXI. 

Nesse caso, é importante descre er de forma quantitati a e qualitati a, para fins 

de entender como ocorreu a transição demogr fica brasileira.  

Esse cen rio de en elhecimento não era uma realidade entre a população 

brasileira, j  que a preocupação principal no país era com o aumento 

populacional. Conforme Adas   9 9 , a política demogr fica brasileira se 

caracteriza a como populacionista, a qual não tinha tentati as de frear o 

crescimento demogr fico. Ao contr rio, o incenti o era dado pelo go erno para 

se ter a ocupação de pessoas em locais considerados  azios, o que ha ia a 

necessidade do apro eitamento de recursos naturais.  

Mesmo com altos índices de nascimento, a taxa de mortalidade  ainda era 

alta, de ido os ser iços públicos serem prec rios e nem todos conseguiam ter 

acesso aos ser iços pri ados, tendo em  ista a migração de pessoas ad indas 

de  reas rurais para a cidade. Conforme Camarano e Kanso  20 8 , a população 

brasileira  i enciou seu crescimento entre as décadas de  950 e  9 0, e a partir 

de  9 0 as taxas de fecundidade e mortalidade começaram a declinar, le ando 

a um aumento na proporção de pessoas idosas. Essa afirmação bate com os 

dados relacionados ao aumento da expectati a de  ida nos anos citados pelas 

referidas autoras, conforme mostra o Gr fico 4.  
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Gráfico 4. Expectati a de  ida da população brasileira de  940 a 2022 

 

Fonte: Adaptado pela autora, com base nos dados do I GE  202  . 

 
 
Atualmente, a  elhice j  é uma realidade  i enciada por milhares de 

brasileiros e a tendência é o aumento do número de pessoas idosas inseridas 

no quantitati o populacional do  rasil. Vale ressaltar ainda, que até  9 0, o  rasil 

era considerado um país jo em por conta da expectati a de  ida chegar somente 

aos 5  anos, mas no final do século XX para início do século XXI, essa 

configuração muda por conta da in ersão na pirâmide et ria brasileira.  

É na década de  0 que ocorre de fato o chamado “boom” do 

en elhecimento, em consonância a redução da mortalidade e da fecundidade, 

ocorre um aumento consider  el de pessoas mais  elhas, caracterizando-se 

assim, a inserção do país no rol de países longe os. Mas, mesmo que tenha um 

declínio na taxa de natalidade, esta é ainda bastante proeminente no país.  

Mesmo assim, a pirâmide et ria do  rasil  ai mudando seu formato ao 

ficar mais espessa no seu meio, indicando uma população adulta atualmente e 

tendo a projeção de uma população idosa nos anos posteriores. Os dados mais 

recentes feitos no censo de 2022 do I GE, indicam que cerca de  5,8% da 

população do  rasil é formada por pessoas idosas. Entretanto, h  uma 

discrepância entre as regiões brasileiras e seus respecti os estados, como 

mostra na Figura  . 
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Figura 3. Quantitati o populacional de pessoas idosas em 2022 

 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados censit rio dos I GE  2022 .  

 
O Sudeste e o Sul são as regiões que possuem o maior quantitati o 

populacional de pessoas idosas, nas quais os estados do Rio Grande do Sul, 

Rio de Janeiro e Minas Gerais detém 20,2%,  8,8%,   ,8%, respecti amente, 

de pessoas na faixa et ria de  0 anos ou mais  I GE, 202  . Hou e uma 

mudança do censo de 20 0 para 2022 no  rasil, em que o Estado de São Paulo 

detinha a posição de estado com maior número de pessoas idosas, passando 

essa posição para o Rio Grande do Sul  I GE, 202  . Enfatiza-se que a 

concentração maior se mostra em  reas urbanas consolidadas e mais 

desen ol idas economicamente como o Sul e o Sudeste.  

O Norte é a região que possui menores proporções de pessoas idosas, 

mas que essa tendência  em crescendo lentamente em decorrência da 

crescente urbanização no país e desen ol imento de políticas públicas  oltadas 

a esse público. No caso, os três últimos nesse ranking de estados en elhecidos 

são Amazonas com 9, %, Amap  com 8,4% e Roraima com  ,9%. Se 

comparado aos estados que mais possuem pessoas idosas, a idade mediana 

deles est  em  8 anos para o Rio Grande do Sul e, 2  anos para Roraima.  
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Com esses dados do último censo demogr fico, conclui-se que o  rasil 

est  encaminhado para se tornar um país en elhecido. Mas esse processo 

acelerado acarreta alguns desafios na configuração socioespacial brasileira que 

demandam atenção e ações  oltadas à população idosa. A pessoa idosa é 

“in isí el” aos olhos do Estado sendo tratada como um ônus para a sociedade, 

não sendo amplamente incluídos nas políticas públicas, o que afeta a sua 

qualidade de  ida durante a sua  elhice  Camarano e Pasinato, 2004 . 

 Conforme Rodrigues, Rauth e Terra  20   , ao mesmo tempo que a 

pessoa idosa busca se engajar em diferentes programas e ati idades de modo 

a ter uma  elhice saud  el e resgatar o seu papel como cidadão ati o, h  outra 

realidade de pessoas marginalizadas que lutam para adquirir seus direitos e que 

 i em em situações de  ulnerabilidade. De fato, em razão do aumento 

populacional, te e-se a criação de programas  oltados à qualidade de  ida, como 

a Uni ersidade Aberta à Terceira Idade, centros de con i ência, cursos de 

alfabetização, entre muitos outros. 

Pessoas que não ti eram oportunidades durante a ju entude, possuem o 

ensejo de realizarem seus desejos e sonhos durante a  elhice. Ainda mais que 

esses indi íduos foram atores ati os no desen ol imento do país e que 

contribuíram na produção do espaço no  rasil. Dessa forma, nada mais justo do 

que usufruírem de uma  elhice bem-sucedida e terem a liberdade de escolha 

para realizar qualquer coisa que desejam fazer.  

No entanto, ainda h  muitas barreiras a serem superadas pela pessoa 

idosa, sendo muitas  ezes a  elhice tratada como complexa e de difícil 

entendimento, o que reflete em alguns pontos. A dependência, produti idade, 

saúde e pre idência social são alguns dos fatores mais preocupantes quando se 

trata da pessoa idosa, ao passo de que o Estado de eria agir em prol desse 

grupo que sofre discriminações nas diferentes esferas que perfazem a sociedade. 

Essa questão resulta numa relação desarmoniosa do Estado para com a 

população idosa, sendo uma situação complexa desafiante tendo em  ista as 

projeções populacionais do  rasil. 

Para alguns da sociedade, as pessoas idosas representam maior 

demanda de ser iços e contribuem menos com o capital, o que resulta numa 

negligência social e uma associação negati a à  elhice. A luta pre idenci ria 



55 
 

 
 

enfrentada por eles/elas, expõe essa indiferença, j  que a pre idência constitui 

a renda de muitas pessoas idosas brasileiras, mas que possui pontos positi os 

e negati os. Toda pessoa idosa possui plenos direitos de adquirir um rendimento 

mínimo pro ido pela sociedade, para igualar a outros grupos et rios. No entanto, 

grande parte da população idosa brasileira não possui condições suficientes 

para sua  i ência e sobre i ência, além de residirem em  reas com situação 

prec ria. 

Esses indi íduos conseguem receber um sal rio-mínimo de 

aposentadoria ou do  enefício de Prestação Continuada –  PC13, o que são 

insuficientes para cobrir todas as necessidades que a pessoa idosa carece. Além 

disso, a pessoa idosa se torna a principal pro edora da renda familiar em núcleos 

de baixa renda   rasil, 200  , o que demonstra a importância dos benefícios da 

pre idência social na redução da pobreza e atua para a dignidade humana. 

A trajetória de muitas dessas pessoas foi marcada pelo peso do trabalho 

 rduo e pesado e quando chegam à fase da  elhice, não conseguem  i er uma 

 ida saud  el e tranquila, j  que ao longo dos tempos, foram adquirindo 

enfermidades que aceleram o en elhecimento biológico, o que necessitaria de 

cuidados a mais. Mas cuidar de uma pessoa idosa que necessita de cuidados 

maiores, requer um esforço por parte da família, de cuidadores, entre outros, 

sendo que em alguns casos, o indi íduo é submetido aos maus tratos, sejam 

eles físicos e/ou psíquicos. 

Por isso, é necess rio ha er uma rede de apoio à pessoa idosa para 

superar os estereótipos e os preconceitos que afligem o segmento pessoa idosa 

no espaço urbano.  Até porque a  elhice não é negati a, e sim como a sociedade 

e o estado consideram-na, o que reflete até mesmo na percepção do pessoa 

idosa de que eles são somente um ônus para a sociedade e não tem nada a 

contribuir, sendo que é totalmente o contr rio.  

O  rasil, sendo um país que ainda enfrenta desafios para incluir o pessoa 

idosa nas pautas e planejamentos nos mais diferentes âmbitos, não consegue 

suprir as demandas que a população idosa necessita. Nesse contexto, que 

 
13 É a garantia de um sal rio-mínimo por mês ao pessoa idosa com idade igual ou superior a  5 
anos, ou à pessoa com deficiência de qualquer idade  Ministério da Cidadania, 20 9 . Disponí el 
em: https://www.go .br/cidadania/pt-br/acoes-e-programas/assistencia-social/.Acesso em: 
 4.fe .202 . 
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de em ser discutidas as políticas relacionadas aos direitos e de eres do pessoa 

idosa como cidadã/cidadão. 

 

 . .2 Direitos e políticas  oltadas à pessoa idosa 

As políticas públicas são amplamente discutidas quando se trata dos 

direitos dados à pessoa idosa e não h  como refletir acerca da  elhice sem incluir 

a demanda pela garantia de direitos. Por isso, fez-se um le antamento histórico 

do ponto de  ista jurídico das principais políticas, frente as mudanças no quadro 

populacional, sobretudo no  rasil. Entende-se que essa preocupação não 

de eria ser somente restrita aos mais pessoa idosas da população, mas de toda 

a sociedade, j  que estes também de em ser considerados importantes e 

participarem do exercício pleno da cidadania.  

Meleiro et al.  2020  elucida que hou e e entos que influenciaram para 

que ocorresse um e ento específico  oltado ao público pessoa idosa, como a 

Declaração Americana dos Direitos e De eres do Homem, e a Declaração 

Uni ersal dos Direitos Humanos. Ambos ocorridos em  948, abordam os direitos 

quanto a seguridade social, sendo que a documentação assinada na IX 

Conferência Internacional Americana foi pioneira ao trazer no art. XXI, os direitos 

à pre idência social durante a  elhice. A ONU foi a instituição que mais propiciou 

a atenção a causa das pessoas idosas ao realizar a conferência, j  que até então 

não eram incluídos como pauta social nos diferentes e entos sociais. 

Após esses e entos internacionais, é que  em a ocorrer a I Assembleia 

Mundial sobre o en elhecimento na cidade de Viena - Áustria realizada pela ONU 

no ano de  982  Plano de Ação Internacional para o En elhecimento, 200  . 

Sendo considerado um marco ao iniciar discussões relacionadas aos pessoa 

idosas, estabelecendo resoluções de modo a sensibilizar os go ernos e a 

sociedade, destacando somente a realidade de países desen ol idos, j  que 

 inha ocorrendo o processo somente nesses territórios.  

Mas, o tema do en elhecimento  olta a ficar em silêncio e só começa a 

pro ocar no as inquietações 20 anos depois de Viena  Nóbrega, 2020, p.2 8 . 

De  982 a 2002, o mundo foi sofrendo mudanças no quadro populacional e 

também no seu contraste histórico, fazendo com que o en elhecimento se 

tornasse um assunto preocupante em todos os países. O destaque para o ano 
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de 2002 se d  pela elaboração do Plano de Ação Internacional sobre o 

En elhecimento, também realizada pela ONU na cidade de Madri, Espanha 

 ONU, 200  .  

Essa conferência atribuiu a inserção da pessoa idosa nas políticas, ao 

entender que eles possuem tais direitos como cidadãos, tendo em  ista as 

projeções demogr ficas e o potencial do en elhecer no século XXI. O plano 

ainda abrangia os países em desen ol imento, j  que o processo de 

en elhecimento era uma realidade para muitas dessas nações. De início, a 

importância no en elhecimento foi dada a mais no continente europeu, por conta 

de a transição demogr fica ser mais lenta, o que fez que hou esse ações nas 

políticas  oltadas à  elhice.  

No  rasil, os direitos da pessoa idosa aparecem na Constituição Federal 

 rasileira de  988. Ressalta-se que nenhuma legislação anterior ao CF-88 não 

fazia nenhuma alusão à  elhice em sua totalidade. Essa conquista só foi possí el 

com a pressão feita por mo imentos sociais, iniciada no ano de  980, que 

rei indicaram os direitos dos indi íduos mais pessoa idosas ao entender a 

des alorização desse grupo na sociedade. Assim, a introdução de fato ocorre na 

Constituição Federal  igente   rasil,  988, p.      num ambiente democratizado, 

que reser a os artigos 229 e o 2 0 referentes a pessoa idosa:  

 
Art. 229. Os pais têm o de er de assistir, criar e educar os filhos 
menores, e os filhos maiores têm o de er de ajudar e amparar os pais 
na  elhice, carência ou enfermidade.  

Art. 230. A família, a sociedade e o Estado têm o de er de amparar as 
pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, 
defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o direito à 
 ida.  
§  o Os programas de amparo aos pessoa idosas serão executados 
preferencialmente em seus lares.  
§ 2o Aos maiores de sessenta e cinco anos é garantida a gratuidade 
dos transportes coleti os urbanos. 

 

Além desses dois, os direitos da pessoa idosa estão assegurados em 

mais quatro artigos, referente a toda população brasileira, que d  as de idas 

garantias como cidadão brasileiro sem distinção perante a lei. Esse é um marco 

histórico na legislação brasileira, j  que abriu portas para a criação de demais 

leis que abrangessem e garantissem a cidadania e dignidade da pessoa idosa. 

Isso porque a  elhice era associada somente ao assistencialismo e ao cuidado 
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familiar, sem grandes ações do Estado, praticamente in isí el à sociedade, e 

passa a ser inserida no rol de políticas públicas que  iabilizem seus direitos.  

Apesar de estarem inseridas na Carta Magna   rasil,  988 , os seus 

direitos não se constituíam totalmente na pr tica, o que aponta a uma deficiência 

na execução e fiscalização da constituição como carta magna do  rasil. Tanto 

que as lutas em prol da pessoa idosa ganharam força, resultando nas criações 

de di ersas legislações baseado no direito das pessoas idosas. Cita-se aqui a 

Lei n.º 8.842/ 994 da Política Nacional da Pessoa idosa  PNI  e a Lei n.º 

 0. 4 /200  do Estatuto da Pessoa idosa, que reforçam a configuração 

determinada pela constituição e insere no os pontos importantes relacionadas a 

 elhice.  

A PNI foi promulgada no ano de  994 e regulamentada em  99 , a qual 

consiste no conjunto de ações para assegurar os direitos sociais da pessoa idosa, 

criando condições para promo er sua autonomia, integração e participação 

efeti a na sociedade. É a partir dela que h  a implementação de fóruns e 

conselhos nas diferentes esferas como nacional, estadual e municipal, 

estabelecendo competências para órgãos e demais entidades para que se 

articulem entre si, com fins na inserção da pessoa idosa como cidadão, dando 

atenção principalmente a promoção de saúde e a qualidade de  ida da pessoa 

idosa. Nóbrega  2020  faz uma crítica a PNI por ela ter diretrizes fracas e 

aplicabilidade restritas aos ser iços do Estado, sem a abrangência de demais 

órgãos terceirizados.  

A PNI escancara a as deficiências nas políticas públicas por conta da 

oferta de ser iços de qualidade baixa, o que resulta a numa inefic cia da 

legislação que não esta a sendo executada de fato. Não ha ia uma fiscalização 

e maior parte das pessoas idosas desconhecia essa legislação e, portanto, não 

tinha conhecimento de que possuíam plenos direitos assegurados pela PNI.  

Em 200 , foi apro ada a Lei n.º  0. 4 , referente ao Estatuto da Pessoa 

Idosa, que trouxe no as configurações as formulações da PNI, principalmente 

tomando como base o Plano de Madri criado em 2002. Sua criação partiu de um 

grupo que realiza a encontros e semin rios, nas cidades de Manaus, Fortaleza, 

 elo Horizonte e Porto Alegre  Rodrigues  Rauth  Terra, 20   . Além disso, a 

criação do Estatuto mostra que o  rasil entrou no processo de en elhecimento 
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e a tendência é o aumento progressi o, o que reitera uma preocupação maior 

com o número de brasileiros pessoa idosas. Sendo assim, o Estatuto da Pessoa 

Idosa faz uma síntese de todo seu aparato atra és dos artigos 2 e     rasil, 200 , 

p.   , ao assegurar que: 

 
Art. 2º - O pessoa idosa goza de todos os direitos fundamentais 
inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que 
trata esta lei, assegurando-se lhe, por lei ou outros meios, todas as 
oportunidades e facilidades, para preser ação de sua saúde física e 
mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em 
condições de liberdade e dignidade.  
Art. 3º - É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do 
Poder Público assegurar ao pessoa idosa, com absoluta prioridade a 
efeti ação do direito à  ida, à saúde, à alimentação, à educação, à 
cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à 
dignidade, ao respeito e à con i ência familiar e comunit ria. 

 

Conforme Camarano e Pasinato  2004 , o a anço se d  ao 

estabelecimento de medidas de crimes ao não cumprimento legal para a pessoa 

idosa. Esse é o diferencial de uma legislação para outra, é o estabelecimento de 

crimes e penalidades se eras, caso sejam cometidas contra pessoas idosas. As 

referidas autoras salientam ainda que uma dessas discriminações se refere à 

idade, que resulta am numa exclusão social da pessoa idosa.  

A lei expõe o combate à  iolência14 contra a pessoa idosa, para ha er 

pre enção e combate aos diferentes tipos de  iolência e exclusão, j  que o 

pessoa idosa é muitas  ezes ignorado e in isí el e isso pode acarretar 

consequências negati as na  elhice de uma pessoa. O Estatuto preconiza que 

toda a sociedade de e desempenhar e cumprir o seu papel de amparar a pessoa 

idosa, atra és do artigo 4, que assegura a punição a qualquer que cometer crime 

contra ela. Ainda hou e algumas reformulações no Estatuto da Pessoa Idosa 

como no artigo  9, com relação à obrigatoriedade da denúncia dos casos de 

suspeita de  iolência e crimes   rasil, 200  . 

É interessante falar ainda, da idade que se considera um pessoa idosa 

com base nas três legislações. A Constituição de 88 refere-se à pessoa idosa 

como uma pessoa de  5 anos, o que é uma consideração errônea, pois a OMS 

 
14 “Uso intencional da força ou poder em uma forma de ameaça ou efeti amente, contra si mesmo, 
outra pessoa ou grupo ou comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades de 
ocasionar lesão, morte, dano psíquico, alterações do desen ol imento ou pri ações”  OMS, 2002 
apud Sacramento e Rezende, 200  .  
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declara que o pessoa idosa de e ser considerado como tal a partir dos  0 anos, 

nos países em desen ol imento que é o caso do  rasil. Tanto que a PNI e o 

Estatuto tomam como base a referência do OMS, com a idade de  0 anos, 

le ando-se em conta as  ulnerabilidades comumente associadas a uma pessoa 

idosa.  

Ademais, mesmo que haja a criação de di ersas leis que amparem a 

pessoa idosa, ainda h  uma grande lacuna entre o que est  escrito no papel e o 

que se põe em pr tica. Pois, o  rasil ainda não se reconhece como um país que 

en elhece e se prepara para essa mudança de forma muito lenta, ao passo de 

que a transição ocorre de forma acelerada e acentuada. Com essa situação, o 

país acaba por não ter as condições desej  eis para uma população en elhecida, 

o que é necess rio ainda a mobilização da sociedade para mudar essa realidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

 
 

CAPÍTULO II 

2 RETRATOS DA PESSOA IDOSA NA AMAZÔNIA: SABERES E MODO DE 

VIDA NO ESPAÇO AMAZÔNICO 

“O rio não é o mesmo, a Amazônia não é a mesma e nós não somos 
os mesmos. Envelhecemos todos” (Oliveira, 2000, p.4) 

 

O segundo capítulo disserta sobre a  elhice na Amazônia a partir de uma 

abordagem teórica sobre o modo de  ida da população amazônica, dando 

ênfase às pessoas idosas que residem na região e no estado do Amazonas, 

considerando que a experiência da  elhice na Amazônia pode  ariar entre as 

diferentes populações e contextos socioeconômicos presentes na região. 

 

2.1 Aspectos vividos pela pessoa idosa na região amazônica 

Antes de discutir sobre o en elhecer na Amazônia,  ale ressaltar que não 

é um tema tão discutido na região e poucos são os estudos que focam no 

en elhecimento de forma direta. Como j  relatado anteriormente, essa questão 

não se aplica somente ao recorte espacial amazônico como em todo o  rasil, 

mas se mostra interessante entender como muitos indi íduos amazônidas 

conseguem alcançar a longe idade, tendo em  ista o modo de  ida influenciado 

por di ersos fatores, principalmente o meio natural.  

São le ados alguns questionamentos condizentes à  elhice e como é 

en elhecer na Amazônia. Essa dú ida se manifesta, pelo fato de que a Amazônia 

não se mostra como uma só, ela é heterogênea assim como o processo de 

en elhecimento. A di ersidade de modo geral é um dos aspectos mais 

marcantes da região e reflete a complexidade de seu ambiente e das populações 

que a habitam, e nesse caso, é essencial compreender e respeitar essa 

di ersidade. Gonçal es  200 , p.     descre e essas múltiplas diferenciações da 

Amazônia, a qual possui características distintas, mas que desempenham um 

papel importante na dinâmica regional da Amazônia: 

 
H    rias amazônias na Amazônia, muitas delas contraditórias entre si. 
H  que se optar por aquelas que tornem possí el uma  ida melhor, não 
só para os seus habitantes, mas também para o planeta .[...] é essa 
Amazônia de múltiplas comunidades indígenas, caboclas, ribeirinhas, 
extrati istas, negras remanescentes de quilombos, de mulheres 
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quebradeiras de coco de babaçu, de migrantes recém-chegados que, 
tal e qual o migrante de ontem  Gonçal es, 200 , p.   . 

 
Compreender a Amazônia é muito mais do que analisar os seus aspectos 

naturais, significa também entender a  ida das pessoas simples. Isso porque a 

imagem que muitos têm decorrem mais da ótica dos colonizadores do que dos 

próprios habitantes que residem na região amazônica. Por conta desse fator, a 

Amazônia é apontada como um grande  azio demogr fico, termo que se mostra 

errôneo, j  que h    rios dados que compro am concentrações populacionais 

em  reas mais remotas. 

Além disso, a Amazônia, abrange territórios de   rios países, incluindo 

 rasil, Peru, Colômbia,  olí ia, Equador, Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana 

Francesa   atista, 200  . Ou seja, é uma  rea que possui abrangência  ultuosa 

e grande parte se encontra em território brasileiro, numa extensão de 5 %, o que 

faz com que o  rasil seja o principal respons  el pelo gerenciamento da região, 

no qual é denominada Amazônia Legal.  Figura 4 . 

 
Figura 4. Limites da Amazônia Internacional e Legal 

 

Fonte: Elaborado pela autora, com base em I GE  2022   



   
 

 
 

Como parte da relação homem-natureza, a Amazônia se mostra como um 

complexo de terra, floresta e  gua, sendo cronologicamente muito mais  elha 

que o homem  Witkoski, 20 0 . Mas isso não altera a importância de po os que 

migraram para a região e que conseguiram  i er em harmonia com a natureza, 

no qual dependiam da floresta para subsistência. Na Amazônia Legal, pode-se 

entender que a população se constitui de comunidades que se contrastam 

demograficamente de forma irregular, com gerações resultantes da mistura de 

po os que j  mora am na Amazônia e dos que migraram para a região. Isso 

significa que as condições de  ida de pessoas idosas também podem  ariar 

consoante a localidade, e o contexto em que  i em, influenciando na sua 

qualidade de  ida de forma positi a ou negati a. 

Muitas pessoas idosas  i em em  reas rurais remotas, onde o acesso a 

ser iços b sicos ainda se encontra limitada e resulta em desafios a serem 

enfrentados, principalmente relacionado à saúde e a assistência social. Um dos 

exemplos na saúde é a dificuldade para obter atendimento médico adequado, 

medicamentos e cuidados de saúde em geral. J  em outros ser iços essenciais, 

menciona-se a falta de transporte adequado e as limitações de mobilidade que 

podem dificultar sua participação em ati idades sociais, e entos comunit rios e 

demais ser iços essenciais. É importante considerar as particularidades culturais 

e as necessidades específicas das comunidades ao planejar e implementar 

cuidados para as pessoas idosas  Nascimento, 20 8 . 

Apesar das ad ersidades, os indi íduos mais  elhos desempenham 

papéis significati os no espaço em que  i em, principalmente referente à 

di ersidade sociocultural geogr fica e da Amazônia. Ou seja, são fontes  aliosas 

de conhecimentos tradicionais, experiência e cultura importantes para o 

desen ol imento da sociedade. Isso porque manti eram uma  ida ati a e 

participati a durante sua ju entude, o que faz eles desempenharem um papel 

fundamental na transmissão de tradições, histórias e pr ticas ancestrais para as 

gerações mais jo ens. Por isso, possuem uma perspecti a única sobre a  ida, 

as relações interpessoais, os desafios e as soluções j   i idas durante a sua 

trajetória enquanto jo ens e adultos. 

De e-se le ar em conta também a complexidade socioespacial na região, 

tanto em sua ecologia e biodi ersidade como em relação aos aspectos sociais, 
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culturais, políticos e econômicos, principalmente quanto a di ersidade 

populacional que influiu narrati as na Amazônia ao longo dos anos atra és de 

suas influências etnoculturais. Para assim dar  isibilidade ao entendimento da 

 elhice heterogênea no contexto típico amazônico, j  que estudos nessa 

tem tica  oltada aos indi íduos mais  elhos ainda representam uma lacuna em 

pesquisas científicas. 

 

2.2 A pessoa idosa no contexto amazônico 

A Amazônia é uma região complexa em diferentes aspectos, e requer uma 

compreensão abrangente e uma abordagem holística para lidar com seus 

desafios e potencialidades. Ou seja, os aspectos inerentes à região amazônica 

não podem ser tratados de forma isolada, mas de em ser analisados em um 

contexto mais amplo e interdependente. Isso  ale também para discernimento 

da população que reside na região, em específico, as pessoas idosas, j  que a 

grande di ersidade populacional reflete na  elhice de cada indi íduo. 

É também uma população miscigenada j  que muitos deles são frutos de 

um processo de colonização, de migração juntamente aos po os origin rios 

indígenas, tudo isso em meio a uma corrida pela exploração e urbanização na 

região, sendo assim um reflexo da história complexa da Amazônia. Nesse intento, 

é oportuno ressaltar que a população possui um modo de  ida influenciado por 

fatores culturais, ambientais e socioeconômicos específicos, mas todos ligados 

de forma direta e/ou indireta à região.  

Um exemplo nessa asserti a é a alimentação amazônica, influenciada 

principalmente pelas culturas dos po os existentes na Amazônia, a qual muitas 

 ezes é pro ida pela natureza, como frutas, peixes, plantas e animais sil estres, 

o que resulta em uma fusão de ingrediente e sabores únicos. Isso resulta em 

uma grande  ariedade de pratos e técnicas de preparação e pode ser uma das 

formas que garantem uma qualidade de  ida e longe idade saud  el. 

Em estudos sobre a escassez natural e a fome, o geógrafo Josué de 

Castro possui di ersas críticas a alimentação do homem amazônico, em seu li ro 

Geografia da Fome, classificando-a como pouco trabalhada e pouco atraente, 

baseado principalmente na farinha de mandioca. Castro   984  e idencia a 

deficiência alimentar na população por conta da pobreza natural dos recursos da 
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natureza, que não conseguiam suprir as necessidades de  itaminas e demais 

nutrientes das pessoas. 

Em contrapartida, pesquisas científicas realizadas como as de Ribeiro e 

Cruz  20 0 , demonstram que os mesmos alimentos comentados por Castro são 

pertinentes para uma longe idade saud  el. Isso porque na Amazônia, sendo 

um ambiente di ersificado, h  uma  ariedade de peixes, frutas, que trazem 

benefícios nutricionais. O peixe, principal prato amazônico é normalmente 

consumido cinco  ezes mais na região, é um dos alimentos que possuem 

proteínas, minerais e  cidos graxos e poder auxiliar na pre enção de doenças 

em pessoas idosas  Ribeiro e Cruz, 20 0 . 

O que ocasiona a mortalidade de algumas pessoas idosas não se de e 

diretamente a enfermidades, e sim a quedas e acidentes ocasionando fraturas 

ósseas  Car alho, 2024 , j  que os mais  elhos não possuem o mesmo porte 

físico de quando eram mais jo ens. E em  reas fora do perímetro urbano, a 

suscetibilidade a quedas é maior de ido o ambiente não ser apropriado, 

principalmente durante o período da sazonalidade dos rios.  

De certa forma, Ribeiro e Cruz  20 0  destacam ainda que o próprio 

ambiente amazônico e o modo de  ida pre inem o surgimento de doenças 

degenerati as. H bitos influenciados pelo local em que  i em acabam sendo 

repassados de geração para geração, j  que os mais no os ainda seguem os 

ensinamentos dos mais  elhos.  

A  alorização da di ersidade étnica é essencial para uma compreensão 

mais completa da região e nesse caso, os pessoa idosas se mostram como 

pessoas que tem um conhecimento mais profundo da história e cultura do lugar 

que estão inseridos. Ou seja, possuem sua própria historicidade e atra és da 

experiência adquirida ao longo da sua  ida, conseguem lidar com situações 

complexas atra és do saber empírico. 

 

2.2.  Pessoa idosa indígena 

Existem mais de  00 etnias indígenas na Amazônia Legal, no qual se 

destacam os Tikuna, Yanomami,  aniwa, Tukano, Mura, Sateré-Mawé, sendo 

este último inserto no município de  arreirinha  Heck  Loebens  Car alho, 2005 . 

Todos com realidades totalmente distintas, com idiomas, características e 



   
 

 
 

h bitos que diferem, mas que destes na maioria, a pessoa idosa é o indi íduo 

importante na organização social do seu po o. A figura 5 mostra as Terras 

Indígenas, sendo que 5 ,25% da população indígena se encontra na Amazônia 

Legal  I GE, 202  . 

 
Figura 5. Terras Indígenas na Amazônia Legal 

 

Fonte: Elaborado pela autora, com base em I GE  20 0  e FUNAI  2022 .  

 
As culturas e a tradições são significati as nas comunidades indígenas, e 

isso faz a pessoa idosa como uma pessoa  ultuosa e s bia chegando a postos 

altos que  ai desde a conselheiro, tuxaua, cacique, pajé ou xamã. Se mostram 

aptos a orientarem os mais jo ens nas pr ticas tradicionais e ensinando-os sobre 

os  alores e a  isão de mundo do seu po o, para que estes não sejam 

esquecidos e serem repassados para gerações futuras. De certa forma, 

conhecem técnicas para a agricultura, a caça, a pesca, rituais sagrados e 

sobretudo, as pr ticas e cuidados de saúde, transformando os recursos que a 

natureza oferece para benefício próprio  Castro e Caires, 20   . 



   
 

 
 

Diferente da estigmatização da sociedade no geral, que considera a 

pessoa idosa como alguém fr gil, Angioletti  2020  enfatiza que os indígenas 

mantêm sua proati idade, mesmo com a idade a ançada, em ati idades que 

muitas etnias realizam ao longo do dia. Mas com de idos cuidados, j  que não 

possuem o mesmo  igor que possuíam quando ainda eram mais no os, o que 

faz com que alguns sigam o caminho de serem transmissores de conhecimento. 

Para uma melhor exemplificação dessa asserti a, traz-se aqui duas etnias que 

possuem o rito de passagem e é considerado o uso de ensinamentos e 

conhecimentos da  ida. 

Na etnia  aniwa, os anciãos são respons  eis por contar sobre o mundo 

atra és do ritual de passagem da infância para a  ida adulta denominado 

Kariamã, a ser narrada por meio de cânticos e danças  Martins   aniwa, 20 5 . 

As cerimônias do Kariamã são consideradas sagradas e en ol em a conexão 

com os espíritos, a natureza e o mundo espiritual, e nesse caso eles constroem 

um mapa mental sobre a geografia do lugar em que  i em para que os meninos 

possam aprender de modo a não correrem perigo. 

Os Xa antes possuem o ritual de passagem, que consiste no isolamento 

do jo em do resto da comunidade, acompanhado somente pelo mais  elho 

experiente como uma espécie de padrinho  Rossi, 20 4 . Simboliza a entrada na 

fase adulta e assume responsabilidades mais complexas como qualquer adulto 

possui e seu padrinho instrui-o a partir dos seus saberes. Como parte da tradição, 

é comum perfurar a orelha e atra essar um adorno de osso de onça para depois 

ser colocado na boca, concluindo a passagem do jo em como uma pessoa 

adulta. 

De modo geral,  erifica-se que a história oral é o principal meio de 

transmissão dos conhecimentos a serem repassados de geração para geração. 

Infelizmente esses saberes  aliosos  ão se perdendo, pois, os jo ens indígenas 

j  não aceitam abertamente aos preceitos de sua etnia. Isso se de e ao a anço 

da cultura colonial que atinge di ersos territórios indígenas e que, 

consequentemente, ameaça a cultura de cada etnia. Para isso, o papel da 

pessoa idosa é pertinente para a continuação e preser ação dos antigos 

costumes indígenas. 
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 Ressalta-se que assim como as di ersas populações, os po os indígenas 

também possuem seus direitos assegurados pela Carta Magna   rasil,  988 , 

reconhecidos como cidadãos plenos e diferenciados e, nesse caso, de em ser 

respeitados os seus costumes, tradições, crenças, ou seja, tudo aquilo que os 

cerca. Conforme a Instrução Normati a PRES/INSS n.º  2 /202    rasil, 202 , 

p.2 , que efeti a a aplicação das normas do direito pre idenci rio, são 

assegurados os direitos especiais para os po os indígenas, como o art.  09, 

inciso 4: 

 

§ 4º Enquadra-se como segurado especial o indígena cujo s  
período s  de exercício de ati idade rural tenha m  sido objeto de 
certificação pela Fundação Nacional dos Po os Indígenas - FUNAI, 
inclusi e o artesão que utilize matéria-prima pro eniente de 
extrati ismo  egetal, independentemente do local onde resida ou 
exerça suas ati idades, sendo irrele ante a definição de indígena 
aldeado, não-aldeado, em  ias de integração, isolado ou integrado, 
desde que exerça a ati idade rural indi idualmente ou em regime de 
economia familiar, obser ado os requisitos contidos nos arts.   2 e    . 

  
Nesse caso, os indígenas possuem a aposentaria especial rural, e podem 

 ir a se aposentar pela idade, por doença e acidente. H  diferença no tempo de 

aposentadoria entre os gêneros, sendo para o homem a partir dos  0 anos e, 

para a mulher a partir dos 55. Ambos de em estar reconhecidos como produtores, 

pescadores ou que praticam afazeres oriundos do trabalho familiar. No entanto, 

Quermes e Car alho  20    criticam a falta de acesso aos benefícios, pois, 

muitos estão em situação de  ulnerabilidade e acabam desassistidos pelas 

políticas públicas. Muitos desconhecem os seus direitos, sendo necess rio 

articulação entre o go erno e os po os indígenas, respeitando cada etnia 

conforme disposto na Carta Magna de  988. 

 
 

2.2.2 Pessoa idosa quilombola 

Nas comunidades quilombolas que também se fazem presentes na 

Amazônia, as pessoas lutam para manter a herança africana, tendo em  ista o 

histórico de sofrimento com escra idão e preconceitos e que por isso, resistem 

e lutam pelos seus direitos. Atualmente, os quilombos são reconhecidos 

oficialmente como territórios étnicos e culturais no  rasil e foram considerados 

como grupo étnico no censo de 2022 do I GE  Figura   .  
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Figura 6. Territórios quilombolas na Amazônia Legal 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base em I GE  2022 .  

 
Residem 42 .449 pessoas desse grupo nos municípios da Amazônia 

Legal, sendo  2,  % do total da população quilombola no  rasil  I GE, 202  . 

Só em  arreirinha residem  .855 pessoas, sendo o município que mais detém 

quilombos no Amazonas, com  . 4  morando em territórios delimitados e   4 

fora desses territórios. Dentre os territórios, estão as comunidades de  oa Fé, 

São Pedro, Tereza do Matupiri, Trindade e Ituquara, situadas as margens do rio 

Andir , no distrito de Freguesia do Andir .  

Muitas comunidades quilombolas estão situados em  reas remotas ou 

próximas ao perímetro urbano e acabam sendo confundidos com os ribeirinhos, 

pelo seu cotidiano alinhado aos preceitos da natureza como a agricultura, a 

pesca e a  ida di ria ditada pelo tempo ecológico. No entanto, h  uma diferença 

em que o aspecto histórico-cultural pre alece e e idencia a população 

quilombola amazônica. Assim como os po os indígenas, os remanescentes 

quilombolas utilizam a oralidade como registro histórico do que j   i eram 

(Oli eira et al., 20 8 , ou seja, guardiões de uma memória importante para a 
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construção identit ria de crianças e jo ens, considerando a região amazônica no 

qual possuem forte  ínculo.  

Ajuda a fortalecer o senso de pertencimento e a compreensão do papel 

que desempenham na continuidade da cultura e dos  alores quilombolas, sendo 

assim uma forma de resistência e resiliência. Um exemplo são os festejos 

celebrados anualmente conforme as tradições, como as festas de São  enedito, 

o santo preto festejado em Freguesia do Andir  no mês de dezembro, sendo 

uma herança cultural passada de geração em geração. Ao explicar sobre o 

quilombo Matupiri, localizado em  arreirinha, Rocha  202   salienta a 

importância da memória das pessoas idosas nesse processo de identidade 

cultural: 

 

Essa memória do cati eiro passou então a ser ir de base para 
 re constituição de modos de ser e  i er naquele território, mas 
especialmente, auxiliou no processo de  re organização da  ida 
cultural das comunidades [..]. As festas e danças possibilitam a 
inclusão e elementos culturais de seus ancestrais. Ao narrarem suas  
lembranças,  os  remanescentes  e ocam  o  passado,  como  se  
quisessem  transport -lo  para  o presente. E neste presente acabam 
dando outros sentidos e significados às narrati as de seus pais e a ós 
e com isso, as transformam [...] no processo de constituição da no a 
Identidade étnica quilombola. Como  guardiões,  esses  são  os  
semeadores  da  cultura  local  e  grande  respons  eis  pela 
reconstrução da identidade étnica dos remanescentes. Assim, a 
memória dos  elhos pode ser trabalhada como um mediador entre a 
nossa geração e as testemunhas do passado  Rocha, 202 , p. 2 .  

 
Acerca da elucidação de Rocha  202  , é notório pensar que os mais 

 elhos se tornam respons  eis da organização dos quilombos atra és da 

herança familiar que trazem em seu sangue e da experiência adquirida. Nas 

diferentes culturas africanas, a pessoa que possui essa função social de 

contador de história do seu po o a partir da sua memória, são denominados griô 

 Oli eira et al., 20 8 , e que ainda reflete no espaço amazônico. Os quilombolas 

de idade a ançada são os guardiões das genealogias, a religiosidade e das 

técnicas tradicionais.  

É atra és da oralidade repassada aos mais no os, que podem ser 

relatados os fatos ocorridos na alegria, mas também na tristeza, de modo que 

despertem sua identidade negra. Tendo em  ista que muitas comunidades foram 

reconhecidas legalmente muito recente, é de se imaginar o quadro social de 



   
 

 
 

exclusão que estas pessoas j  perpassaram na Amazônia para que a história 

não fosse esquecida.  

No entanto, as comunidades quilombolas são pouco notadas quando se 

trata dos po os amazônicos, sendo apenas e idenciadas as etnias indígenas e 

os ribeirinhos, principalmente quando se trata do modo de  ida e história. Grande 

parte de quilombos  i e em situações de  ulnerabilidade com problemas de 

saúde, condições insalubres e falta de acesso à energia e  gua, no qual resultam 

numa qualidade de  ida inst  el para o ser humano  Superti e Sil a, 20 5 .  

Lira  20 8  salienta que a presença dos negros no estado do Amazonas 

era quase imperceptí el, mas que com o passar dos anos  em sendo 

compro ado por pesquisas científicas, a descendência negra em muitos 

cidadãos amazonenses. E essa questão est  relacionada ao município de 

 arreirinha, que recentemente conseguiu ter seus territórios quilombolas 

reconhecidos e delimitados. Contudo, muitos dos indi íduos que residem na 

sede municipal não se declaram e/ou não reconhecem os negros como parte da 

história do município.  

É necess rio desconstruir esse pensamento e ressaltar a história dos 

quilombolas atra és da memória e oralidade das pessoas idosas que  i em na 

Amazônia, tendo em  ista que por muitos anos foram silenciados e prejudicados 

pela intensa perseguição sofrida pelos colonizadores. Assim como os indígenas, 

os quilombolas possuem o segurado especial 15para aqueles que trabalham em 

 rea rural, com justificati as iguais para esse grupo étnico. 

No entanto, ainda é necess rio a discussão para o reconhecimento 

daqueles que necessitam receber os benefícios, pois muitas  ezes esses 

indi íduos não possuem documentação para tal compro ação, principalmente 

daqueles que residem em territórios que ainda nem foram delimitados. Mesmo 

que atualmente tenham conquistado mais espaço e seus direitos, a luta pelo seu 

espaço ainda persiste no que se refere a ameaças de expropriação, a 

discriminação e o preconceito em meio à sociedade. 

 
 

 
15 Ver p gina    



 2 
 

 
 

2.2.  Pessoa idosa ribeirinha 

Os ribeirinhos são um dos po os mais mencionados junto aos po os 

indígenas quando se trata da população amazônica, e suas características se 

dão pelo fato de residirem próximo às margens dos rios e igarapés da Amazônia 

 Figura   . São oriundos de uma miscigenação histórica de diferentes grupos 

sociais, como indígenas, nordestinos, quilombolas, e de migrantes de outras 

regiões  Gonçal es  Domingues, 20 9 .  

 
Figura 7. Comunidades ribeirinhas às margens do Paran  do Ramos 

 

Fonte: Autoria própria  202  . 

 
Essa miscigenação contribuiu para ha er uma riqueza e di ersidade 

cultural que moldaram a região amazônica. Acerca do termo, Fraxe, Pereira e 

Witkoski  200 , p. 94  indicam que “ribeirinho” se refere àquele que anda nas 

 guas, sendo este o principal pro imento para as pessoas, seja como fonte de 

alimento e/ou  ia de transporte. Sobre o modo de  ida dos ribeirinhos, Sil a 

 20  , p.4  relata que: 

 
Estes dependem tanto da terra quanto da  gua para seu trabalho, este 
por sua  ez é baseado nas ati idades de subsistência como a pesca, 
a agricultura, a extração de produtos florestais, a caça, a criação de 
pequenos animais domésticos, comércio e ainda em pequenas 
madeireiras, todas estas ati idades tem como norte o ciclo da natureza, 
pois é este que dita quando pescar, plantar e colher, se existir uma 
enchente, por exemplo, grande parte de suas ati idades ficam 
comprometidas.  

  
Em relação à pessoa idosa ribeirinha, esta não se difere do indígena e do 

quilombola, pois os saberes e os conhecimentos da  ida são repassados do mais 

 elho ao mais jo em. Além disso, Nascimento et al.  20 9  reforçam que estes 



   
 

 
 

estão habituados a trabalhar desde cedo, utilizando principalmente a força braçal, 

para fins de subsistência familiar, e na  elhice isso não muda, j  que apenas é 

repassado o papel de chefe da família.  

Ou seja, eles continuam a realizar afazeres como a pesca, agricultura e 

até mesmo ati idades da comunidade onde estão inseridos, o que demonstra 

que ainda são pessoas dispostas e ati as no ambiente em que  i em. Castro 

 20 9  reforça a importância do conhecimento dos mais  elhos sobre os 

fenômenos da natureza: 

 
Os pessoa idosas ribeirinhos tem uma relação direta com o processo 
de cheia e  azante dos rios do Amazonas. As moradias, o trabalho, o 
mo imento da família de modo geral, dependem dessa condição, que 
em dado momento facilita e dificulta a  ida. Rio cheio significa fartura, 
facilidade de locomoção e reno ação da terra, mas, h  também, perdas 
das plantações, dos animais de criação e até da própria casa. Rio seco, 
significa dificuldades de locomoção, falta de trabalho e a até de comida 
 Castro, 20 9, p. 90 . 

 
No entanto, a força física e corporal j  se torna limitante, o que 

impossibilita os mais  elhos de realizarem trabalhos mais  rduos e pesados. 

Apesar de estarem aposentados, gostam de trabalhar muitas  ezes como forma 

de passatempo e/ou para ajudar sua família  Figura 8 , principalmente seus filhos 

e netos, sendo um dos principais elos que a pessoa idosa firma. 

 

Figura 8. Pessoa idosa dirigindo uma 
rabeta 

 

Fonte: Autoria própria  202  . 

Figura 9. Pessoa idosa tomando banho 
junto com as crianças da família 

 
 

Fonte: Autoria própria  202   

 



 4 
 

 
 

Esse laço de a ô/a ó com os netos se d  pelo fato de que os pais  ão 

trabalhar, e nesse caso eles cuidam das crianças, desen ol endo um  ínculo de 

amizade e companheirismo. Durante esses cuidados, os mais  elhos costumam 

dar aulas de  ida e ensinamentos que ajudam a moldar a identidade dos netos.  

Sobre a  elhice, alguns não aceitam essa fase, j  que querem continuar 

exercendo seu papel de pessoa trabalhadora na família, muitas  ezes com 

sentimento de indignação e tristeza. Enquanto outros concordam e se 

conformam que esta é uma fase natural e que é o momento de parar e passar 

seu tempo realizando coisas pequenas, como o simples embalar na rede e/ou 

estar sentado na sua cadeira, cuidando da sua horta e as criações de animais 

no seu quintal, entre outros.  

É interessante ressaltar ainda que a religiosidade se mostra como um 

grande suporte para as pessoas idosas, j  que muitas delas entendem que tudo 

ocorre por uma força superior, ou seja, a  ontade de Deus  Nascimento, 20 8 . 

Eles possuem uma relação tão íntima com a religiosidade, que acaba moldando 

o cotidiano a ponto de carregarem  alores como guardar o domingo para se 

dedicarem ao momento di ino, indo à igreja. Tanto que festas e demais e entos 

religiosos são datas muito importantes em comunidades ribeirinhas, no qual 

todos se engajam para que as tradições nunca sejam esquecidas e poderem 

reafirmar a sua fé. 

Além da religiosidade, os saberes populares como o espiritual e o místico 

são considerados, principalmente em pr ticas de cura tradicional, sendo os mais 

 elhos respons  eis nesse quesito. É comum sempre encontrar pessoas idosas 

com funções de benzedores e puxadores, que conseguem in erter quadros de 

enfermidades por meio de rezas e uso de er as medicinais. Muitas  ezes é 

preferí el ir ao rezador do que num posto de saúde, que para muitos é confi  el 

e pr tico se curar sem tomar remédios farmacêuticos.  

 Tal ez essa preferência seja também por conta da carência de ser iços 

de saúde em  reas rurais, o que faz com que a comunidade busque por 

tratamentos populares alternati os de modo que não dependa da espera de um 

atendimento médico. Nascimento  20 8  reforça que as condições de saúde dos 

pessoa idosas ribeirinhos são moduladas pelas condições de  ulnerabilidade 

social, pelas características ambientais e pelo contexto histórico e cultural. Ou 
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seja, apesar de muitos estarem situados em  reas consideradas isoladas e longe 

do meio urbano, as pessoas idosas possuem uma  ida de pri ilégios com a 

natureza ao seu redor sem estarem preocupados com rotina di ria e cansati a 

de uma cidade.  

 
2.3 Caracterização do envelhecimento populacional no Amazonas 

O estado do Amazonas  em acompanhando a tendência do processo de 

en elhecimento humano, assim como em todo país. Acerca disso, é pertinente 

enfatizar que o estado ainda apresenta um comportamento demogr fico 

referente a fase três da transição demogr fica, com a estagnação da população.  

Santiago  20 2  descre e que a Região Norte j  te e um processo 

reproduti o diferenciado no qual as taxas de fecundidade permaneciam ele adas 

até o final da década de  0, com  ,2 filhos por mulher. Enquanto ha ia uma 

consider  el taxa de natalidade, ha ia também uma alta taxa de mortalidade, o 

que explica esse número pequeno para a década citada pelo autor. A queda da 

taxa de fecundidade coincide concomitante a  elocidade do surgimento e 

expansão das cidades no Amazonas, no qual a Zona Franca possui um papel 

nessa mudança nos índices demogr ficos da população amazonense.  

Conforme Teixeira e  rasil  20 2 , o crescimento populacional do 

Amazonas se iniciou de forma acentuada entre os anos  9 0 e  980 de ido à 

industrialização com criação da Zona Franca de Manaus - ZFM, capital do 

Amazonas. É a partir dela que h  uma crescente urbanização no seu território, 

a partir expansão de infraestruturas como estradas e portos, além de 

mo imentos migratórios, com pessoas oriundas do interior e de outros estados 

para trabalhar no ramo industrial.  

Essa migração contribuiu para o crescimento populacional da região, j  

que pessoas de outras regiões do  rasil migra am em busca de emprego e 

melhores condições de  ida. Lima  20 4  destaca que na década de  0 a 80, a 

população cresceu de forma acentuada, ocorrendo de forma não planejada, 

principalmente na capital Manaus, resultando em uma urbanização desigual. 

Mesmo com esse aumento populacional, o Amazonas perpassou por um 

processo relati amente tardio, se comparado aos demais estados do  rasil que 



   
 

 
 

atualmente estão em uma fase urbanização mais a ançada, como São Paulo e 

Rio de Janeiro.  

Além disso, h  uma parcela da população que reside em  reas rurais 

remotas do interior do estado, que por conta das características geogr ficas, 

possui um ritmo diferenciado dos que residem em  rea urbana. Como mostra o 

Gr fico 5, no censo de 2022, a população te e um aumento, sendo contabilizada 

atualmente em  .94 .    pessoas, com um crescimento em torno de   , % 

contrastado ao censo de 20 0  I GE, 202  . 

 
Gráfico 5. Crescimento populacional no Amazonas 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados do Censo Demogr fico  I GE, 

202  .  

 

A população amazonense ainda é considerada jo em pelas estatísticas, 

tendo sua idade mediana de 2  anos em 2022  I GE, 202  . Percebe-se que a 

população amazonense  em passando por mudanças no meio da sua pirâmide 

em um ritmo lento, demonstrando que passar  futuramente a ser considerada 

adulta  Gr fico   .  
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Gráfico 6: E olução da pirâmide et ria do Amazonas  2000, 20 0 e 2022  

 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados do Censo Demogr fico  I GE, 
202  . 

 

Esse ponto pode ser explicado também pelos fluxos migratórios 

internacionais que  êm ocorrendo nos últimos anos para o estado do Amazonas, 

 indos de países como o Haiti e a Venezuela. Apesar do mesmo destino, ambos 

possuem moti os diferentes dos seus conterrâneos estarem emigrando. O Haiti, 

por conta de ter sofrido um desastre natural que de astou o país, e a Venezuela, 

por conta da crise socioeconômica  G  Amazonas, 20   . Os haitianos iniciaram 

a migração em 20 0 e os  enezuelanos no ano de 20  , sendo esse último ainda 

ocorrendo no estado.  

A maioria dos indi íduos que migram estão em torno dos  5 anos, 

resultando que a população amazonense seja considerada jo em. Mas é 

perceptí el que o topo da pirâmide do estado esteja alargando aos poucos, 

e idenciando o processo de en elhecimento, principalmente no lado que 

caracteriza a população feminina. Sabe-se que os estados da região norte são 

considerados os mais jo ens, mas isso não significa que eles não estejam 

acompanhando as mudanças no quadro et rio mundial.  
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2. .  Intensificação do en elhecimento no Amazonas e as mudanças sociais e 

de saúde em meio a pandemia de Co id- 9 

O aumento populacional no Amazonas relacionado a essa faixa et ria é 

perceptí el, j  que em  99  a 2000 a população idosa contabiliza a   .4 2, em 

20 0 com 2 0.   , e no último censo de 2022 chegou a  5 .982 pessoas idosas 

 I GE, 202  . A distribuição geogr fica desse grupo et rio no Amazonas reflete 

na densidade populacional e a disponibilidade de ser iços nos diferentes 

municípios do estado. O município que mais possui concentração de pessoas 

idosas é a capital Manaus, com 200.  8 indi íduos que possuem  0 anos ou 

mais  Figura  0 .  

 
Figura 10. Número de pessoas idosas por município no Amazonas  2022  

 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados do Censo I GE  2022   

 
A cidade de Manaus, como o centro urbano mais populoso e desen ol ido 

do estado, atrai uma parcela significati a da população idosa, com uma 

infraestrutura urbana mais a ançada e o acesso relati amente melhor a ser iços 

b sicos. Além disso, é em Manaus que est  situada a ZFM, na qual é um 
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importante motor econômico para o Amazonas, o que desencadeia uma 

concentração maior de pessoas residindo na capital.  

Percebe-se que no mapa supracitado, os municípios que mais 

concentram pessoas idosas, além de Manaus, são os que apresentam um 

processo de urbanização em consolidação, como Itacoatiara  9.82  , Parintins 

 9.49   e Manacapuru  9.2   . Enfatiza-se que hou e mudanças no ranking de 

municípios com maior concentração de população idosa, j  que Itacoatiara 

aparecia em terceiro lugar no censo de 20 0 e assume a segunda posição no 

censo de 2022.  

O Careiro da V rzea é o município que possui maior índice de 

en elhecimento  28,   com relação àqueles indi íduos de  5 anos ou mais em 

relação a idade de 0 a  4 anos  I GE, 202  . As cidades que se encontram nas 

dez primeiras posições possuem uma proporção consider  el de pessoas idosas 

nos seus quantitati os populacionais, embora menores em comparação com a 

capital, possuem certa infraestrutura e ser iços para atender às necessidades 

das pessoas idosas, como centros de con i ência, atendimentos especializados 

e saúde pre enti a.  

Conforme o Instituto de Longe idade que analisa o Índice de 

Desen ol imento Urbano para a Longe idade  IDL, 202  , as melhores cidades 

para as pessoas idosas  i erem no Amazonas são Itacoatiara  posição 242 , 

Manaus  posição 2    e Parintins  posição  22 . Esse fator demonstra que 

Itacoatiara  êm se tornando um município com número de idosos que supera até 

mesmo a capital Manaus.  

Em contraponto,  erifica-se que os munícipios que possuem um menor 

quantitati o populacional de pessoas idosas, são Japur   45  , Itamarati,       

e Anamã    5 , onde Japur  possui o menor índice de en elhecimento com 8,9 

 I GE, 202  , sendo também a menor população do Amazonas. Nessas cidades, 

h  ainda a predominância de pessoas morando em  rea rural, o que justifica 

uma população mais jo em e, consequentemente, poucas pessoas idosas.  

Essa influência das sedes municipais permite que uma população alcance 

a expectati a de  ida esperada pelo cen rio atual, confirmando o processo de 

urbanização como um dos fatores principais que propiciam na alta expectati a 

da população amazonense. No Gr fico  , é perceptí el que a  rea urbana sofreu 
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um aumento populacional, com a distribuição de   8.52  pessoas idosas 

morando em  rea urbana, enquanto 4 . 4  residem em  rea rural  I GE, 20 0 .  

 
Gráfico 7. População idosa por domicílio no Amazonas  2000-20 0  

 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados do Censo demogr fico 

 I GE, 2022 . 

 

Em contraponto, os maiores números de casos de óbitos entre as pessoas 

idosas estão também concentrados em  reas urbanas. Quanto a isso, a taxa 

bruta de mortalidade  T M , para  0 anos em 20 0, foi de  9,  para óbitos 

ocorridos no Amazonas  I GE, 20 0 . Com relação à pandemia iniciada em 2020, 

ano que o  írus da Co id- 9 assolou o mundo e mortífera no  rasil, ocasionando 

milhares de mortes em decorrência da doença, os dados mais atualizados do 

Ministério da Saúde  202   indicam  8.022.2   de casos acumulados e  0 .28  

de óbitos.  

O Amazonas foi um dos estados que obte e uma alta taxa de transmissão 

na terceira onda da pandemia em janeiro de 202 , ocasionando o colapso da 

saúde, resultando em 2.8 2 mortes somente no primeiro mês do ano  FVS, 

202  . A população idosa foi a mais atingida e  itimada pela doença, sendo o 

grupo et rio de  0 anos ou mais, considerado de maior risco para complicações 

nos casos e até mesmo para a mortalidade, como mostra o Gr fico 8.  
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Gráfico 8. Co id –  9 no Amazonas: a  casos acumulados e b  óbitos acumulados 

 

Fonte: Fundação de Vigilância Sanit ria do Amazonas - FSV  202  .  

 
Em meio a esse cen rio pandêmico, muitos indi íduos mais  elhos 

esti eram em situações de  ulnerabilidade tanto economicamente quanto 

socialmente. Castro et al.  2020 , enfatiza que essas mudanças foram mais 

dificultosas nos interiores, pois, além da necessidade social e também de 

deslocamento, ha ia a carência de saneamento b sico que tendia a potencializar 

a disseminação do  írus. Apesar de que não fosse um dos fatores principais, a 

falta de saneamento e idenciou a desigualdade sanit ria do país.  

Apesar de a população de municípios mais longínquos da capital 

amazonense serem um dos últimos a contraírem o corona írus, a doença se 

espalhou de forma repentina, e idenciando também a desigualdade no acesso 

aos atendimentos. É fato que a doença resultou em muitas pessoas idosas, 

di ersas sequelas resultantes do corona írus, potencializando comorbidades 

que j  existiam na pessoa. A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas  FAPEAM, 202   apresentou uma pesquisa realizada pelo Centro de 

Pesquisa, Ensino e Desen ol imento Tecnológico Gerontec, em parecia com a 

a  

b  
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Uni ersidade de Santa Maria  UFSM , que apontou que a COVID- 9 que atingiu 

as pessoas idosas manauaras, alterou o DNA e deixou sequelas no organismo 

do indi íduo: 

 
Os dados apontam que mais de 50% informaram que a saúde ha ia 
piorado, com aumento da fadiga e sintomas persistentes como tosse, 
falta de ar, dores de cabeça, distúrbios gastrointestinais e sentiram 
impacto em fatores cogniti os e psicológicos. Mais de  0% dos 
entre istados também re elaram diminuição da memória e alterações 
no humor, como sentimento de tristeza e ansiedade  FAPEAM, 202 , 
p.  .  

 
Isto significa que apesar do aumento e idente de uma população mais 

longe a, é pertinente também agir frente às deficiências e idenciadas pela 

pandemia da Co id- 9. Em  reas rurais, a infraestrutura de saúde ainda se 

encontra muito limitada, com a falta de equipamentos necess rios e carência de 

profissionais da saúde, o que faz com que as pessoas tenham que se deslocar 

para a cidade a procura de atendimento médico.  

É con eniente salientar que a população idosa necessita de uma atenção 

maior, j  que nem todos conseguem sair de suas casas para conseguirem ser 

consultados, precisando do atendimento na sua residência. O que é pre isto no 

capítulo VI da Lei n.º  0.424   rasil, 2002 , que dispõe sobre a assistência 

domiciliar pelo Sistema Único de Saúde - SUS. Ou seja, a pessoa idosa que 

possui limitações funcionais e problemas de saúde est  eis, tem o direito de 

usufruir desse tipo de atendimento. Mas que infelizmente não é executada da 

maneira correta de ido à carência de infraestrutura. Além disso, muitos não 

conseguem usufruir de um atendimento especializado, por conta das 

dificuldades financeiras em se deslocar para a  rea urbana, ficando à espera de 

um atendimento.   

Sobre a questão econômica das pessoas idosas, a Secretaria de 

Assistência Social do Amazonas- SEAS  202   apresenta que cerca de  2,9% 

do total de indi íduos de  0 anos ou mais recebem até   sal rio-mínimo, destas 

  .8 8 pessoas se encontram em situação de extrema pobreza no estado 

amazonense. Isso demonstra falhas na rede de proteção para com os mais 

 elhos que dependem de recursos financeiros e assistência durante a  elhice. 

Desse quantitati o, apenas 5 .58  pessoas com  5 anos ou mais recebem o 
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 enefício de Prestação Continuada   PC , sendo analisada pelo uso de 

Cadastro Único para Programas Sociais do Go erno  SEAS, 202  .  

 

2. .2 Políticas de atenção à pessoa idosa no Amazonas 

No estado do Amazonas, existem políticas e programas  oltados para a 

atenção à pessoa idosa,  isando garantir seus direitos, promo er sua qualidade 

de  ida e garantir o acesso a ser iços e cuidados adequados. Meleiro, Picanço 

e Nascimento  2020  salientam que a Constituição do Estado do Amazonas, 

estabelecida em  989 e atualizado na Emenda de 20 8, foi o aparato legislati o 

que abrangeu a pessoa idosa amazonense no seu texto constitucional. No caso, 

identifica-se que os artigos que citam a pessoa idosa, estão relacionados ao 

sentido de proteção e amparo, j  que essa menção se refere ao compromisso 

do Estado em garantir os direitos do cidadão nos mais diferentes aspectos, 

sejam sociais, econômicos, culturais, entre outros.  

No capítulo XII, onde dispõe sobre a família, a criança, o adolescente e a 

pessoa com deficiência, a pessoa idosa também se encontra inserida nessa 

conjuntura. Os artigos que citam estão relacionados com a competência que o 

Estado, os municípios, órgãos e até a família possui acerca dos cuidados e 

amparos  oltados a uma pessoa idosa. No art.24  conforme  randão  2020, p. 

  2  e seus incisos especificam melhor essa questão da proteção: 

 
Art. 24 . A família, a sociedade e o Poder Público têm o de er de 
amparar as pessoas idosas, assegurando-lhes participação na 
comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes 
o direito à  ida.  
§  .º A assistência ao pessoa idosa de er  ser feita pela própria família, 
executada preferencialmente em seus lares e, somente na sua falta 
absoluta, pelos abrigos públicos ou sub encionados.  
§ 2.º Ao pessoa idosa maior de sessenta e cinco anos é garantida a 
gratuidade de utilização nos transportes coleti os urbanos e flu iais.  

  

Acerca da gratuidade de passagem nos meios de transporte, o flu ial é 

citado tendo em  ista que é um dos modais mais utilizados no Amazonas para 

deslocamentos entre municípios que não possuem rodo ias como opção. Por 

isso, a pessoa idosa a partir dos seus  5 anos possui gratuidade plena em 

embarcações, amparada tanto pela PEI quanto pela Resolução 2 0 da Agência 
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Nacional de Transporte Aqua i rios – ANTAQ  2004 , que concede o benefício a 

pessoas idosas no limite interestadual. No entanto, essa gratuidade não é 

colocada em pr tica, j  que muitas embarcações desrespeitam essa resolução, 

resultando na cobrança de passagens para pessoas idosas. 

É pertinente ressaltar que assim como a Constituição do Estado do 

Amazonas foi criada após a Constituição Federal, e a Lei n.º 2.422 da Política 

Estadual do pessoa idosa  PEI  foi promulgada em  99 , dois anos após a 

Política Nacional do Pessoa idosa  PNI . Apesar de que a PEI se destinasse a 

assegurar os direitos da pessoa idosa, a legislação não foi executada de forma 

efeti a, sendo atualizada no ano de 2004, mediante uma no a publicação 

 Lisbôa, 20   apud Meleiro  Picanço  Nascimento, 2020 . 

 As principais mudanças do ano de  99  para a publicação de 2004 foram 

a adição de mais um capítulo, de cinco para seis, e no os incisos que frisaram a 

importância da pessoa idosa em ser um cidadão. Um fato pertinente à PEI foi a 

instituição de um Conselho Estadual do Pessoa idosa  CEI , atualmente 

Conselho Estadual da Pessoa Idosa, de ido à alteração de termos j  relatado 

anteriormente. O CEI est  proferido no capítulo IV nos artigos 5º e  º que 

dispõem da função e competências do referido conselho, cujo principal propósito 

é fiscalizar a Política Estadual da Pessoa Idosa.  

 Além da Política Estadual do Pessoa idosa, o CEI conta com normati as 

legais como os decretos n.º 24.8 9/2005 e n.º   .954/20  , ambos  oltados a 

composição, organização e funcionamento deste. Atualmente, o conselho est  

 inculado à Secretaria de Estado de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania - 

SEJUSC, e possui poderes para tratar de políticas públicas  oltadas a pessoa 

idosa no Amazonas. Conforme,  rito, Grossi e Clos  2020 , o CEI atua apenas 

28 municípios a fim de estabelecer os conselhos municipais  isando a criação 

da Rede Nacional de Proteção e Defesa da Pessoa Idosa – RENADI, mas que 

nem todos se encontram ati os atualmente de ido a questões políticas como a 

troca de go erno a cada 4 anos. Ainda conforme as autoras, o Conselho Estadual 

da Pessoa Idosa realizou inúmeras conquistas, frutos da articulação entre o 

conselho, mo imentos sociais e instituições. Entre as conquistas citadas por 

 rito, Grossi e Clos  2020 , pode-se citar algumas como: 
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• A redução da idade de  5 anos para  0 anos nas tarifas do 

transporte no Amazonas, sendo esta idade posta na Política Estadual do Pessoa 

idosa e na resolução da ANTAQ  2004 , no qual o conselho propiciou na redução 

da faixa et ria  

• A criação do Fundo Estadual do Pessoa idosa em 20 8, Decreto 

n.º 4 . 05 regulamentado em 2020, no qual se trata de um instrumento que tem 

a finalidade de repassar e recursos e dar suporte à implantação e 

desen ol imento de projetos e ações  oltados as pessoas idosas no estado  

• Ação integrada em órgãos como: Ministério Público do Estado do 

Amazonas – MP/AM, Defensoria Pública do Estado – DPE/AM, Ordem dos 

Ad ogados do  rasil Seccional Amazonas – OA / AM, Agência Reguladora dos 

Ser iços Públicos, Delegados e Contratados do Estado do Amazonas – 

ARSEPAM, Programa Estadual de Proteção e Orientação do Consumidor – 

PROCOM/AM, Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, Centro de 

Referência Especializado de Assistência Social – CREAS, Fundação 

Uni ersidade Aberta da Terceira Idade – FUNATI  

• Conquista no âmbito educacional atra és de cursos, capacitações 

e projetos com o auxílio e parcerias de órgãos como Ser iço Social do Transporte 

– SEST, Ser iço Nacional de Aprendizagem do Transporte – SENAT, Fundação 

Uni ersidade Aberta da Terceira Idade – FUNATI, Secretaria Estadual de 

Educação – SEDUC, Centro de Mídias de Educação do Amazonas – CEMEAM 

e Polícia Ci il do Amazonas  

Apesar dos progressos, ainda h  muitas dificuldades que o CEI enfrenta 

quanto a sua execução no estado do Amazonas, principalmente no que se refere 

a efeti idade dos conselhos municipais. Como destaca  ritto, Grossi e Clos 

 2020 , as trocas entre go ernos locais ocorrem em um período curto e o acordo 

entre ambos muitas  ezes é descontinuado de ido a problemas de di logo com 

as no as gestões. Por conta desses impasses, são poucos os municípios que 

realmente possuem um funcionamento eficiente, tendo a necessidade de 

recorrer junto a entidades religiosas que possuem pastorais e grupos  oltados a 

pessoa idosa. 

Em relação a educação, esta tem se tornado cada  ez mais abrangente 

no Amazonas quando se refere as pessoas idosas, principalmente com a criação 
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de centros de con i ências da família e da pessoa idosa e também com a criação 

da Fundação Uni ersidade Aberta da Terceira Idade - FUNATI. Sobre os centros 

de con i ência, estes atendem a população no geral que  isam promo er a 

qualidade de  ida, o bem-estar e integração social por meio de uma série de 

ati idades oferecidas no seu espaço. Dessa forma, se mostram como um local 

que a pessoa idosa pode usufruir de um en elhecimento ati o e saud  el, 

oferecida de forma gratuita. 

A Secretaria Estadual de Assistência Social - SEAS  202   destaca que 

os centros de con i ência estão inseridos como Ser iço de Con i ência e 

Fortalecimento de Vínculos – SCFV16 , e atuam no fortalecimento e trabalho 

social abrangendo a pessoa idosa no estado do Amazonas. Atualmente, existem 

04 centros de con i ência da Pessoa Idosa em Manaus e 0  da Família, 

enquanto 25 municípios sinalizaram possuir ao menos 0  unidade  Tabela   . 

Alguns funcionam em conjunto com o Centro de Educação Tecnológica – CETAM 

pelo interior, conforme a Secretaria de Assistência Social – SEAS  202  . 

 
Tabela  . Municípios com Centros de Con i ência da Família e/ou da Pessoa Idosa 

Nº Município Calha C.C. Pessoa Idosa C.C. Família 

  Apuí Madeira   - 

2  arcelos Alto Rio Negro   - 

   enjamin Constant Alto Solimões -   

4 Caapiranga Rio Negro/Solimões   - 

5 Carauari Juru  -   

  Careiro Rio Negro/Solimões   - 

  Coari Rio Negro/Solimões   - 

8 Codaj s Rio Negro/Solimões   - 

9 En ira Juru    - 

 0 Humait  Madeira   - 

   Iranduba Rio Negro/Solimões   - 

 2 Itamarati Juru    - 

   L brea Purus     

 4 Manacapuru Rio Negro/Solimões   - 

 5 Manaus Rio Negro/Solimões 4   

   Manaquiri Rio Negro/Solimões   - 

   Maraã Jutaí/ Juru    - 

 8 Maués Médio Amazonas   - 

 9 Parintins  aixo Amazonas   - 

 
16 O SCFV é um ser iço regulamentado pela resolução CNAS n.º  09/2009, sendo uma forma 
de inter enção social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e orienta usu rios na 
construção e reconstrução de suas histórias e  i ências.  MDS, 20 9 . Ver em: 
https://www.go .br/mds/pt-br/acoes-e-programas/assistencia-social/ser icos-e-programas-   
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20 Rio Preto da E a Rio Negro/Solimões   - 

2  Santa Isabel do Rio Negro Alto Rio Negro   - 

22 São Sebastião do Uatumã  aixo Amazonas   - 

2  Sil es Médio Amazonas   - 

24 Tapau  Purus   - 

25 Tefé Jutaí/ Juru  -   

2  Tonantins Alto Solimões   - 

2  Uarini Jutaí/ Juru    - 

28 Urucar   aixo Amazonas   - 

29 Urucurituba Médio Amazonas   - 

Fonte: Adaptado pela autora, com base nos dados da SEAS  202  . 

 
Além dos centros, a FUNATI também desempenha essa função, mas com 

ati idades e ações que incluam a pessoa idosa como protagonista social por 

meio da capacitação e da assistência. Inicialmente, ela era apenas um núcleo 

da Uni ersidade do Estado do Amazonas – UEA, mas que passou a ser um 

órgão independente, desen ol endo ati idades de ensino, pesquisa, extensão e 

assistência sobre questões relati as ao en elhecimento amazonense  FUNATI, 

202  . Tendo sua sede principal em Manaus  Figura    , a uni ersidade também 

executa ações nos municípios de Parintins e Itacoatiara, sendo duas cidades 

que atualmente possuem uma consider  el quantidade de pessoas idosas e que 

necessitam de políticas públicas para a população que passa pelo processo de 

en elhecimento populacional.  

 

Figura 11. Sede da FUNATI em Manaus 

 

Fonte: G  Globo  20 8   
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No ensino, a uni ersidade dispõe de cursos de especialização em 

Gerontologia e Saúde do Pessoa idosa, de modo a capacitar profissionais da 

 rea da saúde, assistência social e outras disciplinas interessadas em 

aprofundar seus conhecimentos sobre o en elhecimento, cuidados com pessoa 

idosas e promoção da saúde na terceira idade. Na extensão, a FUNATI também 

atua junto aos centros de con i ência e com o CETAM, para disponibilidade de 

cursos que abrangem desde as artes e cultura, ciência e tecnologia para pessoas 

idosas 

No ramo da pesquisa, esta possui um Centro de Pesquisa, Ensino e 

Desen ol imento Tecnológico – GERONTEC,  que realiza projetos e pesquisa 

da  elhice e en elhecimento da pessoa idosa amazônica, e que tem como um 

dos principais estudos que compro am os benefícios de frutas e demais 

alimentos da Amazônia para a longe idade saud  el. Na assistência, a FUNATI 

possui uma policlínica que proporciona atendimento a comunidade a partir de 

diferentes especialidades médicas  oltadas a geriatria e a gerontologia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



89 
 

 
 

CAPÍTULO III 

3 A ESPACIALIDADE DA PESSOA IDOSA NO MUNICÍPIO DE BARREIRINHA 

– AM 

Filho da floresta, água e madeira vão na luz dos meus olhos, e explicam 

este jeito meu de amar as estrelas e de carregar nos ombros a 

esperança. (Thiago de Melo, 2005) 

 

O terceiro capítulo disserta sobre a população idosa que reside na sede 

do município de  arreirinha a partir do question rio aplicado para 24 pessoas 

idosas, além da entre ista com órgãos competentes. Ressalta-se ainda que o 

capítulo traz o estudo, e responde aos objeti os geral e específicos da pesquisa 

acerca da população idosa barreirinhense.  

 

3.1 Caracterização da pessoa idosa barreirinhense 
  

Ao tratarmos sobre o segmento em  arreirinha, o município possuía ao 

todo 2.5   pessoas idosas conforme os dados do censo de 2022  I GE, 202  . 

Nesse quantitati o, 4, 5% são do sexo masculino, enquanto  ,80% representam 

o sexo feminino. Comparado ao último censo demogr fico de 20 0,  arreirinha 

tinha uma população idosa de apenas  . 98, o que indica que o município est  

passando por um processo de en elhecimento lento.  

Como os dados do censo de 2022 ainda não foram disponibilizados por 

completo, optou-se por utilizar algumas informações de 20 0, principalmente 

relacionado a situação domiciliar. É e idente que a população de  arreirinha 

ainda é majoritariamente jo em onde a predominância se d  pela faixa et ria de 

 0 a  9 anos, com uma proporção menor de pessoas idosas. Mas, conforme a 

pirâmide do censo de 2022, percebe-se um le e alargamento no topo na faixa 

et ria de 80 anos ou mais no sexo masculino.  

Esse resultado est  relacionado também ao fato de a maioria da 

população barreirinhense residir em  rea rural, o que não difere para a situação 

domiciliar das pessoas idosas –  . 0  moram em  rea rural e  95 em  rea 

urbana  I GE, 20 0 . Essa asserti a é perceptí el na pirâmide demogr fica do 
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município de  arreirinha que não sofreu alterações bruscas, como mostra o 

Gr fico 9.  

 
Gráfico 9. E olução da pirâmide demogr fica de  arreirinha 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados do Censo I GE  202  .  

 

Pelo censo de 20 0, a população da sede municipal est  contabilizada 

em 5 4 pessoas idosas, mas com um número maior de mulheres, 2 9 idosas, 

comparado aos homens com 255. Diante dos dados apresentados, percebe-se 

um dinamismo diferenciado na cidade por conta da feminização da  elhice, j  

que esse fenômeno est  na maioria das  ezes atrelada ao fato de o espaço 

urbano dispor de aspectos diferentes de uma  rea rural, como a disponibilidade 

e acesso f cil a ser iços b sicos. 

 

 . .  Perfil socioeconômico dos entre istados 

Foram entre istados 24 indi íduos residentes da sede municipal que 

possuem  0 anos ou mais, para obter informações do perfil da pessoa idosa 

barreirinhense, a partir da aplicação de um question rio semiestruturado com 

perguntas abertas e fechadas. Enfatiza-se no amente a escolha de pessoas que 

esta am em frente as suas residências e que aceitaram participar da entre ista. 
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A tabela 2 apresenta cada pessoa idosa entre istada, sendo utilizado apenas as 

iniciais para preser ar as identidades, além da faixa et ria e do sexo declarado. 

  
Tabela 2. Número de pessoas idosas entre istas por inicial, idade e sexo 

Nº Inicial Idade Sexo Nº Inicial Idade Sexo 

1 B.G.L. 69 Masculino 13 T.L.A.D. 60 Feminino 

2 B.C.F. 77 Masculino 14 H.C. 70 Masculino 

3 R.C.G. 65 Feminino 15 P.S.S. 84 Masculino 

4 M.T.R.R.  65 Feminino 16 Z.A.M. 70 Feminino 

5 B.H.R.S. 67 Masculino 17 J.S.C. 89 Masculino 

6 J.AG.S.T. 60 Masculino 18 R.S.C. 65 Feminino 

7 A.G.C.  66 Feminino 19 S.F.S. 78 Masculino 

8 R.B.P. 85 Masculino 20 M.D.O.S 60 Feminino 

9 R.S.M.  80 Feminino 21 M.S.G.S. 73 Feminino 

10 A.B.V.  85 Feminino 22 M.C.C.B. 69 Feminino 

11 M.L.R.P. 70 Feminino 23 J.P.M. 65 Masculino 

12 A.T.O. 73 Masculino 24 M.R.S.S. 77 Feminino 

Fonte: Elaborado pela autora  202  . 

 
A faixa et ria predominante entre os entre istados é de  0 a  9 anos, o 

que indica que são pessoas que entraram na fase da  elhice ainda recente e são 

considerados jo ens mesmo pela idade da melhor idade. Os participantes mais 

jo ens, J.A.G.S.T. e T.L.A.D. completaram  0 anos em 202  e são os mais no os 

entre todos, e, em contrapartida o indi íduo J.S.C. é o entre istado mais  elho 

com 89 anos.  

Confirmando a participação feminina idosa ou feminização da  elhice 

apontada pelo censo de 20 0, a maioria dos entre istados são do sexo feminino, 

com    idosas e    pessoa idosas. Além disso, as mulheres representam a 

população idosa mais jo em, onde a maioria das entre istadas estão na faixa 

et ria citada como predominante, enquanto os homens se encontram na faixa 

de  0 anos ou mais, o que também compro a na pirâmide demogr fica de 

 arreirinha que  em se alargando no seu topo. Quanto ao estado ci il,  erifica-

se que a  iu ez é o estado em que muitos se encontram atualmente, 

principalmente indi íduos do sexo feminino, como mostra a Tabela  .  
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Tabela  . Estado ci il e nº de filhos das pessoas idosas entre istadas 

Estado Civil Frequência absoluta 

Solteiro (a) 5 

Casado (a) 7 

Viúvo (a) 9 

Separado (a)/Divorciado (a) 3 

Nº de filhos Frequência absoluta 

0 2 

1 a 2 7 

3 a 4 3 

5  a 6 5 

7 a 8 5 

9 a 10 2 

Mais de 10 - 

Fonte: Elaborado pela autora  202  . 

 
Um fato interessante nas entre istas é que apesar de alguns idosos do 

sexo masculino j  terem entrado no estado de  iu ez, ainda se mostram abertos 

a no os relacionamentos, mesmo com a diferença de idade entre a pessoa idosa 

e sua parceira ou parceiro. Sobre essa situação quanto a no os relacionamentos, 

Stedile, Martine e Schmidt  20    destacam que em alguns casos, o homem 

tende a ser mais aceito na sociedade do que a mulher, além de  i enciarem o 

luto de forma prolongada. As mulheres não procuram no os parceiros após  iú a, 

pois, se tornam mais caseiras e passam a cuidar mais dos seus filhos e netos, 

como uma espécie de chefe da família. 

O número de pessoas solteiras também est  mais relacionado ao sexo 

feminino, o que se percebe o fato de nunca terem se casado é pela história e 

estilo de  ida que le aram quando eram mais jo ens. É a situação das idosas 

Z.A.M. e T.L.A.D. que ti eram uma nunca quiseram estar em um relacionamento 

e preferiram não  i enciar o matrimônio e nem a maternidade, de ido as 

orientações recebidas quando jo ens para estudarem e conseguirem sua 

autonomia. 

A quantidade de filhos que os entre istados têm, reflete de certa forma no 

padrão demogr fico que o  rasil tinha até o início do século XXI, com uma alta 

taxa de natalidade. Na sede municipal,  erifica-se que 0  pessoas idosas 
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possuem de   a 2 filhos, o que indica que a taxa de fecundidade e natalidade 

caminha para ní eis reduzidos. Isso é resultado de mudanças socioeconômicas, 

urbanização, acesso à educação e acesso a métodos contracepti os, o que  em 

mudando a estrutura et ria da sede municipal de  arreirinha.  

Sobre a moradia, todos os entre istados moram em residência própria, 

com 80% das pessoas idosas  i endo com mais de um membro familiar, com 

cônjuge e/ou seus filhos. Foi obser ado que duas pessoas residem sozinhas, 

entre as quais a idosa M.T.R.R. relata que recebe  isita di ria de sua filha para 

ajud -la nos afazeres do dia a dia, mas que prefere morar sozinha porque gosta 

de se sentir independente. Diferente dela, a idosa Z.A.M. mora sozinha, mas não 

possui filhos e nem é casada, mas esses dois fatores não a impedem de ter 

autonomia e independência, podendo tomar decisões que dizem respeito a sua 

 ida. 

Em relação ao aspecto familiar, pode-se dizer que a maioria das pessoas 

idosas possuem uma relação harmoniosa com seus familiares, a qual alguns 

citam como a base de tudo na  ida. Conforme Neri  20   , a família ainda é o 

sistema de apoio mais presente na  ida de uma pessoa idosa, apta a lidar com 

crises e harmonizar as funções essenciais. O suporte familiar é fundamental para 

uma melhor qualidade de  ida aos mais  elhos, promo endo o en elhecimento 

saud  el e contribuindo para um ambiente de cuidado, dando o suporte 

necess rio conforme as necessidades que cada pessoa idosa possui.  

Um membro mais citado pelos participantes foram seus netos, 

principalmente no que se refere aos ensinamentos da  ida. Conforme Marinho 

 2022 , os a ós podem contribuir no desen ol imento pessoal e desempenho 

escolar dos netos, por meio dos ensinamentos e repasse de  alores, a partir da 

troca entre gerações. Um dos relatos é da idosa M.L.R.P. no qual ela relata a 

importância da troca de saberes de uma pessoa mais  elha para os mais jo ens, 

principalmente aos seus netos: 

 
Eu construí a minha família sabendo, como eu digo... Meu pai e minha 
mãe eram analfabetos, mas eles nos ensinaram  sic  a respeitar as 
pessoas, coisa que hoje em dia não tem mais respeito por ninguém. 
Eu digo assim, fui criada assim, ensinada assim, aprendendo a 
respeitar os mais  elhos até as crianças...  M.L.R.P.,  0 anos, 202  . 
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Alguns relataram a dificuldade de realizar essa troca de saberes, pois, 

muitos jo ens j  não querem mais ou ir os conselhos dos mais  elhos, o que 

sentem essa des inculação em meio a uma diferença de idades. A idosa R.S.C. 

cita que o mundo atual tem muitos problemas que afetam as crianças e 

adolescentes e deixam  ulner  eis não sabendo como lidar com determinadas 

situações. 

 
No tempo que eu era jo em, os nossos pais quase não con ersa am 
com a gente, e tem muitas coisas que a gente fazia e não sabia que 
era um erro, que não era certo. E como hoje t  mais aberto pra 
con ersar, eu tento ensinar o que eu sei da  ida, mesmo que eles não 
queiram nos escutar  R.S.C.,  5 anos, 202  . 

 

Acerca da situação econômica dos entre istados sobre a fonte de renda 

e a renda mensal, obser a-se que  5% recebem   sal rio-mínimo, oriundos de 

fontes como a aposentadoria  4 % são aposentados , pensão    % são 

aposentados e pensionistas  e  PC-LOAS    % recebem o benefício . Os que 

representam os  2% que recebem mais de   sal rio-mínimo, algumas são 

pessoas que ainda exercem a profissão de modo formal como ser idores da 

prefeitura municipal, enquanto outros trabalharam como ser idores e se 

aposentaram ganhando conforme o tempo de contribuição. Dos   % que 

ganham menos de   sal rio-mínimo, são pessoas que ainda realizam trabalhos 

informais e recebem benefícios socioassistenciais como o  olsa Família, como 

mostra o Gr fico  0.  

 

Gráfico 10. Situação econômica dos entre istados – Fonte de Renda e Renda Mensal 

 

Fonte: Elaborado pela autora  202  . 
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Verificou-se ainda que 90% dos entre istados buscam complementar sua 

renda com outros afazeres, j  que até mesmo a aposentadoria não consegue 

suprir todas as despesas familiares, sendo uma realidade ainda mais comum 

das pessoas idosas que recebem menos de   sal rio-mínimo. Isso se de e 

também pelo fato de residir numa casa, di ersos membros familiares, em que foi 

obser ado ainda a expressi a quantidade de filhos morando com seus pais 

pessoa idosas, mesmo j  tendo constituído sua própria família.  

Conforme o estudo feito pela FGV Social  202  , entre 20 2 e 2022 hou e 

um aumento de brasileiros residindo ainda com as pessoas idosas, e um dos 

fatores é o fato dos mais  elhos possuírem uma renda garantida pela 

aposentadoria, o ele ado desemprego dos mais jo ens, além do aumento do 

custo de  ida. Le ando em conta o segmento pessoa idosa, o SEAS  2022  

destaca que o número de famílias que recebe até   sal rio-mínimo é maior 

   , %  do que famílias que recebem entre   e 2 sal rios   0%  no município de 

 arreirinha. 

De ido as inúmeras dificuldades enfrentadas, principalmente durante o 

período da pandemia, muitos relataram que não estão satisfeitos com o que 

recebem, j  que o custo de  ida na cidade  em aumentando. Por isso faz com 

que eles busquem alternati as frente as dificuldades econômicas para 

complementar a renda. Sobre isso, é comum notar pelo turno da tarde entre o 

hor rio das  5h em diante, a presença de pessoas idosas em suas tabernas 

 endendo seus produtos atra és do comércio informal, e também em frente as 

suas casas com a  enda de bolos e salgados, como mostra a Figura  2.  

 
Figura 12. Pessoas idosas no seu comércio informal 

 

Fonte: Autoria própria  202  . 
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As pessoas idosas experimentam a  ulnerabilidade imposta por sua 

condição social, por conta de gastos com a saúde e queda na renda domiciliar e 

acaba potencializando sua marginalização  Neri, 20   . A idosa M.R.S.S. relatou 

que a saúde se torna uma despesa de ido às enfermidades que ela possui e 

acaba enfrentando dificuldades em pagar medicamentos e fazer os cuidados 

com sua saúde pessoal.  

Por conta disso, ela resol eu fazer um empréstimo para ajudar na renda 

e conseguir comprar os remédios que ela precisa a. Sobre isso, durante a 

entre ista, muitas declararam j  ter feito empréstimos por conta dos problemas 

financeiros em bancos de empréstimo consignado  Figura    .  

 

Figura 13.  anco de empréstimo consignado 

 

Fonte: Autoria própria  202  . 

 Conforme o  anco Central  202  , o empréstimo consignado é 

descontado diretamente da aposentadoria ou da pensão pela fonte pagadora. É 

perceptí el que nos bancos consignados, os aposentados e pensionistas são os 

principais al os de empréstimo, em que a propaganda é chamati a e esclarece 

que o cliente ter  acesso ao dinheiro em pouco tempo atra és da modalidade de 

crédito.  

A oferta ocorre tanto pessoalmente quanto por telefone, o que faz a 

pessoa a fazer acordo no impulso, mesmo sem justificati as plausí eis. É comum 

também que as pessoas idosas utilizem o empréstimo para assistência aos 
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familiares, como ajuda aos filhos e os netos. O moti o da idosa M.L.R.P. fazer 

empréstimos foi para reformas de sua casa: 

 
Pra me ajeitar minha casa, eu ti e que pensar muito, muito. Porque eu 
não tenho quem me ajude, eu pensa a noite e dia, tinha dias que eu 
nem dormia chega eu passa a mal de problema de pressão. Aí quando 
foi um dia, eu lembrei que tenho crédito, eu fui l  e depois a mulher 
 eio me procurar. E ela falou: dona L., a senhora tem crédito l  no 
banco, e aí fui l  no banco mesmo com problema de saúde, pressão. 
Fui decidida, retirei, comprei esses pau  sic  pra fazer essa ponte que 
era baixa, por causa da cheia...Tudo é eu nessa casa mesmo  M.L.R.P., 
 0 anos, 202  .  

 

Apesar de que os entre istados busquem o empréstimo como uma forma 

de ajuda financeira,  erificou-se a preocupação com a redução do dinheiro que 

recebem mensalmente. Isso porque o empréstimo é feito em um  alor acima do 

que a pessoa idosa recebe e o pagamento é feito em parcelas, sendo 

descontado em até  5% da remuneração recebida mensalmente pela pessoa 

idosa. O empréstimo, que se tornaria uma ajuda, ocasiona a inadimplência dos 

clientes, j  que compromete as contas domésticas do indi íduo com riscos de 

inclusão do Compro ante de Situação Cadastral - CPF- nos sistemas de órgãos 

de proteção ao crédito como SPC e Serasa.  

A Defensoria Pública do Estado do Amazonas – DPE atua nesses casos 

por meio do Núcleo de Defesa do Consumidor para resol er problemas de 

superendi idamento, propondo a solução de acordos de renegociação. Entende-

se que a  elhice de eria ser uma fase que a pessoa idosa de eria usufruir dos 

seus direitos conquistados durante a sua ju entude, mas que acaba sendo ainda 

o arrimo e a figura central da família, mesmo com o pouco que ganham. A 

coordenadora do Centro de Referência Especializado de Assistência Social – 

CRAS, relata que existe a situação de um casal de pessoas idosas que passam 

por essa situação de  ulnerabilidade, com empréstimos e também procurando 

outros meios de suprimir as necessidades da família trabalhando na lixeira 

pública: 

 
Eles são aposentados, e eles  i em no lixão porque no bairro que eles 
moram, o No a Conquista que é onde ta o lixão... Todo dia, a equipe 
de referência da assistente social com a psicóloga tem que ir até la e 
dar uma  erificada pra  er se eles não estão l . Eles relatam que a 
aposentadoria não d , eles cuidam dos netos, tem empréstimos 
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banc rios e ai eles recorrem ao lixo pra conseguir botar dinheiro em 
casa  Coordenadora do CRAS, Leiliane  

 

De certo modo, existe também uma relação da renda da pessoa idosa 

com o grau de instrução obtido durante os anos escolares. Isso porque, aqueles 

que possuem maior escolaridade tendem a ter melhores oportunidades de 

emprego e, consequentemente, uma renda mais substancial durante a  elhice. 

Ao perguntar o ní el de instrução dos entre istados,  erifica-se que o ní el de 

instrução deles é considerado baixo, j  que a maioria num quantitati o de 50% 

conseguiram chegar ao Ensino Fundamental, mas não conseguiram finalizar o 

ní el, sendo apenas  8% que recebem até   sal rio-mínimo como renda. Outra 

e idência é o número consider  el de pessoas idosas que são analfabetas 

 2 % , como mostra a figura 5. 

 
Gráfico   . Grau de escolaridade dos entre istados 

 

Fonte: Elaborado pela autora  202  . 

 

A explicação para esse baixo ní el de escolaridade é a falta de acesso a 

uma educação formal quando jo em, além da priorização de outras questões 

que eram pertinentes para a sobre i ência, como trabalhar desde cedo para 

ajudar na renda familiar. Por conta da maioria das pessoas idosas serem 

oriundas de zona rural, a escola fica a distante da residência em que mora am 

e para isso enfrenta am problemas quanto ao deslocamento, ficando mais 

tempo tentando chegar na escola do que estudar. 

21%

50%

21%

4%
4%

Grau de escolaridade

Analfabeto (a)

Ensino Fundamental
Incompleto

Ensino Fundamental
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Além disso, a escola não tinha infraestrutura necess ria para funcionar no 

período de cheia e durante a estiagem. Pois, quando o rio subia, a  gua 

adentra a a escola e deixa a o ambiente alagado, impróprio para continuidade 

das aulas. J  no período de seca, os entre istados falaram que o transporte 

flu ial não chega a até a escola e era necess rio caminhar quilômetros até o 

local de estudo.  

Alguns relataram ainda a carência de professores e até isso fazia com que 

não continuassem as aulas, e idenciando os   rios fatores que le aram os 

entre istados a continuarem o seu processo de ensino-aprendizagem. A falta de 

incenti o pela família também foi um ponto a ser anotado, pois os mesmos 

estimula am a começar na labuta desde muito cedo. O pessoa idosa A.T.O. 

demonstrou que ha ia um grande interesse nos estudos, mas de ido aos 

problemas familiares, ele foi trabalhar muito jo em: 

 
Eu podia ser uma pessoa mais ele ada, mas meu pai morreu quando 
eu tinha  4 anos de idade. No seringal, sem ter pra onde ir, eu, minha 
mãe e 5 irmãos pra me dar de comer... Eu ti e de trabalhar cortando 
seringa, quebrando castanha, tirando pau-rosa, tudo eu fiz, pirarucu, 
matando jacaré de noite pra poder arrumar uma comida pra sobre i er 
 A.T.O.,    anos, 202  .  

 

Outras causas relatadas também para abandonar os estudos se de em a 

problemas de saúde e a formação de família desde cedo, o qual preferiram 

priorizar os estudos dos filhos enquanto j  trabalha am. Verificou-se ainda que 

as pessoas idosas que possuem o ensino fundamental completo são aquelas 

que estão faixa de  0 a   anos, sendo duas pessoas que conseguiram concluir 

os estudos.  

A idosa M.D.O.S., a mais no a do grupo entre istado, que ha ia acabado 

de completar  0 anos, é a única pessoa com ensino superior. Sendo licenciada 

em pedagogia, ela enfatiza que conseguiu concluir a faculdade atra és do Plano 

Nacional de Formação dos Professores da Educação   sica  PARFOR  da 

Uni ersidade Federal do Amazonas  UFAM . Dessa forma, ela pôde continuar 

dando aulas no ensino infantil, mas habilitada com licenciatura.  

Perguntado se ainda sentem o desejo de estudar mesmo j  estando na 

fase da  elhice, todos responderam que a idade não permite mais e que j  estão 

 elhos demais para continuarem estudando. Para eles, h  outras coisas mais 
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importantes e preferem que os seus filhos e netos tenham as oportunidades que 

eles não ti eram durante a ju entude.  

 

 . .2 Condições de saúde e qualidade de  ida 

Para entender a saúde da pessoa idosa, é necess rio  erificar como est  

a qualidade de  ida que ela possui, mas analisada por uma abordagem holística, 

considerando a saúde física, mental, social e até ambiental. Sobre isso, 98% dos 

entre istados apresentam algum tipo de comorbidade, sendo até mais de duas 

enfermidades por pessoa, sendo que as principais relatadas por eles foram 

doenças do tipo cardio asculares, neurológicas, osteoarticulares e sensoriais, 

como mostra a Tabela 4.  

 

Tabela 4. Problemas de saúde dos entre istados 

Problema de saúde Frequência absoluta 

Artrite 5 

Asma 2 

Acidente Vascular Cerebral - AVC 2 

Catarata 8 

Câncer de mama 1 

Câncer de próstata 1 

Diabetes 5 

Doença de Alzheimer 1 

Doença de Parkinson 1 

Gastrite 1 

Hipertensão 4 

Nenhuma queixa 2 

Osteoporose 3 

Surdez 2 

Fonte: Elaborado pela autora  202  . 

 
A catarata  8 , artrite  5  e diabetes  5  foram as principais doenças a 

serem relatadas pelas pessoas idosas. Essas enfermidades são classificadas 

como doenças crônicas que perduram por anos e, em alguns casos, durante 
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toda a  ida da pessoa. Como forma de tratamento, é necess rio que haja um 

monitoramento da saúde da pessoa idosa para melhorar a condição de saúde, 

mesmo estando afetado por determinados problemas.  

Constata-se que muitas dessas enfermidades relatadas, são oriundas do 

trabalho pesado que ti eram durante a ju entude, utilizando principalmente a 

força braçal em ati idades agrícolas. Conforme os dados do SEAS  202  , a 

deficiência física é o principal problema que afeta a pessoa idosa barreirinhense, 

principalmente aqueles que  i em em situação de  ulnerabilidade.  

Acerca disso, a idosa R.S.M. relata que por di ersas funções j  realizadas, 

como cuidadora de gado e na produção de farinha de mandioca, atualmente 

sente muitas dores oriundas das quedas que ela le ou quando cuida a dos 

ca alos do seu patrão e isso fez com que hou esse uma torsão no seu braço 

esquerdo a ponto de não conseguir mais ajeit -lo. Outras queixas de saúde, mas 

em relação à infraestrutura da sede, foi a quantidade de poeira disseminada pelo 

ar durante o período de seca  figura  4 . Por conta do período mais seco, os 

entre istados precisam utilizar m scara, j  que a poeira acaba adentrando as 

casas e afetando a respiração, somado a baixa umidade relati a do ar e a falta 

de chu a.  

 
Figura 14. Ruas com o solo ainda exposto 

 

Fonte: Autoria própria  202  . 

 

Sobre a cheia, não foi relatado nenhuma queixa de doença durante esse 

período por parte dos entre istados, somente em relação ao tempo que eram 

crianças que ha ia muitos casos de doenças diarreicas. Em relação a cuidados, 

entende-se que os problemas de saúde afetam a autonomia e independência 
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das pessoas idosas e isso faz com que eles não consigam desempenhar suas 

ati idades di rias, sempre necessitando da ajuda de algum familiar.  

No caso da pandemia de Co id- 9, todos os entre istados contraíram a 

doença causada pelo  írus SARS-CoV-2 durante o pico da doença entre 2020 e 

202 . É imprescindí el entender que as pessoas idosas foram os mais afetados 

durante esse período de ido às comorbidades que muitos j  apresenta am 

antes de contraírem a doença. No município de  arreirinha, desde 2020 até 2022, 

j  hou e  2  casos de COVID- 9 na faixa et ria de  0 anos ou mais, como 

mostra a Tabela 5.  

 
Tabela 5. Casos de Co id- 9 em pessoas idosas no município de  arreirinha 

Faixa etária 
2020 2021 2022 

Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino 

60-69 74 140 55 55 - - 

70-79 37 69 37 31 3 1 

80-89 9 47 21 10 2 1 

90 anos ou mais 1 18 8 6 - 1 

Total  
121 274 121 102 5 3 

395 223 8 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados da FSV  202  . 

 
Percebe-se que as mulheres foram as principais contaminadas pelo  írus, 

principalmente as que esta am na faixa de  0 a  9 anos em 2020, ano que a 

doença se espalhou pelo território brasileiro. No entanto, nos dados da FVS, não 

hou e notificações de óbitos em 2020, apenas em 202  na segunda onda de 

Co id- 9, sendo principalmente em pessoa idosas do sexo masculino com o 

quantitati o de 2  óbitos. Ressalta-se que não h  registros de casos de co id- 9 

em pessoas idosas no ano de 202 .  

Outro fato a ser e idenciado, é o número de casos ser maior em  rea 

urbana do que em rural. Isso porque a  rea urbana é a sede de  arreirinha e 

possui órgãos do ser iço de saúde, o que era necess rio que as pessoas se 

deslocassem de locais mais longínquos para serem atendidos na sede municipal. 

No caso, ela possui 0  unidade hospitalar chamado Coriolano Cidade Lindoso 

que atende casos de média e alta complexidade, sendo uma das principais 

assistência no período da pandemia.  



 0  
 

 
 

Além do hospital, a sede dispõe de   Unidades   sicas de Saúde  U S  

e 0  Posto de Saúde chamado Gio anna Galli. Como o sistema de saúde de 

 arreirinha é predominantemente público, 4 % dos entre istados  ão ao posto 

para serem monitorados, principalmente aqueles que possuem hipertensão e/ou 

diabete, 29% apenas  ão algumas  ezes no mês e justificam que não possuem 

necessidade de estarem indo ao médico, j    % falaram que quase não  ão ao 

posto de saúde indo somente em casos de urgência e emergência. Nesse total, 

8% responderam que de ido à dificuldade de deslocamento, o Agente 

Comunit rio de Saúde – ACS realiza  isita domiciliar para  erificar o estado de 

saúde. 

Apesar da necessidade de irem ao posto de saúde, é comum que eles 

utilizem os saberes populares como uma alternati a medicinal e confi  el no 

ponto de  ista dos entre istados. Os sujeitos mais citados nessa questão são os 

puxadores ou puxadeiras e os rezadores ou benzedores, que residem na cidade 

e que conhecem a “cura” para determinado tipo de doença, sendo pessoas de 

confiança das pessoas idosas.  

A idosa M.T.R.R. destaca que sempre  ai a um puxador por conta das 

dores nos ossos e nas articulações e que esse tratamento melhora as condições 

dela para realizar seus afazeres di rios. Para ela, o puxador consegue fazer com 

as mãos para que a dor consiga sair do corpo com o auxílio de um gel ou óleo, 

e isso traz um alí io e um bem-estar para a pessoa.  

Os rezadores são aqueles que possuem um dom di ino e que por isso 

tem a possibilidade de benzer e até curar o indi íduo de determinados males que 

estejam afetando-o. Como médico da cultura tradicional, eles costumam 

repassar receitas naturais para que a pessoa faça em sua casa a fim de se 

pre enir ou se tratar. É perceptí el que as mulheres são as que costumam 

procurar alternati as além da medicina con encional, sendo poucos homens que 

fazem essa pr tica.  

Ao questionar sobre o uso de remédios caseiros, foram elas que citaram 

o uso de er as, ch s e outros produtos naturais como tratamento para melhoria 

da saúde. Uma exemplificação é o uso de mastruz e banha de jacaré para 

diminuição de inflamações pelo corpo, sendo um dos mais citados por aqueles 

que fazem uso de remédios caseiros. Em relação aos ch s, eles são feitos a 
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partir da fer ura da casca de alguma  r ore ou a folha de alguma planta, como 

jatob , juc  e laranja.    

Conforme Fraxe, Pereira e Witkoski  200  , aqueles que conhecem as 

plantas medicinais, se tornam especialistas j  que sabem quais plantas são para 

cada tipo de doença. Essa pr tica de utilizar a medicina popular é repassada de 

geração para geração e por isso, muitas pessoas idosas possuem esses 

conhecimentos. Dessa forma, não é necess rio tomar tantos medicamentos 

farmacêuticos e não tem tantos efeitos colaterais no organismo, sendo somente 

a composição fitoter pica.  

Além da questão saúde-doença das pessoas idosas, é necess rio 

enfatizar também os h bitos alimentares e a qualidade de  ida, sendo pertinente 

para entender a influência destes para a saúde do indi íduo. Todos os 

entre istados relataram que se alimentam em casa, com alimentos comprados 

no supermercado, sendo um padrão semelhante a centros urbanos. Apesar de 

ser uma cidade considerada de pequeno porte, j  se têm uma consider  el 

influência da globalização nos h bitos alimentares da população barreirinhense. 

É comum obser ar o transporte de cargas de alimentos  indos de Manaus 

por meio de embarcações para abastecer os comércios e demais 

estabelecimentos, principalmente de produtos considerados industrializados. 

Essa rota comercial de cargas trazidas para o interior pelos rios da Amazônia, 

influencia na alimentação da pessoa idosa, j  que não h  necessidade de 

realizar rotinas como pesca ou a agricultura como antigamente. 

As principais proteínas mais consumidas pelos entre istados é o frango 

congelado, carne bo ina processada, além do acompanhamento com arroz, 

feijão e farinha. O culti o de hortaliças e criação de galinhas também  em 

diminuindo nas casas, sendo poucos que ainda realizam essa ati idade como 

forma de adquirir alimentos sem a necessidade de compra.  

 No quesito  egetal e legumes, ainda h  um maior consumo de frutas e 

 erduras pelas pessoas idosas, que costumam comer entre 2 e   frutas por dia. 

Esse consumo de frutas é muitas  ezes realizado em hor rios de inter alo do 

almoço ou jantar como uma espécie de merenda. Os principais citados foram a 

banana, melancia, abacate, mamão, castanha e tucumã, sendo algumas 

retiradas de  r ores frutíferas no quintal da pessoa idosa.  
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Para a pre enção de doenças e para uma boa qualidade de  ida, 

destacam-se as ati idades físicas que podem se tornar um impacto significati o 

na fase da  elhice. Dentre as ati idades realizadas pelos entre istados, a 

caminhada é a mais praticada por 8 pessoas idosas, como mostra a Tabela  . 

 

Tabela 6. Principais ati idades físicas realizadas pelos entre istados 

Principais atividades realizadas Frequência absoluta 

Caminhada 8 

Corrida 5 

Pilates 3 

Alongamentos 4 

Andar de bicicleta 5 

Não realiza nenhuma atividade 7 

Fonte: Elaborado pela autora  202  . 

Pelos relatos dos entre istados, a caminhada é realizada na rua de sua 

própria residência em pequena distância, a ser feita pela parte da manhã ou 

perto do anoitecer. E idencia-se que 5 pessoas costumam andar de bicicletas, 

sendo o meio de transporte mais utilizado pelos barreirinhenses, junto ao uso de 

tricicletas  Figura  5 . 

 
Figura 15. Pessoas idosas andando de bicicleta/ tricicletas 

 

Fonte: Autoria própria  202  . 

 

É possí el  erificar que alguns tricicleiros são pessoas idosas do sexo 

masculino, que costumam realizar essa função para complementar sua renda. A 

corrida custa em torno de 5 reais, para le ar a pessoa e seus pertences na sede 

de  arreirinha. Não h  mulheres nessa função, e pouco se  ê idosas andando 
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de bicicleta pelas ruas da cidade. Na entre ista, apenas duas relataram que 

fazem o uso de bicicleta para transporte, o que também minimiza as dores nas 

articulações e melhora a saúde cardio ascular. Quanto aos que não realizam 

nenhuma ati idade física, se d  em razão da impossibilidade de conseguirem 

praticar por conta da saúde mais debilitada, principalmente por conta de 

enfermidades que atingem a mobilidade da pessoa.  

Sobre os h bitos de fumar e beber, nenhum dos entre istados fazem uso 

e apenas duas pessoas entre istadas j  foram usu rias, mas que perderam esse 

h bito ao longo de sua  ida. Conforme Lima-Costa e Macinko  2022 , tanto o 

tabagismo quanto o alcoolismo são alguns dos fatores respons  eis pela 

ocorrência de óbitos em pessoas idosas, ocasionando a pré-disposição de 

di ersas patologias como problemas cardio asculares, hipertensão e cirrose.  

 

3.2 A produção do espaço urbano na sede de Barreirinha e sua relação 

com a população idosa 

Para entender a dinâmica espacial da sede urbana de  arreirinha, é 

necess rio entender todo o processo histórico que culminou a criação do 

município do Estado do Amazonas. O espaço como um todo define bem as 

características de habitualidade de uma determinada população  Ranciaro, 2004, 

p. 80 . Nesse quesito, pode-se dizer que a pessoa idosa se mostra como 

testemunha ao seu tempo, as mudanças sociais e as transformais ao longo dos 

anos.  

Dos  inte e quatro entre istados, apenas três declararam que residem na 

cidade desde o seu nascimento, enquanto os outros migraram para a sede 

municipal por conta de alguns fatores, tais como a oferta de educação b sica 

tanto para si quanto para os filhos, tratamento de doenças, busca por emprego 

e aquisição de terrenos. O idoso H.C. relata os moti os que fizeram ele se mudar 

para a sede de  arreirinha: 

 

É porque l  em “Freguesia do Andir ” era muito frio, aí meus filhos só 
 i iam doentes de gripe, pneumonia e tinha que ir pra Parintins pra se 
tratar. Aí eles foram transferidos pra c    arreirinha , para serem 
tratados aqui e acabamos ficando por aqui mesmo. Conseguimos uma 
casinha e até hoje estamos aqui  H.C.,  0 anos, 202  .  
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Conforme o ano relatado pelos entre istados,  erifica-se que o período de 

migração ocorreu durante a década de 90, período que a sede municipal ainda 

esta a se consolidando como  rea urbana. Como mostra no Quadro  , a maioria 

 eio do interior de  arreirinha, enquanto alguns são naturais do município de 

Parintins.  

 
Quadro 3. Local de origem dos entre istados 

Nº Entrevistado Origem Nº Entrevistado Origem 

1 B.G.L. 
Freguesia do Andirá - 

Barreirinha 
13 T.L.A.D. Pedras - Barreirinha 

2 B.C.F. Vila Carvalho - Barreirinha 14 H.C. 
Freguesia do Andirá - 

Barreirinha  

3 R.C.G. 
T.I. Andira Marau - 

Barreirinha 
15 P.S.S. 

Freguesia do Andirá - 
Barreirinha  

4 M.T.R.R.  Parintins 16 Z.A.M. Parintins 

5 B.H.R.S. Sede urbana - Barreirinha 17 J.S.C. 
Lago Grande - 

Parintins 

6 J.AG.S.T. Sede urbana - Barreirinha 18 R.S.C. 
Lago Grande - 

Parintins 

7 A.G.C.  
Freguesia do Andirá - 

Barreirinha  
19 S.F.S. Autazes 

8 R.B.P. 
Freguesia do Andirá - 

Barreirinha  
20 M.D.O.S 

Vila do Tutira - 
Barreirinha 

9 R.S.M.  
Freguesia do Andirá - 

Barreirinha  
21 M.S.G.S 

Sede urbana - 
Barreirinha 

10 A.B.V.  Paraná do Limão - Parintins 22 M.C.C.B. 
Freguesia do Andirá - 

Barreirinha  

11 M.L.R.P. Parintins 23 J.P.M. Parintins 

12 A.T.O. Ceará 24 M.R.S.S. 
Freguesia do Andirá - 

Barreirinha  

Fonte: Elaborado pela autora  202  . 

 

O distrito de Freguesia do Andir  é o local de origem de oito pessoas 

idosas, sendo esse fator relacionado a história de  arreirinha, j  que ela foi a 

primeira sede do município. Esse ponto é pertinente j  que se trata também da 

formação administrati a e do processo de emigração populacional da antiga 

sede para a atual. Tendo como ponto de partida o rio Andir ,  arreirinha se inicia 

a partir da criação de uma  ila no ano de  8 0. Sobre esse processo histórico e 

territorial de  arreirinha, o I GE  202   e Andrade   9 2  explicam de forma 

resumida no Quadro 4:  
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Quadro 4. Linha do tempo do ordenamento territorial de  arreirinha 

Ano Acontecimento 

 8 0 Criação do distrito de Freguesia do Andir  

 8   Mudança da sede para Vila No a de  arreirinha  atual sede  

 88  Ele ado à categoria de  ila sob o nome de  arreirinha 

 9 0  arreirinha foi reduzida a delegacia municipal e anexada ao município de 
Parintins  

 9 5  arreirinha  olta à categoria de  ila autônoma e em  9   se torna um distrito-
sede 

 9 8 É ele ado à categoria de cidade pela lei Estadual nº  8 que dispõe sobre a 
reconstitucionalização do Estado do Amazonas. 

Fonte: Adaptado pela autora, com base nos dados de Andrade   9 2  e de I GE 
 202  . 

 
Foi necess rio que a população se deslocasse de Freguesia do Andir  

para a Freguesia de Nossa Senhora do  om Socorro e, posteriormente a Vila 

No a de  arreirinha, onde atualmente est  consolidada como sede de 

 arreirinha. Andrade   9 2  explica que essa mudança se de ia as dificuldades 

sofridas durante a cheia do rio Andir , o estreitamento do seu canal que impedia 

a entrada de grandes embarcações e o crime de contrabando do culti o de 

guaran .  

Por conta de o canal ser estreito, as dificuldades se torna am maiores em 

época de  azante, em que apenas pequenas embarcações conseguiam adentrar 

a  rea ocasionando problemas na economia. Em período de cheia, ha ia 

dificuldades na ati idade de agricultura e inundações recorrentes na sede, 

fazendo com que as famílias saíssem de suas terras com destino a atual sede 

de  arreirinha  figura    .  
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Figura 16. Antiga e atual sede municipal de  arreirinha 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados de I GE  202  .  

 
O contrabando foi um problema grande em  920 que se instaurou na sede 

quando contrabandistas se apossaram de mercadorias oriundas do trabalho 

agrícola, um dos fatores para que ocorresse a mudança para outra localidade. 

Tanto o contrabando quanto as inundações decorrentes das cheias fizeram a 

cidade ficasse em ruínas economicamente a ponto de sofrer um retrocesso no 

desen ol imento da cidade. A agricultura era a principal ati idade econômica de 

 arreirinha antes dos problemas de roubos e saques que ocasionaram na queda 

econômica do município  Figueiredo et al., 2022 .  

Ha ia um grande processo de importações e exportações no município, 

em que os principais produtos manejados eram o cacau, castanha, borracha, 

guaran , madeira e cumaru. Essa ati idade propiciou até mesmo na menção 

honrosa recebida na It lia pelo belo trabalho na agricultura  Andrade,  9 2 . 

Doze dos entre istados j  trabalharam com a agricultura, o extrati ismo e até na 

pecu ria, principalmente em ati idades relacionadas a juta e a mal a no lugar 
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em que  i eram. Para eles, era o jeito mais f cil de conseguir um emprego como 

mão de obra, j  que necessita a apenas o esforço braçal e possuírem 

conhecimento sobre o ciclo da cheia e seca dos rios para o culti o.  

O ambiente de trabalho era considerado insalubre, j  que tinham que 

passar horas submersos na  gua para fazer o processo todo de forma manual. 

É por conta desses esforços que 4 % dos entre istados possuem queixas de 

doenças de ido a essas ati idades que realiza am a  ida ati a. Andrade   9 2  

enfatiza que os japoneses ajudaram os ribeirinhos a ganhar dinheiro atra és da 

ati idade de juta e mal a e mudou a perspecti a de uso da terra da população 

que ali mora a. No entanto, a cultura econômica não foi para frente pela 

ocorrência de saques e pelo preço baixo quando era  endido para compradores. 

 
Entregamos a nossa juta ao a iador local pelo preço  ari  el entre 
Cr$ 48,00 a Cr$ 50,00 cruzeiros por quilo e este re ende ao importador 
pela quantia também  ari  el entre Cr$ 80,00 a Cr$  00,00 cruzeiros 
por quilo. Nenhuma fiscalização  em em socorro do espoliado juteiro. 
Tanto os go ernos federal e estadual se mostram ap ticos à sorte do 
nosso ribeirinho, que j  se tornou tradicional e nababesca esta 
espoliação criminosa e desumana  Andrade,  9 2, p.   .  

 

Em meio a esse processo,  erifica-se o protagonismo de dois elementos 

que foram cha e no processo de ocupação e que contribuem em aspectos 

cotidianos da população atual que reside em  arreirinha. O primeiro foi a 

presença de indígenas Sateré-Mawé, principal população indígena que habita a 

região do baixo rio Amazonas na Terra Indígena Andir -Marau. Conforme a 

FUNAI  20 2 ,  arreirinha era totalmente ocupada pelos Sateré-Mawé, mas que 

 eio sofrendo uma diminuição do seu território de ido à chegada dos europeus, 

sendo Crispim Leão o defensor de sua etnia e expulsando os que tentaram 

ocupar sua terra. No entanto, acabou sendo morto anos depois em combate no 

período da cabanagem17.  

Os Sateré-Mawé ti eram grande influência na demografia de  arreirinha, 

j  que grande parte da população atualmente possui raízes indígenas ad indas 

da etnia e reflete ainda na  ida cotidiana dos habitantes locais. A idosa R.C.G., 

 
17 A cabanagem foi uma re olução social, política e militar que ocorreu na pro íncia do Grão-
Par , no norte do  rasil, entre  8 5 e  840, que dizimou mestiços, indígenas e negros na região 
amazônica  Ricci, 200  .  



    
 

 
 

indígena Sateré-Mawé, cita que saiu da Terra Indígena Andira Marau para a  rea 

urbana residindo na cidade h  mais de 40 anos para cuidar da saúde.   

Ressalta-se ainda a população possui fortes raízes indígenas entranhada 

no sangue dos barreirinhenses, mas também possuem traços brancos e negros. 

Apesar de que não hou esse citação por parte dos entre istados em possuírem 

descendência quilombola, no qual se declararam de raça parda, é pertinente 

e idenciar que as localidades que ficam às margens do Rio Andir , 

principalmente Freguesia do Andir , são em sua maioria   . 4  pessoas  

remanescentes quilombolas. Isso faz com que eles possuam uma ligação, j  que 

alguns nasceram no local e só  ieram para a sede municipal por determinados 

fatores.  

A igreja católica te e um papel significati o na formação territorial de 

 arreirinha, que desempenhou um papel de e angelização e con ersão e inseriu 

a religião cristã e até mesmo seus costumes na cultura indígena. Para além 

desse ponto, eles também ajuda am na construção de casas, colégios e 

hospitais. Tendo como padroeira Nossa Senhora do  om Socorro, o padre 

jesuíta Manoel Justiniano de Seixas foi o sacerdote que ordenou a construção 

da capela em  848, para realização das missas e da catequização dos 

moradores que ali mora am  I GE, 202  . A paróquia de Nossa Senhora do  om 

Socorro, padroeira de  arreirinha est  construída na sede municipal, sendo a 

primeira imagem  ista por aqueles que chegam em embarcações de pequeno e 

médio porte, como mostra a Figura   . 

 
Figura 17. Paróquia de Nossa Senhora do  om Socorro 

 

Fonte: Autoria própria  2022  
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De ido a essa participação presente da igreja católica,  erifica-se que a 

população de  arreirinha é predominantemente católica, com 2 .    pessoas 

adeptas ao catolicismo, seguido de  . 4  e angélicos. E essa conjuntura não 

difere quando perguntado aos entre istados, j  que   % são católicos e que 

praticam a fé católica desde muito cedo, tanto como parte de sua identidade 

pessoal como também algo cultural por meio de festi idades religiosas.  

Todos esses fatores somados ao aumento populacional, as instalações 

ci is e, acima de tudo, as terras férteis corroboram para ele ar a Vila No a de 

 arreirinha a um município  Figueiredo et al., 2022 . A terra ariramba 

18 perpassou por um longo processo histórico e administrati o para se ter a 

configuração espacial que possui atualmente. E  erifica-se ainda que a 

população idosa que reside atualmente na sede, são aqueles que fazem parte 

da história de  arreirinha atra és das experiências e  i ências ao longo da  ida.  

 

 .2.  A  elhice  i ida em meio ao dinamismo sazonal de  arreirinha 

Atualmente a sede municipal de  arreirinha se mostra como uma cidade 

típica de interior da região amazônica, com equipamentos urbanos presentes 

como comércios, escolas, postos de saúde, bancos e demais infraestruturas que 

atendam as necessidades b sicas da população, mas que ainda possui um 

cotidiano  oltado ao rural. Destaca-se o padrão de rotina di ria feita pelos 

moradores, com o intenso fluxo de pessoas na rua Laureano Ta ares, principal 

 ia comercial da cidade, por  olta das 08:00 até as   :00. 

As principais ati idades ali realizadas são compras feitas nos comércios, 

pagamento de contas em agências banc rias, circulação de pessoas em triciclos, 

bicicletas e motos. Nesse hor rio, h  uma consider  el presença de pessoas 

idosas realizando seus afazeres, o que foi difícil até mesmo conseguir par -los 

para fazer a entre ista. São eles  elas  que costumam fazer as compras 

necess rias para a refeição do dia,  ão aos bancos e estão trabalhando em 

ati idades informais, como os pessoa idosas homens que exercem a função de 

tricicleiros.  

 
18 O padre Manoel Justiniano de Seixas batizou esse nome, de ido ter sido fundada em uma 
 rea onde os p ssaros arirambas construíam seus ninhos nas paredes das barrancas para 
chocar seus o os  FUNAI, 20 2  



    
 

 
 

Após o hor rio das   :00, é comum  er as ruas desertas com poucas 

pessoas circulando e todos os comércios fechados, apenas os ser iços de saúde 

funcionando, como se fosse um dia de feriado. Ao caminhar pela cidade nesse 

hor rio, é possí el  erificar que nas casas j  estão realizando seu almoço mais  

cedo. Após a refeição, grande parte dos moradores se preparam para descansar, 

o que se obser a pessoas idosas deitadas em redes nas  arandas de suas casas.  

Somente pelas  5:00 que as ruas começam a ter um fluxo maior, j  que 

as pessoas começam a sair de suas casas para realizar seus afazeres di rios 

ou ati idades de lazer pela cidade. O hor rio das  2:00 até as  4: 0 se mostra 

inapropriado para andar de ido ao calor extremo que o local apresenta, sendo 

este uma reclamação  inda das pessoas idosas que relataram a necessidade de 

passarem mais tempo na  aranda de casa do que dentro dela por conta da alta 

sensação térmica  Figura  8 . 

 
Figura 18. Pessoas idosas passando o tempo em frente as suas casas 

 

Fonte: Autoria própria  202   

 
Essa é a forma descrita pelos entre istados de passar o tempo, sentados 

em frente as suas casas olhando para a rua até o entardecer ou  endendo em 

um comércio informal, como j  explicado anteriormente. Pela noite, a rotina se 

d  pela ida à missa ou ao culto, sendo este frequentado principalmente pelos 

mais  elhos, enquanto os mais jo ens costumam se encontram na orla da cidade, 

sendo este o principal ponto de encontro entre amigos e conhecidos. A rotina só 

muda no domingo, em que o fluxo de pessoas é baixo pelas ruas, sendo a igreja 

o principal destino das pessoas, tanto pela manhã quanto pela noite.  

Esse cotidiano de  arreirinha chama a atenção porque é um costume 

tipicamente amazônico, que ocorre em cidades pequenas do interior do 
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Amazonas. Mesmo com os efeitos de uma modernização urbana acontecendo 

na sede, ainda se tem a pre alência de um estilo de  ida tradicional, o que 

explica o tempo passar de forma lenta sendo regido pela dinâmica da natureza. 

Cruz  2008  explana esse ponto ao falar que apesar do tempo se tornar repetiti o 

e rotineiro com influência da natureza, a identidade ribeirinha ainda continua se 

ressignificando junto as mudanças histórico-geogr ficas da Amazônia. 

Ou seja, a identidade ribeirinha  da população ainda permanece forte, j  

que a sede de  arreirinha est   inculada e delimitada pelo rio, sendo este o 

principal elemento que norteia a dinâmica espacial da cidade. Trindade Junior 

 2008  caracteriza a infraestrutura de uma cidade pequena ribeirinha, sendo 

essa mesma característica da sede municipal de  arreirinha:  

 
A presença de uma rua principal, quase sempre paralela ao rio, define, 
de imediato, a localização de alguns equipamentos que integram a 
paisagem da cidade ribeirinha. Complementarmente ao rio, h  uma 
franja de contato com a cidade propriamente dita. Não que o rio seja 
parte constituinte da cidade, ele é, mas, ao mesmo tempo, ele também 
estabelece seu limite. A beira, assim, é um ponto de contato importante 
entre o rio e a pequena concentração urbana propriamente dita. 
 Trindade Junior, 2008, p.   .  

  
Cita-se como exemplos dessa explicação do autor comparando com 

 arreirinha, a delimitação da cidade feita pelo Paran  do Ramos e rio Andir , o 

transporte flu ial como principal modal com destinos a capital Manaus e Parintins, 

as formas de subsistências adquiridas pelo rio, e até mesmo a influência que 

este possui na organização espacial dos moradores durante a subida e a descida 

dos rios.  

Sobre isso, ainda que hou esse uma transferência territorial, os 

moradores não ficaram totalmente li res de serem afetados pela cheia e seca 

dos rios. Sendo uma cidade situada em  rea de   rzea, ela est  suscetí el a 

inundações durante o período de subida dos rios, no qual foi necess rio a 

construção de uma barreira de concreto de modo a e itar a ocorrência de terras 

caídas19 por conta da subida da  gua.  

 
19 “Terras caídas é uma terminologia regional utilizada na Amazônia brasileira para designar os 
desbarrancamentos que ocorrem nas margens do rio Amazonas e nos seus afluentes de  gua 
branca”  Car alho e Cunha, 20  , p.   . Disponí el em: 
https://www.redalyc.org/pdf/45  /45  44820 52.pdf. Acesso:    out. 202 . 
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Tais condições, apesar de não apresentarem uma característica 

determinista, chegam a influenciar diretamente na dinâmica da cidade, bem 

como nos modos de  ida de sua população  eterana. Verifica-se que os bairros 

mais atingidos são aqueles situados no limite da sede de  arreirinha, no qual 

cerca de   % das pessoas idosas entre istadas residem nesses bairros 

afetados pela cheia, como mostra a Figura  9. 

 

Figura 19. Localização das pessoas idosas entre istadas 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base nos dados de Marques e  artoli  2020 . 

 

Conforme Marques e  artoli  2020 , a migração do rural para o urbano 

ocasionou o surgimento de no os bairros populares, sendo o Santa Luzia e o 

No o Conquista, que surgiram de 2000 e 2009, respecti amente. Nesses bairros, 

 erifica-se uma infraestrutura prec ria com poucos ser iços de saúde e 

comercial próximos. Em contraponto, os bairros que estão próximos à orla de 

 arreirinha possuem uma infraestrutura condizente a uma cidade urbanizada 

com ser iços essenciais para a população e uma consider  el presença de 

comércios  Figuras 20 e 2  . 



    
 

 
 

Fonte: Autoria própria  202   

Figura 21.  airro de  arreirinha – Ulisses 
Guimarães 

Fonte: Autoria própria  202   

 

Nem todas as  ias de acesso estão com pa imentação adequada, o que 

e idencia a problem tica estrutural além da desigualdade nesses espaços. O 

espaço urbano se torna um impedimento para aqueles que desejam exercer 

seus direitos como pessoa idosa de ido à falta de infraestrutura adequada e a 

ausência de atenção por parte do go erno municipal e estadual. Um aspecto a 

ser e idenciado é a presença de uma lixeira pública que est  situada no bairro 

No o Conquista, sendo ao ar li re e muito próximo às casas aumentando 

gradati amente nos anos que se passam  Figura 22 .  

 
Figura 22. Lixeira situada no bairro 

 

Fonte:  arreirinha em Destaque  202  . 

Pela situação, os três moradores entre istados do bairro destacaram que 

o No a Conquista é um dos bairros mais esquecidos pelo go erno e que não h  

Figura 20.  airro de  arreirinha - Centro 



    
 

 
 

assistência necess ria, dado o transtorno ocasionado pela consider  el 

presença de urubus que con i em com os animais criados para subsistência nos 

quintais, além do mau cheiro e a proliferação de moscas e ratos que adentram 

nas casas.  

Todos os setores presentes em  arreirinha, seja educacional com aulas 

paralisadas, da saúde com as unidades paralisadas, e o econômico era 

comprometido, j  que os comerciantes enfrenta am prejuízos por conta da baixa 

clientela. Durante a cheia, é comum que a prefeitura inicie a construção de 

pontes  Figura 2   para que as pessoas consigam se deslocar para outros 

lugares, paralisando o uso de motos, bicicletas e tricicletas e fazendo todo o 

trajeto a pé, usando a canoa em último caso.  

 
Figura 23. Ruas tomadas por ponte de madeira durante a cheia 

 

Fonte:  arreirinha em Destaque  2022  

 
Tanto no No a Conquista quanto nos bairros Ladislau Lucas e Santa Luzia, 

 erificaram-se situações de infraestrutura prec ria por conta da falta de 

saneamento b sico que afetam na qualidade de  ida da população idosa que 

residem nessas localidades. Conforme os dados do I GE  2022 ,  0,9 % dos 

domicílios são abastecidos pela rede geral da  gua e somente  ,  % estão 

conectados à rede de esgoto. A  gua não é totalmente tratada, o que faz com 

que ela seja imprópria para o consumo, não h  esgotamento sanit rio para 

escoamento da  gua durante a cheia, as ruas não são pa imentadas, os 

resíduos emergem e h  o risco de proliferação de doenças de  eiculação hídrica, 

principalmente de diarreia.  
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Ainda que os mais afetados sejam o público infanto-ju enil, a população 

idosa também fica em situação de  ulnerabilidade, por uma série de fatores 

como a perda dos seus lares. Pelo relato dos moradores mais antigos da sede 

municipal, hou e muitas ações que resol eram alguns problemas estruturais da 

cidade, tais como o perfil das ruas para a  gua não entrar nas casas. Sobre os 

problemas em período de cheia, a idosa R.S.M. descre e que os desafios foram 

mais sentidos no ano de 2009 e 20 2, ao ponto de a prefeitura decretar estado 

de calamidade: 

 

Sou uma das primeiras moradoras aqui, e não tinha essas coisas que 
tem hoje, era tudo mato, o chão era com terra crua, agora ta bem 
melhor..., Mas falando de cheia, os anos piores foram em 2009 que foi 
uma cheia que pegou a gente de surpresa, alagou tudo aqui, quando a 
cidade toda foi pra  gua abaixo, ti emos que mudar pra um abrigo que 
era numa escola, e até mesmo and  amos de canoa. 20 2 também foi 
forte, mas nós j  tínhamos um entendimento e ajeitamos a casa pra 
um piso maior pra não perdemos nossas coisas  R.S.M., 80 anos.  

 

As pessoas idosas se tornam sujeitas a ficarem em suas casas sem a 

possibilidade de deslocamento, de ido alguns apresentarem mobilidade 

reduzida por conta de comorbidades, e as pontes suspensas não apresentarem 

segurança o suficiente, podendo ocasionar quedas e demais acidentes. São 

eles/elas que costumam realizar as principais ati idades durante o dia no centro 

da cidade, e que essa rotina acaba sendo alterada durante o período de cheia, 

repassando essa ati idade para os mais jo ens e aqueles que possuem 

condições de andar pela sede a pé no extenso caminho de madeira.  

Até mesmo para os programas socioassistenciais, é bastante difícil o 

atendimento domiciliar, pois h    rias residências que ficam em situação de risco 

e dificulta a chegada da equipe ao local de moradia da pessoa idosa. A 

coordenadora do Centro de Referência da Assistência Social – CRAS, e idencia 

o ser iço socioassistencial, atua junto a Defesa Ci il nesse período para 

a eriguar se a situação de pessoas em  reas consideradas de risco, no qual seja 

identificado alguma gra idade, a pessoa e/ou a família seja remo ida e destinada 

a  reas mais seguras, como escolas.  

Mesmo com as ad ersidades, a maioria dos entre istados relatara não 

terem a possibilidade de se mudarem para outras  reas ou até mesmo outros 

municípios, pois o local que eles residem é o lar que construíram com esforço e 
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possuem uma topofilia pelo local em que  i em. A idosa R. .P relata que os seus 

filhos j  tentaram fazer com que ele se mudasse para Manaus, município que 

atualmente residem, mas que é persistente ao dar resposta negati a, pois foi em 

 arreirinha que ele fincou suas raízes.  

É necess rio ha er a implantação de um plano que garanta o direito de ir 

e  ir da pessoa idosa, incluindo não somente eles, mas aqueles que não 

possuem condições de se locomo er, tais como pessoas com deficiência – PCD, 

mulheres gr  idas e crianças. Essa asserti a de e ser baseada na lei n.º  0.098/ 

2000 que estabelece critérios para esse público, le ando-se em conta a 

realidade e o dinamismo espacial da sede municipal de  arreirinha, garantindo 

a segurança e a autonomia da população. 

 

3.3 Programa e serviços de assistências as pessoas idosas  

Todos os programas e ser iços  oltadas à pessoa idosa são baseados 

pelas legislações federais e estaduais, tais como o Estatuto da Pessoa Idosa e 

a Política Estadual da Pessoa Idosa. Seus direitos aparecem na Lei Orgânica do 

Município de  arreirinha de  990, a respeito das políticas de desporto e lazer, e 

também nas políticas de assistência e promoção social, sendo essa última a 

mais enf tica no segmento: 

 
Art.    º - Fica criado o Conselho Municipal de Desen ol imento Social, 
a ser presidido pelo Prefeito, com funções deliberati as, reguladoras, 
normati as, controladoras e formuladas das políticas sociais para as 
questões relati as ao menor, à mulher, ao pessoa idosa, ao índio, à 
família, ao deficiente, às minorias étnicas, à educação, à saúde, a 
cultura, ao pagamento e renda, à defesa ci il, dispondo de composição 
parit ria entre representantes oriundos da  rea pública e pri ada. 
§  º - O Conselho Municipal de Desen ol imento Social ser  integrado 
pelos centros da cultura, da educação, da saúde, da defesa da mulher, 
do pessoa idosa, da criança e do adolescente, do deficiente, do 
presidi rio, do negro e do índio, do emprego, da renda, e da defesa 
ci il. 

 
A principal política é a de assistência social, que é executada por meio da 

Secretaria de Assistência Social – SEMAS, o Centro de Referência da 

Assistência Social – CRAS, Centro Especializado da Assistência Social – 

CREAS  Carneiro, 202  . Durante a entre ista com a coordenadora do CRAS, 

ela destacou que no sistema estão cadastradas  0 pessoas idosas, sendo 
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alguns do grupo de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF, enquanto 

outros estão no Ser iço de Proteção e Atendimento a Famílias e Indi íduos – 

PAEFI. O PAIF est  sob responsabilidade do CRAS Venita Santos D’Aquino, 

onde são realizadas ati idades como:  

• Encontros mensais entre pessoas idosas por meio de rodas de 

con ersas trazendo orientações e informações com temas inerentes no cotidiano, 

além de proporcionar a troca de experiência e a socialização  

• Ati idades de lazer e cultura em datas festi as como a Seresta da 

Melhor Idade, o CARNACRAS, ch  dos pessoa idosas, sextou com os pessoa 

idosas, arraial, o dia da pessoa idosa, fe ereiro roxo em alusão a 

conscientização sobre o Alzheimer e demais ati idades lúdicas esporti as. 

• Acompanhamento psicossocial com psicólogos e assistentes 

sociais que atendem tanto no CRAS quanto em domicílio, principalmente 

aqueles que se encontram em situação de  ulnerabilidade.  

• Promoção de saúde com ser iços de aferição de pressão, teste de 

glicemia e gin stica laboral. 

• No aspecto educacional atra és de cursos e oficinas que 

promo am o fortalecimento da memória e também o empreendedorismo, e até 

mesmo na inclusão digital das pessoas mais idosas. 

Perguntado aos entre istados sobre a participação de ati idades no PAIF, 

todos relataram que apenas fazem uso dos atendimentos relacionado ao 

recebimento da aposentadoria, não participando das demais ações. Apenas a 

idosa A.G.C. declarou participar, frequentando principalmente ati idades lúdicas 

esporti as como  ôlei e zumba aos finais de semana.  

J  os que estão no PAEFI ficam sob acompanhamento do CREAS, sendo 

atendidos por meio da Proteção Social Especializada que en ol a pessoas 

idosas que estão em situação de risco e/ou ti eram seus direitos  iolados. Os 

casos que se encaixam são daqueles que sofreram  iolência, seja nas diferentes 

situações como física, sexual e patrimonial, estão em situação de abandono, 

negligência e maus tratos. Por isso, o CREAS não disponibiliza os nomes e nem 

as imagens dos indi íduos que estão inseridos no PAEFI, por se tratar de casos 

sigilosos e que não  iolem os direitos das pessoas que passam pela situação de 

 iolação. 
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Conforme a coordenadora do CREAS da sede de  arreirinha, esses 

indi íduos são identificados por meio de denúncias feitas por parentes,  izinhos 

e até mesmo quando estes  ão para a unidade de saúde, sendo constatado 

irregularidade por parte da assistente social. O CREAS realiza diferentes 

ati idades le ando em conta a necessidade de  isitas para aqueles que não 

possuem condições de se deslocar para a unidade, atuando junto ao ser iço de 

saúde público, ao CRAS, ao INSS e também na realização de Cadastramento 

Único – CADÚnico.  

Entre os trabalhos realizados pelo CREAS, destaca-se a orientação 

sociofamiliar  atendimento psicossocial  orientação jurídico-social  comunicação 

e defesa dos direitos  identificação da família e apoio  mobilização para o 

exercício da cidadania e realização de campanhas como o junho lil s em alusão 

ao Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa. Tanto o 

CRAS como o CREAS atuam na sede municipal quanto na  rea rural do 

município de  arreirinha, junto a comunidades quilombolas, indígenas e 

ribeirinhas  Figura 24 .  

 
Figura 24. Ati idades desen ol idas junto às pessoas idosas pelo CREAS na  rea 

rural 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base no Acer o do CREAS  arreirinha  202  . 

 
Nas  reas rurais, foi relatada a dificuldade no atendimento por conta da 

logística, e as demandas  ão além do público pessoa idosa, abrangendo também 

mulheres e o público infanto-ju enil, como nos casos de  iolências. Ademais, 

toda ati idade foi interrompida durante a pandemia, o que dificultou na 
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identificação e acompanhamentos dos casos, sendo retomado aos poucos com 

a  acinação das pessoas idosas. 

Sobre a sede municipal, atualmente estão sendo acompanhados cerca de 

 2 pessoas idosas, sendo 2 do São Judas Tadeu, 4 do Centro,   do Santa Luzia, 

  do São Geraldo,   do São  enedito e   do No a Conquista, com idades de  5 

anos ou mais. No entanto, a coordenadora destaca que não é um número fixo, 

pois sempre h  ingressos e desligamentos mensalmente. É importante 

e idenciar que os indi íduos que mais estão em situação de  ulnerabilidade são 

aqueles que estão situados nos bairros mais recentes como o No a Conquista, 

Ulisses Guimarães e São Geraldo, como relata a coordenadora, por conta de 

serem  reas que não dispõem de saneamento b sico e estão longe dos ser iços 

b sicos.  

Ao questionar sobre o Conselho Municipal da Pessoa Idosa, a 

coordenadora destaca que j  foi le antada a hipótese de criação, mas que se 

esbarra em di ersos fatores que acabam impossibilitando a formação de um 

conselho. Citam-se a dificuldade de estabelecer acordos de ido a troca de 

gestão a cada eleição e a falta de entidades que atuam em prol da pessoa idosa. 

Ela enfatiza que no ano de 202  foi anunciada a construção de um Centro de 

Con i ência do Pessoa idosa – CECI, bastante importante por conta da grande 

demanda que  em crescendo por conta do en elhecimento da população 

barreirinhense. O centro de con i ência est  planejado para ser construído no 

bairro São  enedito, como mostra a Figura 25. 

 
Figura 25. Terreno onde ser  construído o Centro de Con i ência do Pessoa idosa 

 

    Fonte: Autoria própria  202  . 
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A proposta é que seja construída uma piscina para pr tica de 

hidrogin stica, auditório e demais dependências que  ão ser necess rias para 

as pr ticas que tenham como objeti o a qualidade de  ida da pessoa idosa 

 Prefeitura de  arreirinha, 202  . Não foi informado o ano que o centro de e ser 

finalizado e inaugurado, mas que conforme relato da coordenadora de e ser no 

mínimo 5 anos. No aspecto da saúde, a própria Secretaria Municipal de Saúde 

– SEMSA possui um programa de atendimento domiciliar com base na Estratégia 

de Saúde da Família – ESF, denominado Tratando em Casa  Figura 2  .  

 
Figura 26. Programa Tratando em Casa 

 

Fonte: Acer o da Prefeitura de  arreirinha  2022  

 
O programa municipal Tratando em Casa foi lançado em 2022 pela 

prefeitura de  arreirinha e tem como principal público, pessoas idosas acamadas 

ou com dificuldade de locomoção que necessitam de assistencial na sua própria 

residência  SEMSA, 202  . Esse programa fez com que a promoção de saúde e 

pre enção chegassem as pessoas idosas, j  que por conta da pandemia, foi 

impossibilitado o deslocamento de pessoas consideradas no grupo de risco para 

outros locais, somente em casos de urgência. Para isso, o programa conta com 

uma equipe interdisciplinar como médicos, assistentes sociais, psicólogos, 

nutricionista, enfermeiras, fisioterapeutas e agentes comunit rios de saúde 

 Figura 2  . 
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Figura 27. Atendimentos na zona rural e urbana do Tratando em Casa 

 

Fonte: Organizado pela autora, com base no acer o da Prefeitura de  arreirinha 
 2022 .  

 
Assim como os programas socioassistenciais citados anteriormente, o 

Tratando em Casa também abrange a zona rural do município de  arreirinha que 

necessitam de um cronograma mensal para atuarem tanto na sede municipal 

quantos nos distritos, comunidades quilombolas, ribeirinhos e indígenas. Como 

relata a coordenadora do projeto, maior parte da população idosa barreirinhense 

reside na  rea rural, o que confirma também os dados do censo de 2022, o que 

se entende que é uma  rea que necessita de uma atenção maior. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa deri a de uma inquietação relacionada às mudanças que  êm 

ocorrendo na pirâmide demogr fica mundial em pleno século XXI, que 

culminaram no en elhecimento populacional. Sendo um processo que ocorre em 

diferentes escalas do mundial ao regional, é imprescindí el não pensar que a 

 elhice est  sendo mais  i enciada atualmente do que antigamente.   

Tendo o público idoso da sede municipal de  arreirinha como objeto de 

estudo, pode-se dizer que foi uma escolha desafiadora por conta dos poucos 

trabalhos acadêmicos  oltados a esse tema na geografia, principalmente por 

conta de se tratar de uma  rea considerada jo em no aspecto populacional pelo 

censo demogr fico. Mas, ao mesmo tempo, a pesquisa se torna pro eitosa pelo 

fato de abranger um grupo populacional que  em crescendo na cidade, ao passo 
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de que isso  em se implicando nos diferentes aspectos inerentes da dinâmica 

espacial de  arreirinha.  

E para que os objeti os da referida dissertação fossem alcançados, foi 

necess rio traçar um caminho de conceitos e abordagens que explicassem as 

nuances do processo de en elhecimento e a  elhice  i ida no espaço geogr fico. 

Isso só foi possí el por meio da metodologia proposta, j  que o assunto é mais 

tratado e discutido na geografia de forma quantitati a, no qual não foi rejeitado, 

mas incluso junto ao aspecto qualitati o, para uma an lise do espaço urbano 

tendo a pessoa idosa como ponto de partida.  

Concepções e pensamentos que se tinha acerca da pessoa idosa foram 

se transformando no decorrer da pesquisa, sendo um processo de 

reconhecimento e ressignificação da referida pesquisadora. Um exemplo dessa 

mudança de ideia da pessoa idosa que possui cabelos brancos e é fr gil 

fisicamente, para aquele indi íduo que  ai muito além desse estereótipo 

dependendo das diferentes idades que a  ida possui. 

E falar de  elhice é entender a historicidade de um determinado po o e/ou 

comunidade, ressaltando os  alores e culturas por meio da experiência e 

lembranças. Embora fosse uma articulação pertinente para entender essa 

 ariedade populacional, o mesmo apresentou dificuldades na elaboração de ido 

ao pouco arcabouço teórico encontrado. Além disso, essa questão decorre junto 

a carência de dados específicos sobre os quilombolas e até mesmo indígenas, 

sendo incluídos recentemente no censo demogr fico. 

Em outras pala ras, o estudo oportunizou conhecer melhor a 

peculiaridade da pessoa idosa barreirinhense, no que se refere a sua importância 

como cidadão na construção e desen ol imento da cidade no passado, e o seu 

papel na sociedade atual. Cada um en elheceu à sua maneira, sendo perceptí el 

a diferença das idades da  ida de cada um, possuindo histórias semelhantes por 

conta do ambiente em que  i em, mas  i ências muito diferentes, o que 

influenciou no processo de en elhecimento de cada pessoa. 

A idade cronológica pode até ser um meio de classificar uma determinada 

pessoa como idosa, mas percebe-se alguns com uma mente mais jo ial 

procurando se inserir em um mundo onde os jo ens possuem h bitos 

completamente diferentes, tendo uma idade social e psicológica  igorosa. Outros 
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possuem uma maturidade no pensar e no agir, de ido a história de  ida sofrida 

no qual ti eram de sair de suas casas para trabalhar na agricultura e no 

extrati ismo desde a adolescência. As marcas do trabalho  rduo se mostram 

tanto nas comorbidades que apresentam, como a aparência de um rosto e um 

corpo mais en elhecido de ido o contato direto com o sol, sem nenhuma 

proteção.  

Por conta dessa responsabilidade dada desde muito cedo, os idosos e 

idosas barreirinhenses exprimem uma percepção de  ida muito ligada ao 

contexto natural, com uma riqueza de saberes empíricos e experiências 

compartilhados para seus filhos e netos. Mesmo com as limitações existentes, 

sendo tratado muitas  ezes como ônus pela sociedade e até mesmo pela família, 

é pertinente reconhecer que eles/elas são os principais respons  eis financeiros 

pelo alicerce familiar que formaram.  

Por outro lado, h  também os impasses que mostram o espaço urbano 

como um recuo e até mesmo um desafio para a  ida da pessoa idosa 

barreirinhense por conta da precariedade de infraestrutura da sede municipal e 

a carência de políticas públicas  oltadas para esse segmento. Mesmo com os 

a anços feitos na infraestrutura,  erificam-se di ersas irregularidades que são 

mais perceptí eis durante o período das cheias, mostrando a desigualdade 

presente na cidade, principalmente nos bairros que estão situados na  rea 

periférica da sede. É ineg  el que nas respostas de cada pessoa entre istada, 

o apelo se d  mais pelo anseio de melhorias no local em que  i em, para se 

poder ter uma  elhice tranquila e saud  el. 

Apesar de que as cidades se tornem locais  antajosos na oferta de 

equipamentos e atendendo as necessidades, eles são  istos como espaços que 

também podem criar um sentimento de  ulnerabilidade de ido à ineficiência do 

acesso de ser iços a toda a população. O sentimento de todos é de que eles 

sejam inseridos como cidadãos da sede municipal e não somente como 

migrantes e/ou in asores, j  que se deslocaram para a sede em busca de 

melhorias. Por isso, não sentem  ontade de sair da cidade, pois j  criaram uma 

topofilia no espaço em que  i em, e não importa as dificuldades ad indas 

durante a cheia e até mesmo a seca, pois a população se reajusta e se rein enta 

em meio a sazonalidade hídrica de  arreirinha.  
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Esse ponto est  também relacionado a efeti idade de políticas públicas j  

existentes no município, pois foi obser ado que a maioria dos entre istados não 

est  inserido nos programas pelo CRAS ou CREAS, somente sendo atendidos 

pelo que o SUS oferece. Embora tenha essa disponibilidade de programas, 

percebe-se uma falta de abrangência, principalmente para aqueles que estão 

nas partes mais in isí eis da cidade. Isso justifica até mesmo a pouca 

quantidade de pessoas atendidas pelos ser iços j  citados, considerando a 

necessidade de rea aliação das políticas de assistência social, le ando-se em 

conta a realidade de muitos residentes. Espera-se que com a construção e 

funcionamento do centro de con i ência planejado, possa alcançar mais 

pessoas idosas e inseri-los como cidadãos ati os e independentes. 

Portanto, é lou   el entender que a discussão sobre a  elhice não finaliza 

nessa pesquisa, pois apesar de alcançar os objeti os propostos, salienta-se a 

oportunidade de abrir no os espaços sobre o tema. Isso porque as políticas 

públicas e legislações pertinentes garantem os direitos da pessoa idosa, mas a 

praticidade destes precisa ser cobrada continuamente. Enxergar a pessoa idosa 

e a idosa sob a égide geogr fica, é essencial para entender as pequenas cidades 

em meio as mudanças na transição demogr fica que culminam no 

en elhecimento humano. 
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